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No  próximo  dia  31  de 
março,  iremos  comemorar 
a  Páscoa.  Enquanto  o 
comércio  se  prepara 
cuidadosamente  para 
obter  grandes  lucros  com 

a  venda  de  ovos  de 
chocolate,  temos  de  nos 
preparar,  zelosamente, 
para  resgatar  e  preservar 
séu^sígnificado  bíblico  e 
cristão  (página  36). 


i  de  Rembrandl.  de  1634 
gelho  e  reirataflo  como  unITOna 
ifece  romo  fonie  de.  iu?  Tome  < 


'A  ihCREDULIDAOE  D£  Twe' 

Olen  soOrç  madeira  de  Rembrandl.  de  1634  _^ 
O  episódio  do  evangelho  e  reiratado  como  unta  cení 
nolurma.  Jesus  aparece  como  tonte  de  iuz.  Tome 
derrotado  na  sua  ircredulidade  afasia-se  assusia : 


Dia  Internacional  da  Mulher 


O  Estandarte  resgata  a  história  da 
eleição  e  ordenação  da  primeira 
diaconisa  da  IPI  do  Brasil,  em  1934 
(página  31).  Nosso  Editorial  fala  sobre 
"Elas"  (página  2). 

Centenário  de  nascimento 

Em  fevereiro  passado,  comemoramos  o  centenário  de 
nascimento  do  Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo.  Ao  nos 
aproximarmos  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  começamos  a 
destacar  figuras  que  marcaram  nossa  caminhada  (página  6). 

A  quem  honra,  honra 

Três  ministros  receberam  o  merecido  reconhecimento 
pelo  seu  precioso  ministério:  os  Revs.  Neudir  Baptista.  Sé- 
rio Poggetti  e  Oliveira  de  Souza  (páginas  16,  17  e  18). 


Novos  ministros  e  ministras 

Após  as  últimas  reuniões  presbiteriais,  chegam  as  noucias  da  ordenação  de 
3  pastores  e  de  3  pastoras,  além  de  uma  licenciamra  (páginas  8.  9.  10,  1 1  e  13). 


Um  fracasso  transformou-se 
em  vitória 

A  Mesa  Diaconal  da  IPI  do  Imirim.  cm  São 
Paulo.  SP.  conta  a  inspiradora  história  de  um 
retumbante  fracasso  que  acabou  dando  t>rigem 
a  um  abençoado  projeto  social  (página  2 1 ) 

Conheça  o  Natanael 

O  Projeto  Natanael  tem  nova  home  page 
(www.projetonalanacl.org).  Agora  ficou  mui- 
to mais  fácil  saber  tudo  sobre  esse  importante 
trabalho  de  evangelização  (página  27). 

A  maior  turma  de  Londrina 

O  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  de  Londrina,  PR,  apresenta 
a  sua  maior  lurma  de  formandos,  com  3 1  inte- 
grantes. As  solenidades  dc  formatura  reuni- 
ram cerca  de  1.800  pessoas  (página  24  e  25). 

Violência 

As  igrejas  evangélicas  do  ABC  Paulista  fi- 
zeram um  manifesto  contra  a  violência,  com 
propostas  concretas  de  atuação  contra  ela.  Não 
será  ele  válido  para  nossas  igrejas  em  todo 
o  Brasil?  (página  23). 

Missão  na  China 

No  Seminário  de  São  Paulo,  funciona  uma 
congregação  mi.ssionária  que  procura  levar  o 
evangelho  de  Jesus  Cristo  aos  chineses  que 
residem  na  cidade  (página  24). 
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o  dia  8  de  março,  coniemora- 
se  o  Dia  Internacional  da  Mulher.  Em 
função  dessa  data,  a  seção  Do  Fundo 
do  Baú.  desta  edição,  resgata  a 
história  da  eleição  e  ordenação  da 
primeira  diaconisa  da  IPI  do  Brasil,  D. 
Albina  Pires  de  Campos.  Ela  foi  eleita 
para  o  ofício  de  diaconisa  no  dia  8  de 
junho  de  1934.  sendo  ordenada  e 
investida  em  culto  realizado  no  dia  29 
dejulhode  1934,  no  templo  da  IMPI 
de  São  Paulo. 

Desde  então,  as  mulheres  sempre 
se  destacaram  nas  mesas  diaconais  de 
nossas  igrejas  em  todo  o  Brasil.  Em 
muitas  delas,  elas  são  a  maioria  ou,  até, 
a  totalidade. 

Mais  recentemente,  o  Supremo 
Concílio  da  IPI  do  Brasil,  reunido  no 
início  de  1999.  aprovou  a  ordenação 
feminina  também  para  o  ofício  de 
presbíteras  regentes  e  docentes.  Foi 
uma  decisão  histórica.  Não  foi  tomada 
repentinamente.  Ao  contrário, 
amadurecida  durante  muitos  anos, 
chegou  no  tempo  oportuno  e  não 
provocou,  com  a  graça  de  Deus. 
nenhum  abalo  denominacional. 

De  lá  para  cá,  O  Estandarte  tem 
recebido  e  publicado  inúmeras  notícias 
enviadas  por  nossas  mais  diversas 
igrejas,  comunicando  a  eleição  de 
oficiais  presbíteras  e  a  ordenação  de 
pastoras.  Em  muitos  de  nossos 
conselhos,  elas  estão  presentes.  O 
mesmo  já  vem  ocorrendo  em  reuniões 


de  presbitérios,  sínodos 
e  Assembléia  Geral. 
Elas  estão  chegando. 
Nesta  edição  de 
março,  que  traz  alguns 
resultados  de  decisões  tomadas 
pelas  reuniões  de  nossos  presbitérios, 
estamos  divulgando  a  ordenação  de 
três  novas  ministras  da  Palavra  e  dos 
sacramentos,  em  atos  realizados  pelos 
presbitérios  de  Santana.Centro  Oeste 
Paulista  e  Paulistano. 

Não  deixa  de  ser  curioso  e,  ao 
mesmo  tempo,  de  ter  um  significado 
simbólico  muito  grande  o  fato  de  que 
uma  das  ordenadas,  a  Reva.  Nair 
Borges  Birseneck,  do  Presbitério 
Centro  Oeste  Paulista,  pertence  à 
família  de  um  dos  ministros  fundadores 
da  IPI  do  Brasil,  o  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeira. 

Nascida  na  cidade  de  Borda  da 
Mata,  MG.  onde  permaneceu  até  os 
15  anos  de  idade,  ela  percorreu  uma 
longa  e  demorada  jornada  antes  de 
alcançar  sua  ordenação.  Fomiou-se  em 
teologia  no  ano  de  1958.  Aguardou, 
pacientemente,  durante  41  anos,  a 
decisão  da  IPI  do  Brasil  em  favor  da 
ordenação  feminina.  Depois,  sujeitou- 
se  a  todas  as  decisões  conciliares,  sem 
reclamar  e  sem  procurar  caminhos 
alternativos.  Apresentou-se  ao  seu 
Presbitério,  que  a  encaminhou  para  a 
revalidação  de  seu  diploma.  Cumpriu 
todas  as  determinações  da  Secretaria 
de  Educação  Teológica.  Foi  licenciada 
e,  agora,  finalmente,  ordenada. 

Conversamos  com  ela,  pelo 
telefone,  enquanto  preparávamos  a 
presente  edição  do  órgão  oficial  da  IPI 
do  Brasil .  Feliz  da  vida,  ela  está  à  frente 
da  Congregação  de  Bastos,  SP, 
enfrentando  o  desafio  da  edificação  de 


Rev.  Gerson:  "Temos  de  render 
graças  a  Deus  porque,  tocadas  pelo 
seu  Espírito,  as  mulheres  de  nossa 
igreja  estão  sendo  fiéis  à  vocação 

para  a  qual  foram  chamadas". 


um  novo  templo. 

Como  a  Reva.  Nair  Borges 
Birseneck  assim  são  elas,  as  mulheres 
da  IPI  do  Brasil,  pastoras,  presbíteras, 
diaconisas  e  membros  em  geral. 

Temos  de  render  graças  a  Deus 
porque  o  seu  Espírito,  para  usar  a 
linguagem  do  profeta  Joel,  é  derramado 
sobre  filhos  e  sobre  filhas,  sobre  servos 
e  sobre  servas,  sem  qualquer  espécie 
de  discriminação! 

Temos  de  render  graças  a  Deus 
porque,  tocadas  pelo  seu  Espírito,  as 
mulheres  de  nossa  igreja  estão  sendo 
fiéis  à  vocação  para  a  qual  foram 
chamadas  nos  mais  diversos  campos 
de  ministério. 


o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminám  de  São  Paulo  e 
pastor  da  !".  IPI  de  Osasco,  SP 
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Palavra  do  Presidente 


Neurose  e  R 


Rev.  Leonlino  Farias  dos  Santos 


Sigmund  Freud  faz  referência  à  religião  como 
neurose  coletiva  da  humanidade.  Ele  diz  que 
a  religião  é  capaz  de  causar  desajustamentos 
sociais  e  doenças  psíquicas  e  nervosas. 


Para  Freud,  há  uma  certa  analogia  entre  a  reli- 
gião e  a  neurose.  Ambas  tentam  resolver  uma  difi- 
culdade fundamental  para  o  equilíbrio  e  bem-estar 
do  ser  humano:  o  problema  da  culpa. 

Essa  afirmação  de  Freud  tem  provocado  indig- 
nação em  uns  e  satisfação  em  outros.  O  que  há  de 
verdade  nisso? 

A  neurose  obsessiva,  responsável  pelo  desenvol- 
vimento do  sentimento  de  culpa  no  ser  humano,  é 
uma  doença  que  se  impõe  sobre  as  pessoas,  cau- 
sando desajustamento.  Inúmeros  fatores  entram  em 
jogo  para  provocá-la.  Entre  esses  fatores,  a  religião, 
com  suas  normas  e  proibições,  com  seus  dogmas  e 
exigências,  muitas  vezes  radicais,  seria  um  agravante 
a  mais  no  complexo  universo  de  conflitos  do  ser  hu- 
mano. 

A  religião,  quando  praticada  de  maneira  terroris- 
ta, pode  ser  causadora  de  neurose  e  medo  na  vida 
de  seus  seguidores.  Religião  terrorista  é  aquela  que 
usa  de  chantagens  emocionais  para  atrair  seus  fiéis; 
de  igual  modo,  é  a  religião  que  fala  mais  do  Diabo  do 
que  de  Deus;  a  que  prega  mais  sobre  o  ódio,  o  fogo 
do  inferno  e  o  sofrimento  eterno  do  que  sobre  o  amor, 
o  perdão,  a  graça  e  a  misericórdia  divinas. 

O  cristianismo  toma-se  uma  religião  causadora 
de  culpa,  quando  se  limita  a  falar  do  pecado,  do  cum- 
primento da  lei  e  da  perdição  eterna,  sem  indicar 
com  clareza  o  caminho  da  graça  de  Deus,  em  Cris- 
to, o  único  capaz  de  nos  libertar  de  todo  sentimento 
de  culpa  e  de  toda  condenação.  Lamentavelmente, 
existem  grupos  cuja  mensagem  nem  sempre  traz 
segurança  e  paz  aos  corações.  São  grupos  que  ex- 
ploram a  religião  do  medo! 

Jesus  Cristo  é  o  único  capaz  de  libertar  o  ser 
humano  de  todo  tipo  de  medo,  sentimento  de  culpa  e 
angústia.  Em  seu  ministério.  Ele  não  fez  chantagens 


emocionais,  não  pregou  o  medo, 
não  fez  terrorismo  psicológico, 
não  fez  neuróticos.  Ao  contrá- 
rio, Jesus  trouxe  a  vida.  Pregou 
a  esperança  para  os  desespera- 
dos. Em  vez  de  criar  fantasmas 
e  horror  na  cabeça  de  seus  fi- 
éis, pregou  libertação  e  vida  abundante 
para  que  "todo  aquele  que  nele  crê  não  pereça,  mas 
tenha  a  vida  eterna". 

O  apóstolo  Paulo  escreveu  ao  Filipenses:  "...uma 
coisa  eu  faço:  esqueço  aquilo  que  fica  para  trás  e 
avanço  para  o  que  está  na  minha  frente..."  (Fl  3.13- 
1 4).  Temos  aí  os  efeitos  da  graça  de  Deus  em  Cris- 
to. O  apóstolo  declara  estar  deixando  para  trás  pen- 
samentos, sentimentos,  coisas  que  certamente  lhe 
trariam  grande  tribulação  e  sofrimento  e  se  propõe 
a  ir  em  frente,  fortalecido  pelo  Espírito  e  pela  graça 
de  Deus. 

No  pensamento  de  Freud,  a  religião  está  relacio- 
nada à  neurose  e  tem  causado  desajustes  na  vida 
das  pessoas  e  na  sociedade.  Mas  os  que  seguem  a 
Cristo  atingem  a  maturidade,  superam  vivências  não 
resolvidas  na  infância,  traumas  psicológicos,  e  vi- 
vem sem  ressentimentos  e  com  otimismo,  esperan- 


ça  e  fé.  Mesmo  que  as  pessoas  tenham  falhado,  se 
confessarem  os  seus  pecados,  serão  perdoadas  e 
aliviadas  de  suas  cargas  emocionais  e  serão  felizes. 
Por  isso  o  salmista  cantou:  "Feliz  aquele  cujas  mal- 
dades Deus  perdoa  e  cujos  pecados  ele  apaga!  En- 
quanto não  confessei  o  meu  pecado,  eu  me  cansa- 
va, chorando  o  dia  inteiro"  (SI  32. 1  -3). 

É  preciso  buscar  a  libertação  da  religião  do  ter- 
rorismo e  do  medo.  da  culpa,  da  neurose  e  do  sofri- 
mento. Façamos  uma  opção  de  vida  com  qualidade, 
seguindo  a  Cristo.  Acreditemos  na  sua  palavra  e 
confiemos  em  seus  ensinamentos,  quando  diz:  "Se 
vocês  continuarem  a  obedecer  aos  meus 
ensinamentos,  serão,  de  fato,  meus  discípulos  e 
conhecereis  a  verdade,  e  a  verdade  os  libertará"  (Jo 
8.  31  e  32).  E  acrescentou:  "Deixo  com  vocês  a 
paz.  É  a  minha  paz  que  eu  lhes  dou;  não  lhes  dou  a 
paz  como  o  mundo  a  dá.  Não  fiquem  aflitos,  nem 
tenham  medo"  (Jo  14.27). 

Essa  é  a  mensagem  de  Cristo  para  nós.  A  men- 
sagem de  libertação  e  paz  para  uma  vida  melhor. 


O  Ren.  Leoníino  é  o  presidente  t/n  .  Usrmhlâia 
(icral  da  //'/  >lo  Hnisil 


Mcifco  de  2002 


Estandarte 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Pitos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Feito  em  Niterói,  RJ: 

Novos  caminhos  para  uma  nova 
realidade 


Fotos:  dlvulgacAo 


Sinal  de  um  despertamento  da 
juventude  evangélica  brasileira 
para  questões  políticas  e  sociais, 
a  Confederação  Nacional  da  Mo- 
cidade, da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  realizou  o  Primeiro  Fórum 
Lalino-Americano  nesta  "cidade 
sorriso"  durante  feriado  prolonga- 
do de  1".  de  maio  passado.  Só  que. 
devido  ao  aumento  cambial  do 
dólar  às  vésperas  do  evento,  não 
foi  possível  contar  com  a  presen- 
ça de  jovens  de  outros  países  la- 
tino-americanos.  Houve,  entretan- 
to, a  participação  de  jovens  de 
outras  igrejas  reformadas  brasilei- 
ras, como  a  IPI  do  Brasil.  Os  te- 
mas debatidos  pelos  cerca  de  90 
jovens  abrangeram:  política,  edu- 
cação, família,  ecologia,  evangelização 
e  justiça  social  em  toda  a  América  La- 
tina. Documentos  de  posicionamento 
relativos  a  esses  temas  foram  elabo- 
rados em  pequenos  grupos  de  estudo. 
Além  do  preletor  convidado,  o  bispo 
anglicano  Robinson  Cavalcante,  hou- 
ve a  colaboração  da  vice-govemado- 
ra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
Benedita  da  Silva,  que  falou  sobre  a 
relação  entre  a  vida  política  e  a  vida 


Benedita:  vida  política  x  vida  pessoal 


pessoal. 

O  grande  valor  do  encontro  para 
os  jovens  foi  expresso  pelo  Rev. 
Honório  Teodoro,  secretário  geral  da 
Confederação  Nacional  da  Mocidade 
Presbiteriana:  "fazer  história  é  conhe- 
cer o  passado,  viver  responsavelmen- 
te o  presente  e  construir  o  futuro  so- 
bre a  solidez  de  reflexões  honestas, 
sensatas  e  profundas". 


Dito  em  Niterói,  RJ, 

no  documento  sobre  ecologia, 
elaborado  no  Primeiro  Fórum 
Latino-Americano  da  Juventude 
Reformada: 


"Chamamos  a  Juventude  Reformada  da  América  Lati- 
na a  uma  reflexão  séria  e  responsável  sobre  ecologia.  His- 
toricamente, a  humanidade  não  tem  se  preocupado  com  o 
ecossistema.  O  crescente  individualismo  advindo  com  a  pós- 
modemidade  tem  colaborado  para  que  não  exista  esse  tipo 
de  preocupação. 

Percebemos  que  a  igreja  não  tem  se  conscientizado  de 
sua  função  como  agente  transformadora  da  sociedade.  Se- 
gundo as  Escrituras,  somos  responsáveis  por  cuidar  da  na- 
tureza (Gn  1.28-30). 

Constatamos,  enquanto  jovens,  a  imaturidade  da  socie- 
dade com  tema  tão  abrangente.  A  natureza,  animais,  plan- 
tas, o  meio  no  qual  vivem  e  o  próprio  homem  sofrem  com 
os  interesses  de  uma  minoria  detentora  do  poder. 

Verificamos  que  a  qualidade  de  vida  tem  sido,  conside- 
ravelmente, afetada  pelas  ações  do  homem  na  biosfera, 
tais  como:  queimadas,  eliminações  de  gases  tóxicos,  polui- 
ção dos  mares  e  produção  excessiva  de  lixo. 

Alertamos  para  as  consequências  dessas  ações:  El  Niíío, 
La  Niíía,  a  extinção  de  florestas,  espécies  e  recursos  natu- 
rais alcançarão  m\eis  insuportáveis  para  o  planeta,  caso 
não  sejam  tomadas  medidas  urgentes. 


Tendo  em  vista  estas  coisas,  propomos: 

■  a  conscientização  da  igreja  diante  da  gravidade  dos 
problemas,  criando  fóruns  de  discussão  sobre  o  tema,  sen- 
do incluídas  explanações  em  aulas  de  escolas  bíblicas  do- 
minicais e  sociedades  internas; 

■  incentivar  órgãos  formadores  de  opinião  da  igreja  a 
discutir  o  assunto  em  seminários  e  institutos  bíblicos;  que  a 
igreja  exerça  a  sua  cobeligerância,  ou  seja,  que  se  uma  a 
grupos  ativos  (associações  de  moradores,  secretarias  mu- 
nicipais de  meio  ambiente  e  ONGs)  na  defesa  da  causa 
preservacionista; 

■  que  seja  exercida  pela  jgreja  sua  função  profética, 
denunciando  os  crimes  contra  a  natureza  e  cobrando  do 
governo  um  posicionamento  a  favor  da  vida  na  Terra". 


Juventude  reformada  na  1^  IP  de  Niterói 


Fonlen:  Almanaque  Abril.  Mocidade  Presbiteriana  (IPB),  Nuevo  Sigio  (CLAl),  Presbyterian  Outlook  (IF-EUAJ, 


standarte 


Março  de  2) 


Igrejas  no  Mundo 


Há  4 
milhões  de 
deslocados 
de  guerra 
no  Sudão  - 
Estes  estão 
esperando 
socorro  em 
frente  da 

Igreja 
Presbiteriana 
de  AKOBO 


Acontecido  no  Sudão  e  nos  Estados  Unidos  da  América 

Terrorismo  interno  no  Sudõo 


Desde  1 983,  a  guerra  contra  o  sul  do  Sudão 
pelo  governo  muçulmano  fundamentalista  do 
norte  do  país  na  tentativa  de  impor  a  religião  e 
cultura  do  Islã  a  uma  população  de  maioria  cris- 
tã já  ceifou  cerca  de  1.800.000  vidas.  É  uma 
guerra  contra  uma  das  populações  mais  pobres 
do  mundo.  Nenhuma  arma  é  poupada:  bombar- 
deios de  aldeias,  pilhagem,  fome  em  massa, 
mutilações,  crucificações,  estupros,  escravatu- 
ra e  o  decepar  de  orelhas  de  pessoas  porque 
"não  quiseram  escutar  o  Alcorão". 

Ultimamente  a  guerra  tem-se  intensificado 
contra  o  sul  com  os  novos  armamentos  e 
tecnologias  militares,  importados  e  pagos  com 
a  renda  dos  campos  petrolíferos  descobertos 
no  próprio  su!  do  Sudão.  O  governo  se  compro- 
mete a  fazer  a  "limpeza  étnica"  a  fim  de  "ga- 
rantir segurança"  para  as  companhias  explora- 
doras de  petróleo.  As  companhias  são:  Talisman 
Energy  Inc.,  uma  firma  canadense,  e  três  com- 
panhias estatais  da  China.  Malásia,  e  Sudão. 

Em  novembro  último,  líderes  religiosos 
estadunidenses,  na  maioria  protestantes,  dirigi- 
ram uma  carta  ao  presidente  George  W.  Bush, 


Rev.  Steven  Tek 
dirige  o  serviço  de  ex- 
tensão de  educação 
teológica  para  a 
Igreja  Presbiteriana 
do  Sudão 


pedindo  seu  apoio  para  combater  o  terroris- 
mo perpetrado  aos  habitantes  do  sul  do  Sudão 
pelo  governo  do  norte.  Chamaram  a  atenção 
do  presidente  ao  fato  de  que,  após  o  ato  de 
terrorismo  contra  os  EUA,  em  1 1  de  setem- 
bro último,  oficiais  do  Departamento  do  Ex- 
terior têm  elogiado  o  governo  do  Sudão  pela 
sua  "boa  cooperação"  com  os  EUA  em 
erradicar  o  terrorismo  internacional.  Além 
disso,  para  compensar  o  apoio  ao  governo 
sudanês  à  "guerra  contra  o  terrorismo"  de 
Bush.  os  EUA  pressionaram  a  ONU  para  que 
houvesse  a  suspensão  de  sanções  contra  o 
Sudão  (por  causa  da  recusa  sudanesa  de  ex- 
traditar suspeitos  de  um  alentado  contra  o 
presidente  do  Egito.  em  1995). 

Os  signatários  da  carta  ao  presidente  Bush 
advertiram  que.  com  tais  gestos  do  Departa- 
mento do  Exterior,  os  EUA  parecem  consen- 
tir no  terrorismo  interno  do  Sudão.  O  resulta- 
do: o  governo  sudanês.  desde  1 1  de  setem- 
bro, tem  intensificado  sua  "guerra  santa"  con- 
tra o  povo  do  sul,  inclusive  bombardeando  as 
instalações  do  Fundo  de  Alimentação  da 
ONU.  Os  líderes  religiosos  dos  EUA  ter- 
minaram a  carta  ao  presidente  Bush.  afir- 
mando que  qualquer  entendimento  alcan- 
çado com  Cartum  (a  capital  do  Sudão)  fi- 
caria insustentável,  porque  "os  regimes  que 
praticam  o  terrorismo  anti-religioso  em 
massa  dentro  de  suas  próprias  fronteiras 
não  hesitariam  depois  em  dar  apoio  ao  ter- 
rorismo contra  os  EUA". 


O  Rev.  Richard  é  memlfro  da  equipe  pastoral  da 
í"  IPI  de  São  Paulo  e  da  Cmgre{fa<;iw  do 
Sminário  TeoKxjko  de  Stw  Paulo.  Hesitíe  no 
Braail  desde  1947.  Escreve  a  pedido  de  O 
Estundarte  desde  1981 
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\w'Onfesso  que  tenho  pensado  muito  se  seria  ético 
opinar  sobre  uma  coisa  estando  integrado  a  ela.  Refiro- 
me  a  O  Estandarte,  ao  qual  estou  ligado  pela  Assessoria 
de  Imprensa  e  Comunicação,  da  qual  sou  integrante. 

O  Estandarte,  nos  seus  mais  de  cem  anos.  prossegue 
seu  caminho,  revelando  à  família  presbiteriana  indepen- 
dente a  história  de  sua  igreja,  suas  lutas,  vitórias,  derrotas, 
anseios.  É  preciso  dizer  e  cu  tenho  de  fazê-lo.  Tenho  or- 
gulho do  nosso  jornal  oficial!  Leio  suas  matérias  há  mais 
de  50  anos  e  conheço-o  bem.  Tenho  de  falar  dessa  paixão 
que  me  estimula  a  expressar  o  que  sinto. 

Depois  da  palavra  franca  do  Rev.  Roberto  (o 
Robertinho  dos  tempos  da  nossa  saudosa  Confederação 
da  Mocidade),  na  edição  de  janeiro  de  2001,  página  30, 
tive  a  certeza  de  que  precisava  tomar  pública  minha  opi- 
nião. 

É  difícil  acreditar  que  pouco  mais  de  3  mil  famílias  so- 
mente recebam  e  leiam  o  nosso  O  Estandarte!  Estranho 
que  uma  bandeira,  um  símbolo  da  nossa  amada  igreja  não 
mereça  a  atenção  devida.  Estamos  colocando  de  lado  c 
ignorando  um  bem  precioso  como  é  O  Estandarte. 

Onde  estamos  falhando?  Quem  seriam,  hoje,  os  res- 
ponsáveis em  falar  de  O  Estandarte  em  nossas  igrejas?  O 
agente?  O  pastor?  Os  presbíteros?  Não!!!  Os  responsá- 
veis somos  todos  nós!  Por  que  não  permitir  que  a  atual 
geração  de  jovens  conheça  e  ame  O  Estandarte,  para 
melhor  conhecer  a  amar  a  igreja?  Essa  é  uma  tarefa  de 
todos  nós! 

Sinto-me  à  vontade  para  afirmar  que.  nas  mãos  dos 
pastores  e  presbíteros  -  líderes  do  rebanho,  está  uma  par- 
te importante  desse  trabalho. 

É  penoso  ter  conhecimento  de  que  muitos  -  muitos 
mesmo  -  ignoram  o  nosso  jornal . 

Como  colocar  O  Estandarte  no  coração  da  igreja,  sem 
que  a  liderança  de  cada  igreja,  seja  qual  for  o  seu  tama- 
nho, faça  a  sua  parte? 

A  tarefa  é  essa! 

Quem  está  disposto  a  assumi-la? 
Deus  nos  dê  vontade  de  abraçar  esse  ministério  im- 
portante de  nossa  amada  IPI  do  Brasil! 
Vontade  e  coração  nessa  tarefa! 


O  Presb.  Zanela  é  agente  de  O  Estandarte  na  1'  IPI  de  Bauru,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  67  assinantes  ^ 

na  1*  IPI  de  Bauru)  m 
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O  Estandarte 


Centenário  da  IPI  do  Brasil 


Sátílas  do  Amaral  Camargo 

Centenário  de  Nascimento 


Presb.  Theophilo  Roque  de  Abreu  Alvarenga 


O  Rev.  Sátilas  nasceu  em  2/2/1 902.  em  Botucatu. 
SP,  niho  de  Antônio  do  Amaral  Neto  e  de  Cândida 
Camargo  do  Amaral. 

Em  Botucatu,  viveu  os  primeiros  anos  de  sua 
abençoada  existência.  Posteriormente,  seus  pais 
mudaram-se  para  Porangaba.  pequena  cidade  situ- 
ada entre  Botucatu  e  Tatuí. 

Foi  batizado,  em  13/5/1902  pelo  Rev.  Zacarias 
de  Miranda,  um  dos  antigos  pastores  da  Igreja  de 
Porangaba.  na  época  chamada  de  Igreja 
Presbiteriana  de  Bela  Vista  de  Tatuí.  A  Igreja  de 
Bela  Vista  nasceu  e  desenvolveu-se  em  meio  a  atro- 
zes perseguições,  sob  o  pastorados  dos  Revs.  Car- 
valho Braga,  Zacarias 
de  Miranda  e  Fran- 
cisco Lotufo.  Foi 
uma  das  colunas 
de  nossa  indepen- 
dência, quando 
ocorreu  o  movi- 
mento de  1903, 

Sátilas  sentiu-se 
vocacionado  para  o 
ministério  sagrado. 
O  Presbitério  do 
Sul,  da  IPI  do  Bra- 
sil, reuniu-se  na 
IPI  de  Porangaba. 
a  I7/1/I9I2.  Nessa 


ocasião,  estiveram  presentes  os  Revs.  Alfredo 
Borges  Teixeira,  Benedito  Ferraz  de  Campos.  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  Francisco  Lotufo.  Isaac  do  Vale, 
José  Maurício  Higgins  e  Odilon  Damasceno  de 
Moraes.  Os  Revs.  Eduardo  Carlos  Pereira  e  Isaac 
do  Vale  fizeram  uma  visita  aos  pais  do  Sátilas.  Ficou 
entendido  que  o  menino  seguiria  oportunamente  para 
São  Paulo,  a  fim  de  iniciar  seu  preparo  ministerial  no 
Colégio  Evangélico  da  ÍPI  do  Brasil. 

Ei-lo  em  São  Paulo,  no  início  de  1914,  aos  12 
anos  de  idade.  Veio  em  companhia  do  Rev.  Isaac  do 
Vale,  de  quem  se  tomou  grande  amigo. 

Professou  a  sua  fé  em  Cristo  a  5/1 1/1916.  peran- 
te o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  pastor  da  1"  IPI 
de  São  Paulo. 

Concluído  o  curso  secundário,  em  1 920,  o  jovem 
ingressou,  na  Faculdade  de  Teologia  da  IPI  do  Bra- 
sil, à  rua  Visconde  de  Ouro  Preto,  26,  onde  funcio- 
nou também,  por  muitos  anos,  o  famoso  Colégio 
Evangélico. 

Em  1 924,  terminou  o  curso  teológico  ao  lado  de 
Daniel  Damasceno  de  Moraes  e  Lívio  Teixeira.  A 
colação  de  grau  deu-se  em  17/1/1925.  Foram  con- 
temporâneos, na  Faculdade,  de  Antônio  Corrêa 
Rangel  de  Alvarenga,  Paulo  Rabelo,  Azor  Etz 
Rodrigues,  Lauresto  Rufmo,  Roldão  Trindade  de 
Ávila  e  Rafael  Camacho. 

Apresentou-se  ao  Presbitério  do  Sul  da  IPI  do 
Brasil,  sendo  licenciado  a  21/1/1925,  no 
templo  da  P  IPI  de  São  Paulo. 

Foi  designado  para  trabalhar, 
durante  o  período  de  licenciatu- 
ra, no  campo  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo.  SP 

Foi  ordenado  pelo  Presbitério 
do  Sul  aos  7/6/1925.  em  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo,  ficando  mais 
um  ano  nesta  cidade,  sede  de  um 


vasto  e  próspero  campo. 

Em  14/3/1926,  transferiu-se  para  Curitiba,  PR, 
para  pastorear  o  vasto  campo  do  sul,  abrangendo  as 
igrejas  do  Paraná  e  Santa  Catarina  {Curitiba,  São 
Francisco  do  Sul  e  Mergulhão).  Foram  organizadas 
durante  seu  pastorado  as  igrejas  de  Antonina, 
Prudentópolis  e  Florianópolis. 

Em  25/6/1927,  casou-se  com  Edith  Martins,  filha 
do  Prof  Cornélio  Martins  e  Alice  Barbosa  Martins, 
de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  Tiveram  7  filhos,  todos 
nascidos  em  Curitiba. 

O  Rev.  Sátilas  foi  um  grande  pastor  e  de  muita 
atividade.  Além  do  belo  templo  que  construiu,  edificou 
um  prédio  para  educação  religiosa  e  trabalhos  soci- 
ais. Comprou  vários  terrenos  para  construção  de  con- 
gregações, que  hoje  são  igrejas. 

Em  1930.  formou-se  advogado  pela  Universida- 
de do  Paraná.  Ocupou  o  cargo  de  procurador  da 
Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Serviços  Pú- 
blicos dos  Estados  do  Paraná  e  Santa  Catarina.  Foi 
nomeado  pelo  Presidente  da  República  para  o  Egré- 
gio Tribunal  Eleitora!  do  Paraná.  Como  advogado, 
foi  de  grande  utilidade  para  os  membros  da  igreja, 
cobrando  apenas  os  custos  processuais.  Foi  mem- 
bro do  Rotary  Clube  de  Curitiba.  Era  catedrático  de 
Direito  Internacional  na  Faculdade  de  Direito  de 
Curitiba.  Escritor,  deixou  9  livros.  Pertenceu  à  Aca- 
demia de  Letras  "José  de  Alencar",  de  Curitiba. 

Em  março  de  1963,  o  Sínodo  Meridional  da  IPI 
do  Brasil  concedeu-lhe  disponibilidade  ativa,  após  37 
anos  à  frente  da  P  IPI  de  Curitiba.  Recebeu,  dessa 
igreja,  o  título  de  Pastor  Emérito. 

O  Rev.  Sátilas  foi  promovido  à  glória  celeste  em 
28/8/67.  Pôde  ouvir  as  palavras  de  seu  mestre,  Je- 
sus: "Muito  bem,  servo  bom  e  fiel.  Entra  no  gozo  do 
teu  Senhor". 

O  Presh.  Theophilo  é  membro  da  IP!  Central  de  Botucatu,  SP 


A  Igreja  de  Curitiba  funcionava  na  Casa  de  Oração,  à 

av.  Vicente  Machado,  211.  Em  7/4/1935,  inaugurou  o  belo  templo 

à  rua  do  Rosário,  218,  hoje  tombado  pelo  Patrimônio  Nacional 


Estandarte 


Atos  oficiais 


FotedhAilgafte 


Assembléia  Geral  -  Eleições  2003 


Presb.  Moacir  Húngaro 


A  Comissão  Eleitoral  nomeada  para  coordenar  o 
processo  que  visa  a  eleição  da  próxima  diretoria  da 
Assembléia  Gera!  realizou  a  sua  primeira  reunião  no 
último  dia  10/01.  no  Escritório  Central  da  IPl  do  Bra- 
sil. A  Comissão  é  integrada  pelos  seguintes  mem- 
bros: Rev.  Assir  Pereira  (relator),  Rev.  Calvino 
Camargo.  Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos.  Rev.  Gessé 
Moraes  de  Araújo,  Rev.  Paulo  Cintra  Damião  e 
Presb.  Moacir  Húngaro  (secretário). 

Estiveram  presentes,  na  abertura  desta  primeira 
reunião  de  trabalho,  o  Rev.  Leonlino  Farias  dos  San- 
tos, presidente  da  Assembléia  Geral,  e  o  Rev.  Eber 
Ferreira  Silveira  Lima.  secretário  executivo,  que 
deram  as  instruções  necessárias  para  o  início  das 
atividades  da  Comissão  Eleitoral. 

O  trabalho  da  Comissão  na  oportunidade  cons- 
tou da  leitura  e  análise  do  Código  Eleitoral,  que  en- 
trou em  vigor  em  3/2/99,  destacando  os  pontos  de 
preocupação  da  Comissão  que,  uma  vez  defmidos, 
serão  elementos  básicos  para  a  redação  do  edital  a 
ser  publicado. 

Dentre  vários  outros  assuntos  tratados,  foram 
feitas  as  primeiras  considerações  sobre  a  data  da 
eleição  que  ocorrerá  em  fevereiro  de  2003.  em  dia  e 
local  a  serem  defmidos  pela  Assembléia  Geral.  Esta 
definição  determinará  as  datas  para  registro  das 
candidaturas  (inscrição  das  chapas),  para  prestação 
de  contas  das  chapas  à  Comissão  Eleitoral,  através 
de  Livro-Caixa  com  registro  de  todo  movimento  fi- 
nanceiro da  campanha,  e  tudo  quanto  se  refere  à 
questão  de  prazo  no  processo  eleitoral.  Também  foi 


alvo  de  preocupação  o  valor  da  verba  destinada  a 
subsidiar  as  chapas  concorrentes  em  sua  propagan- 
da eleitoral. 

Uma  das  inovações  que  a  Igreja  experimentará 
na  próxima  eleição  refere-se  a  data  de  posse  da  nova 
diretoria.  que  não  será  a  mesma  da  eleição  como 
sempre  ocorreu  em  eleições  anteriores.  Isso  ocor- 
rerá porque  o  Código  Eleitoral  vigente  sofreu  altera- 
ções em  seu  artigo  14.  ao  qual  foram  acrescentados 
dois  parágrafos  com  a  seguinte  redação:  "Parágra- 
fo 1".  -  A  posse  dos  eleitos  dar-se-á  numa  sessão 
solene  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  geral, 
no  prazo  mínimo  de  30  dias  e  máximo  de  60  dias.  em 
data  e  local  de  comum  acordo  entre  a  Diretoria  elei- 
ta e  a  que  encerra  o  mandato";  Parágrafo  2".  -  No 
período  da  transição,  a  diretoria  eleita  terá  direito  de 
acesso  a  todos  os  documentos  e  procedimentos  da 
vida  administrativa  da  Igreja,  para  isso  contando  com 
todo  apoio  e  atenção  da  Diretoria  que  encerra  o 
mandato. 

Por  considerar  excelente  a  existência  do  Código 
Eleitoral,  a  Comissão  acredita  que  não  encontrará 
dificuldade  para  desenvolver  o  seu  trabalho,  condu- 
zindo o  processo  eleitoral  com  transparência  a  fim 
de  que  os  delegados  possam  escolher  com  tranquili- 
dade a  nova  diretoria  da  Assembléia  Geral  da  IPl 
do  Brasil,  com  inspiração  na  Justificativa  Teológica 
do  Código  Eleitoral. 

O  Presb.  Moiwir  é  o  secretário  da  Comissão  EleiUtral  da  IPl 
do  Brasil  (Presb.  Moacir  Húngaro  -  hungaro@terra.mm.br) 


A.  MINURA  Comercial  Ltda. 
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Rua  Carolina  Roque,  65  -  Imirím  -  CEP  02472-030  -  São  Paulo 


Presbitério  D'Ocste 


O  Presbitério  D'Oeste.  em  reunião  ordinária  re- 
alizada no  dia  1 5/9/2(K)l .  no  templo  da  IPI  dc  Mogi 
Mirim.  SP,  sob  a  presidência  do  Rev.  Marcos  Nunes 
da  Silva,  decidiu: 

1 .  Ratificar  a  renúncia  ao  pastorado  e  à  jurisdi- 
ção da  IPI  do  Brasil  de  Douglas  Nemer  Ribeiro; 

2.  Comunicar  o  desligamento  do  Presbitério  e  a 
reniincia  à  mcmbresia  da  IPI  do  Jardim  das  Olivei- 
ra, em  Araraquara,  SP.  do  seminarista  José  Carlos 
Lacerda 

Presb.  Paulo  Viana,  secretário  executim  do  I^shitério 

irOeste 


Resumo  da  Ata  da  8- 
Reunião  Extraordinária 
do  Presbitério  Noroeste 
Paulista  da  IPl  do  Brasil 


Data  e  local:  5/1/02;  Femandópolis.  SP.  Presi- 
dente: Rev.  Osmair  Martins  Garcia;  Secretário:  Rev. 
Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto.  Pastores  presen- 
tes: Revs.  Antônio  de  Oliveira  Faria;  Oloniel  Mari- 
nho de  Oliveira;  Edson  Avelino  da  Silva;  Osmair 
Martins  Garcia;  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto; 
Carlos  José  de  Vasconcelos.  Igrejas  representadas: 
l--.  de  Santa  Fé  do  Sul;  2"  de  Santa  Fc  do  Sul;  Car- 
doso; Votuporanga;  Jales;  Américo  de  Campos; 
Femandópolis.  Decisões:  1-  Despojar  administrati- 
vamente do  ministério  pastoral  o  Rev.  Carlos  José 
de  Vasconcelos  c  cxcluí-Io  do  rol  de  membros  da 
IPI  do  Brasil;  2-  Suspender  o  Conselho  da  IPI  de 
Américo  de  Campos  das  funções  conciliares  pelo 
prazo  de  um  ( 1 )  ano;  3-  Nomear  como  interventor 
na  IPI  de  Américo  de  Campos  o  Rev.  Osmair 
Martins  Garcia.  Encerramento  da  reunião  às  I4h30 
com  a  leitura  e  aprovação  da  ata  e  oração  pelo  Presb. 
Joaquim  Plácido  Ribeiro. 


Nota 

o  Presbitério  Noroeste  Paulista  da  IPI  do 
Brasil  comunica  a  todo  o  arraial  presbitenano  m- 
dependente  que  Carlos  José  de  Vasconcelos  foi 
despojado  administrativamente  do  minisieno  pas- 
toral e  excluído  do  rol  dc  membros  da  IPIB- 


Rev.  Antonio  de  Oliveira  Faria,  secretário  executivo  do 
l^esbitério  Noroeste  Paulista 


standarte 


Nossas  Igrejas 


Fotos:  divulgação 


Ordenação  de  ministro  em  Ibiúna 


Rev.  Aparício  Soares  Carvalho 


O  bacharel  em  teologia  Aparício  Soa- 
res Carvalho  foi  ordenado  Ministro  da 
Palavra  e  dos  Sacramentos  em  culto  es- 
pecial realizado  pelo  Presbitério  de 
Sorocaba,  no  dia  13  de  fevereiro,  na  ÍMPI 
de  Ibiúna.  SP.  no  bairro  do  Lageadinho.  A 
cerimónia  foi  dirigida  pela  Comissão  de 
Ordenação,  integrada  por:  Revs.  José  Ilson 
Venâncio,  Simeão  Ladeira.  Jaqueline  Re- 
gina Paes  Ribeiro  e  André  Luiz  Paes; 
Presbs.  José  Maria  Siqueira.  Altamiro 
Coelho  Ramalho,  Sérgio  Florindo  Leite  e 
Benedito  Carlos  Gonzaga. 

O  culto  teve  início  às  14h30.  com  a 
participação  maciça  da  comunidade  local. 
O  sermão  foi  proferido  pelo  Rev.  Simeão 
Ladeira,  que  lembrou  a  responsabilidade 
do  pastorado  em  relação  à  comunidade 
com  que  trabalha. 

O  Rev.  Lysias  Oliveira  Santos,  convi- 
dado especial  por  ter  sido  pastor  por  mui- 
tos anos  e  professor  do  ordenando  no  Se- 
minário Teológico  de  São  Paulo,  fez  a 
parênese,  enfatizando  a  pessoa  do  mesmo. 

Ao  ser  ordenado,  o  Rev.  Aparicio  se 
emocionou  muito,  pelo  ato  em  si  e  pelo 
apoio  das  comunidades  de  Ibiúna  e  da  8" 
IPI  de  Sorocaba  (Congregação  do  Jardim 
Santa  Bárbara)  onde  trabalhou  no  ano 
passado  como  Licenciado. 

O  presidente  do  Presbitério  de 
Sorocaba.  Presb.  José  Maria  Siqueira,  pre- 
senteou o  Rev.  Aparício  em  nome  de  todos 
os  pastores  e  presbíteros  com  uma  Bíblia. 

Na  noite  de  domingo,  o  Rev.  Aparício 
tomou  posse  como  pastor  da  2"  IPI  de 
Ibiúna.  no  bairro  Puri,  zona  rural  de  Ibiúna. 
onde  irá  atuar  durante  este  ano.  O  novo 
ministro  também  dirigirá  os  cultos  em  dois 
domingos  por  mês  na  congregação  instala- 
da no  centro  da  cidade.  Durante  o  culto, 
ele  prometeu  constantes  visitas  à  comuni- 
dade religiosa  local,  além  de  diversos  ou- 
tros trabalhos,  começando  pelo  planejamen- 
to da  igreja  em  2002.  que  já  foi  realizado. 


O  Rev.  Aparicio  é  o  pastm  da  2"  IPI  ■**"'*íri 

(k  Ibiúna.  SP  "•'ff 


Rev.  Aparício  no 
púlpito  da  2^  IPI 
de  ibiúna 


Rev.  Lysias,  de  pé,  fez  a 
parênese  na  ordenação 
do  Rev.  Aparicio  (de 
joelhos) 


Fazendo  História 


Shirley  IVIoreira  da  Silva 


(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  2*  IPI  de  Ibiúna) 


No  dia  31/12/2001.  a  IPI  de  Vila  Diva,  em  São 
Paulo,  SP.  recebeu  como  membros  os  irmãos 
Marcionílio  Flor  Pereira.  Marcos  Sabino  da  Silva, 
Silvia  Pereira  Pinto  da  Silva,  David  Pereira  Pin- 
to. Maria  de  Fátima  Correia  Pereira,  Juarez 
Xavier  Gomes.  Sara  Rosa  Gomes,  Othon  Fá- 
bio Xavier  Gomes.  Todos  eles  vieram  para  for- 
talecer e  engrandecer  o  trabalho  em  nossa 
igreja.  A  Deus  damos  glórias  por  vidas  tão 
preciosas. 

Tivemos  também  o  batismo  da  jovem 
Samanta  Trindade  Rosa  e  a  profissão  de  fé 
dos  jovens  Ismael  Varela  Castilho  e  Bruno 
Moreira  da  Silva.  Estamos  felizes  pelo  com- 
promisso firmado  por  estes  jovens  diante  de 
Deus  e  da  amada  igreja. 


Também  nos  despedimos  da  família  do  semina- 
rista David  Antônio  da  Silva.  Ela  nos  deixa  para 
prestar  serviço  a  nosso  Deus  na  amada  igreja  de 
Vila  Talarico. 

Que  Deus,  na  sua  infinita  misericórdia,  conti- 
nue abençoando  os  irmãos.  Que  todos  juntos  pos- 
samos fazer  com  que  o  reino  do  nosso  Senhor  e 
Salvador  Jesus  Cristo  continue  crescendo. 

A  Shirley  é  membro  dn  IPI  de  Vila  Talarico, 
cm  São  Paulo.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  5 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Diva) 


Nossas  Igrejas 


standarte 


Presbitério  Santana  ordena  sua 

segunda  pastora 


O 


Futu\.  dlvulqa(Aa 


Rev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis 


Há  um  ano  atrás,  comunicamos  pelas  páginas  de 
"O  Estandarte"  (edição  de  fevereiro/2001)  a  or- 
denação da  primeira  mulher  ao  Sagrado  Ministério 
da  Palavra  e  dos  Sacramentos  em  nosso  Presbité- 
rio,  a  Reva.  Shiriey  Maria  dos  Santos  Proença.  E 
com  a  mesma  alegria  e  com  a  mesma  gratidão  a 
Deus  que  anunciamos  que  já  temos  a  nossa  segun- 
da pastora,  a  Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Sou- 
za. 

A  solenidade  de  ordenação  aconteceu  no  dia  2/ 
2/2002,  às  20h00,  na  IPI  de  Casa  Verde,  em  São 
Paulo,  SP 

A  comissão  de  ordenação  nomeada  pelo  Presbi- 
tério foi  a  seguinte:  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença  (relatora),  Rev.  Deriy  Jardim  do  Amaral, 
Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza,  Presb.  Edson  do 
Nascimento  Gonçalves  (secretário),  Presba.  Hilda 
Mazzalli  e  Presb.  Valter  Toledo. 

Colaboraram  na  direção  da  liturgia  o  subscritor 
desta  notícia  e  o  Rev.  Ezequias  Alves  Evangelista, 
do  Presbitério  Leste  Paulistano.  Na  parte  musical, 
participaram:  Jonas  Souza.  Rosa  Proietti,  Zoica, 
Presb.  Marcos  Baldini.  Presb.  João  Franco,  Gabriel 
(filho  da  Irene).  Samuel  e  Beatriz  (irmãos  da  Irene). 
Esteve  presente  o  Rev.  Odilon  de  Carvalho,  do  Pres- 
bitério São  Paulo  e  professor  no  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo,  convidado  pela  ordenanda  para  ser 
o  pregador. 

Em  uma  noite  de  muita  alegria,  a  ordenanda  re- 
cebeu a  imposição  de  mãos  do  Presbitério,  após  a 
proclamação  da  Palavra  pelo  Rev.  Odilon  e  a 
parênese  pelo  Rev.  Márcio  (seu  marido).  Presidiu  a 
solenidade  de  ordenação  a  Reva.  Shirley.  Muitos 
pastores,  presbíteros  e  presbíteras  do  Presbitério 
Santana,  e  de  outros  presbitérios,  participaram  da- 
quele momento  emocionante.  Das  mãos  de  Cecília 
(a  filha  mais  nova),  a  Reva.  Shirley  recebeu  a  toga  e 
a  estola  clericais,  que  foram  entregues  à  Reva.  Irene. 
Após  a  ordenação,  a  Reva.  Irene  tomou  lugar  à  Mesa 
da  Eucaristia.  Pela  primeira  vez,  ministrou  a  Santa 
Ceia  do  Senhor.  Foi  ela  quem  despediu  o  povo  com 
a  bênção  apostólica. 

Em  sua  palavra,  o  Rev,  Odilon  partilhou  uma  con- 
versa que  teve,  anos  atrás,  com  a  D.  Lourdes,  mãe 


Ordenada,  a  Rev^  Irene  ministra  a  Ceia  do  Senhor, 
ao  lado  dos  Revs.  Ezequias,  Derly  e  Márcio 


da  Irene.  Nessa  conversa,  D.  Lourdes  lhe  disse  que. 
quando  ficou  grávida  da  Irene,  chegou  a  "falar  com 
Deus".  Sem  saber  o  sexo  do  bebê.  ela  disse:  "Se 
for  menino,  vai  ser  pastor!"  Que  extraordinários 
são  os  caminhos  de  Deus!  Não  nasceu  menino,  mas 
nasceu  pastora! 

Damos  graças  a  Deus  porque  Ele  despertou  no 
coração  da  Irene  a  chama  da  vocação  para  o  sagra- 
do ministério!  Damos  graças  porque  a  Irene  foi  sus- 
tentada por  Deus  nos  momentos  difíceis  de  sua  en- 
fermidade! Damos  graças  a  Deus  pelos  familiares 
da  Irene,  que  oraram  e  apoiaram  a  sua  caminhada! 
Damos  graças  a  Deus  porque  a  Irene  foi  fiel  à  sua 
vocação  e  o  plano  de  Deus  se  cumpriu  em  sua  vida! 

A  Reva.  Irene  está  assumindo  neste  ano  o 
pastorado  da  IPI  de  Vila  Santa  Maria,  no  Presbité- 
rio Santana. 


O  Rev.  Emersm  é  mUmtro  da  palavra  e  (los  sacramentos  do 
Presbitério  Santana  da  IPI  do  Brasil 


Um  pouco  de  sua 
história 


A 


igreja  de  origem  da  Reva.  Irene  é  a 
IPI  de  Vila  Aparecida  (Presbitério  Fregue- 
sia). Ela  iniciou  seus  estudos  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo,  em  1984.  No  3°  ano. 
adoeceu  e  isto  prejudicou  os  seus  estudos.  No 
ano  de  I9K6,  casou-se  com  um  seminarista 
do  4*"  ano.  hoje  o  Rev.  Márcio  Pereira  de  Sou- 
za. No  ano  seguinte,  seu  esposo,  no  5**  ano  do 
cunso,  recebeu  convite  da  1"  IPI  de  Curitiba 
para  trabalhar  lá  como  seminarista.  Em  mea- 
dos de  julho.  Irene  engravidou.  Nesse  perío- 
do sofreu  a  segunda  crise  de  sua  enfermida- 
de. Teve  de  interromper  seu  curso.  Ficou  in- 
ternada no  Hospital  das  Clínicas,  em  São  Pau- 
lo, de  julho  de  1987  a  fevereiro  de  1988.  Em 
1 988.  na.sceu  Gabriel,  o  primeiro  filho  do  ca- 
sal. Recuperada,  Irene  mudou-se  para 
Curitiba,  onde  seu  esposo  cumpria  o  período 
de  licenciatura.  Ainda  em  1 988,  Irene  ingres- 
sou no  curso  de  Pedagogia,  na  Universidade 
Federal  de  Curitiba.  Em  1 989,  o  Rev.  Márcio 
foi  ordenado  ao  Sagrado  Ministério  da  Pala- 
vra e  dos  Sacramentos  e  assumiu  o  pastorado 
da  r  IPI  de  Curitiba,  como  pastor  assistente. 
Em  1989,  nasceu  Cecília,  a  segunda  filha  do 
ca.sal.  Em  1 992,  Irene  concluiu  o  curso  de  Pe- 
dagogia. A  família  retomou  para  São  Paulo. 

Para  a  Irene,  alguns  anos  se  passaram,  mas 
não  o  desejo  de  servir  a  Deus.  Encaminhada 
pelo  Presbitério  Santana  como  candidata  ofi- 
cial, Irene  retomou,  em  1 999,  ao  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  Depois,  foi  licencia- 
da ao  Ministério  da  Palavra  e  cumpriu  o  pen- 
edo de  licenciatura  na  IPI  de  Casa  Verde. 
Após  o  cumprimento  de  todas  as  exigências 
constitucionais,  o  Presbitério  Santana  decidiu- 
se  pela  sua  ordenação. 


I  ^  ifrn  rli-  ''00'' 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Fotos:  dlvulgat^o 


Parente  do  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira 

é  ordenada  pastora 


Rev,  Walter  Bífseneck 


No  dia  19/12/2001.  o  Presbitério 
Centro  Oeste  Paulista  ordenou  sua  pri- 
meira pastora,  a  Rev.  Nair  Borges 
Birseneck 

Após  observar  as  disposições  cons- 
titucionais da  IPl  do  Brasil,  a  comis- 
são de  ordenação  reuniu-se  no  templo 
da  IPI  de  Adamantina,  SP,  com  a  pre- 
sença do  presidente  do  presbitério. 
Rev.  Osvani  Oliveira  Silva,  que  foi  o 
pregador.  A  cerimónia  foi  dirigida  pelo 
Rev.  Jefferson  Andrade. 

A  irmã  Nair  Borges  Birseneck.  ca- 
sada com  o  Rev.  Walter  Birseneck,  per- 
correu uma  longa  caminhada  antes  de 
ser  ordenada.  Ela  pertence  à  família  de 
um  dos  fundadores  de  nossa  denomi- 
nação, o  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira. 

Professora  aposentada  do  ensino 
público  oficial,  possuía  formação  teo- 
lógica há  muito  tempo.  Foi  encaminha- 
da à  Secretaria  de  Educação  Teológi- 
ca da  IPI  do  Brasil,  que  exigiu  dela  a 


A  Reva.  Nair  Borges  Birseneck,  tendo  ao  lado  esquerdo  seu  marido,  Rev.  Walter,  na 
cerimónia  de  sua  ordenação  na  IPI  de  Adamantina,  SR 


apresentação  de  trabalhos  académicos 
e  submeteu-a  a  um  cuidadoso  exame. 
Aprovada,  apresentou-se  ao  seu  pres- 
bitério que  a  examinou  e  a  licenciou. 


Finalmente,  a  antiga  vocação  é  ago- 
ra uma  grande  realidade.  Por  isso,  a 
cerimónia  de  ordenação  foi  uma  ver- 
dadeira festa,  com  pessoas  de  várias 


igrejas.  Estavam  presentes  irmãos  e 
irmãs  da  Congregação  Presbiterial  de 
Bastos,  SP.  para  a  qual  a  Reva.  Nair 
foi  enviada  como  pastora.  Da  IPI  de 
Osvaldo  Cruz,  SP.  havia  um  grupo  com 
o  seu  pastor,  Rev.  Adalberto  Viana.  Da 
Congregação  de  Birigui,  SP.  veio  o 
Presb.  Mauro.  Também  havia  repre- 
sentantes das  igrejas  de  Rinópolis, 
Araçatuba  e  Varpa  de  Tupã.  Da  IPI 
de  Adamantina,  contamos  com  a  par- 
ticipação do  conjunto  de  cordas,  do 
quarteto  e  do  coral. 

Após  a  ordenação,  houve  uma  ale- 
gre confraternização  com  bolo,  salga- 
dinhos e  refrigerantes. 

O  evento  marcou  a  IPI  de 
Adamantina  e  todos  os  participantes. 
Deus  se  fez  presente,  ordenando  a 
♦o^rfE!5-       bênção.  Aleluia! 

íT.  — "    '  O  Rev.  Wíúkr  é  vice- 

presidffítf  do  Preshifério 
Centro  Oeste  Paulista 


Sul  de  São  Paulo  ordena  ministro 


Ester  Fenda  da  Silva 


Em  festivo  culto  realizado  no  dia 
16/12/2001,  na  IPI  do  distrito  de 
Gramadão.  a  15  quilómetros  de 
Capão  Bonito,  SP.  foi  realizada  a 
cerimónia  de  ordenação  ao  Minis- 
tério da  Palavra  e  dos  Sacramen- 
tos do  bacharel  em  teologia  Joaquim 
Francisco  Ribeiro  Neto.  Ele  se  for- 
mou pelo  Seminário  Teológico  Rev. 
António  de  Godoy  Sobrinho,  em 
Londrina,  PR.  Tendo  cumprido  o 
período  de  licenciamra  junto  às  igre- 
jas de  Capão  Bonito  e  Gramadão. 


foi  designado  pelo  Presbitério  Sul  de 
São  Paulo  para  pastorear  as  referidas 
igrejas  durante  o  ano  de  2002. 

Há  de  se  destacar  detalhes  impor- 
tantes e  emocionantes  do  culto  de  or- 
denação. 

A  pregação  da  Palavra  foi  feita  pela 
Reva.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro, 
da  4".  IPI  de  Sorocaba,  SP.  esposa  do 
ordenando,  que  trouxe  palavras  de 
exortação  e  estímulo  cristão  a  todos 
os  presentes  e.  principalmente,  ao  seu 
esposo,  o  Rev.  Joaquim  Francisco. 


A  parênese  esteve  a  cargo  do  Rev. 
Lysias  Oliveira  Santos,  que,  com  pala- 
vras sábias,  orientou  o  ordenando  no 
início  de  sua  caminhada. 

Digna  de  nota  também  foi  a  parti- 
cipação do  Quarteto  Maranata,  da  2' 
IPI  de  Tatuí,  bem  como  a  participação 
do  jovem  Márcio  Cubas  Gueiros,  pri- 
mo do  ordenando. 

Também  o  grupo  de  louvor  da  igre- 
ja local  auxiliou,  com  entusiasmo,  na 
celebração. 

Ao  Rev.  Joaquim,  os  nossos  para- 


Nossas  Igrejas 


fotoK  dMilga(Ao 


Presbitério  Paulistano  ordena  pastora 


Presb.  Marcos  Mateus 


No  contexto  das  celebrações  do  34° 
aniversário  da  IPI  de  Vila  Talarico,  em 
São  Paulo,  SP.  nos  dias  2  e  3/02,  o  Pres- 
bitério Paulistano  promoveu  a  cerimó- 
nia de  ordenação  de  sua  primeira  pas- 
tora, a  Reva.  Sueli  da  Silva  Machado 
Mancini,  em  concorrido  culto  realiza- 
do no  sábado,  dia  2/2/2002. 

O  clima  de  festa  e  alegria  estava 
presente  no  semblante  de  todos  os  pre- 
sentes, especialmente  porque  a  Reva. 
Sueli  é  o  que  se  pode  chamar  de  "pra- 
ta da  casa",  tomando-se  em  mais  uma 
contribuição  da  IPI  de  Vila  Talarico  à 
Igreja  Nacional.  O  nome  da  pastora 
vai  se  somar  aos  de  Rev.  Odair 
Pedroso  Mateus,  Rev/  Shirley  dos 
Santos  Proença.  Rev.  Filippo  Blancato, 
todos  "nascidos"  e  crescidos  naquela 
comunidade. 

O  culto  contou  com  a  participação 
dos  Revs.  Venício  Nogueira  e  Edson 


Tadeu  Duran,  representando  o  Pres- 
bitério Paulistano,  e  do  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  en- 
carregado pela  proclamação  da  Pala- 
vra. 

Para  os  membros  da  IPI  de  Vila 
Talarico,  a  ordenação  da  pastora  no 
sábado  e  de  2  novos  presbíteros  -  in- 
clusive da  primeira  presbítera  -,  no 
domingo,  foi  a  coroação  de  uma  longa 
e  difícil  jornada  de  uma  comunidade 
que  entusiasticamente  apoiou  a  orde- 
nação feminina,  porque  sempre  enten- 
deu que  Deus  chama  homens  e  mu- 
lheres para  o  seu  serviço. 

Foi  um  final  de  semana  inesquecível ! 


A  Reva.  Sueli  ocupa  o  púlpito  após  a  ordenação,  ao  lado  dos  Revs.  Venício  e 

Leontino 


O  Marcos  é  pmsbítero  da  IPI  de 


Vila  Talarico,  em  São  Pauto,  SP 

O  Estandarte  não  possui  nenhum 
assinante  da  IPI  de  Vila  Talarico 


béns  e  orações,  para  que  o  Deus  que 
o  vocacionou  também  o  ilumine  e  o 
capacite. 

Também  queremos  nos  congratu- 
lar com  a  Presba.  Ruth  de  Almeida 
Cubas  Ribeiro,  da  P  IPI  de  Tatuí,  mãe 
do  Rev.  Joaquim,  que  tanto  o  incenti- 
vou, orou  com  ele  e  o  educou  nos  sa- 
grados princípios  do  Senhor  Jesus 
Cristo.  Ela  está  radiante  e  imensa- 
mente grata  ao  Senhor  por  essa  ben- 
dita graça. 


Rev.  Joaquim  Francisco  na  cerimónia 
de  sua  ordenação  na  IPI  de  Gramadão 
(ao  lado) 


Rev.  Joaquim  Francisco  impetra  a 
bênção  ao  lado  de  sua  esposa,  a 
Reva.  Jaqueline 


A  Ester  é  agenlr  de  O  Estandarte  f  de 
Alvorada  da  P.  IPI  d*-  Tatuí, 
f?^.  SP 

^     ^  .  (O  Estandarte  conta  com  14 
■  assinantes  na  !•  IPI  de  Talui") 


Faça  sua 
assinatura  do 
Estandarte 
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IPI  de  Tapejara  -  36  anos 


Tânia  Rosely  Klich  de  Souza  e  Júlio  César  Capistrano  de  Souza 


No  dia  22/ 1 2/2(X)  1 .  foi  realizado  um 
culto  de  ação  de  graças  pelos  36  anos 
de  organização  da  IPI  de  Tapejara, 
PR.  O  pregador  foi  o  Rev.  Edilson 
Batista  Gomes,  da  IPI  do  Jardim 
Pacaembu.  em  Campinas.  SP. 

Durante  o  culto,  tivemos  a  partici- 
pação do  grupo  de  louvor  locai,  um 
jogral  sobre  o  que  é  a  igreja,  um  histó- 
rico relembrando  fatos  antigos  de  nos- 
sa história  e  uma  homenagem  aos  pas- 
tores que  aqui  deixaram  sua  contribui- 
ção. Também  foram  destacados  os 
membros  fundadores  que  ainda  estão 
conosco. 

A  entrada  do  templo  foi  ornamen- 
tada com  um  mural  de  fotos  antigas  e 
de  trabalhos  realizados  no  decorrer 
desses  36  anos. 

Nossa  história 

A  IPI  de  Tapejara  teve  seu  início 
com  a  família  Castro  Rezende,  que  aqui 
chegou  em  1959.  Começou  uma  pe- 
quena escola  dominical  na  casa  de 
Abnoel  de  Castro,  tendo  como  profes- 
soras de  crianças  Júlia  e  Gelfissa 
(Nita). 


Rev-  Geraldo  Matias  Ferreira,  no  centro,  e  os  presbíteros  da  IPI  Tapejara:  Amauri 
Moraes  Cabral,  Jurandir  Moraes  Cabral,  Jadir  Franco  e  Celso  Xavier  Machado 


Em  1960.  foi  adquirido  um  terreno 
no  centro  da  cidade.  Deu-se  início  à 
construção  de  um  modesto  templo. 
Nos  anos  de  1964  e  1965,  o  trabalho 
tomou  novo  impulso  com  a  chegada 
dos  innãos  Antoniel  Pessoa  de  Moraes, 
João  Negrão  de  Melo  e  Jadir  Franco, 
com  suas  respectivas  famílias. 

Em  19/12/1965.  a  congregação  foi 
organizada  em  igreja. 


Nossa  realidade 

Hoje  a  igreja  está  madura  e  pronta 
para  dar  sua  contribuição  para  a  nos- 
sa sociedade.  Goza  de  bom  conceito. 
Sua  mensagem  é  recebida  com  sim- 
patia. 

A  partir  de  janeiro  de  2001,  está  à 
frente  da  igreja  o  Rev.  Geraldo  Matias 
Ferreira,  que,  com  humildade,  tem  con- 
quistado a  simpatiza  e  amizade  dos  ir- 
mãos. 
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Templo  da  IPI  de  Tapejara,  que  completou  36  anos  de  organização 


Rev.  Edilson  Batista 
Gomes,  da  IPI  de  Jardim 
Pacaembu,  em  Campinas, 
no  culto  de  aniversário  da 
IPI  Tapejara 


Júlio  e  Tânia,  coordenadores  locais  de 
adultos  da  IPI  Tapejara 


Foram  organizadas  as  coordena- 
dorias  locais  de  adultos,  jovens  e  ado- 
lescentes. 

A  coordenadoria  de  adultos  tem 
procurado  valorizar  as  datas  comemo- 
rativas, promovendo  gincanas 
dramatizações,  encontros  com  crian- 
ças e  adolescentes.  Com  tudo  isso, 
muitos  talentos  estão  sendo  descober- 
tos. 

A  IPI  de  Tapejara  caminha  feliz 
sabendo  que  Deus  olha  para  ela  com 
muito  amor  e  misericórdia. 


A  Tânia  e  o  Já/io  César  são  os 
líiSaeSfzt  coordenadores  de  adultos  da  IPI 
^  ^  ?  de  Tapejara,  PR 

-  (O  Estandarte  conta  com  6 

^j^^ll  assinantes  na  IPI  de  Tapejara) 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Novo  pastor  na  Vila 
D.  Pedro  I 


Presb.  João  Américo  dos  Santos 


O  Rev.  Esny  Cerene  Soares,  no  dia  13/1/2002,  em  cerimónia 
prestigiada  pelo  Presidente  do  Presbitério  do  Ipiranga.  Presb.  Moacir 
Húngaro,  e  pelo  Presidente  do  Sínodo  Borda  do  Campo.  Presb.  João 
Américo  dos  Santos,  foi  investido  no  pastorado  da  IPl  de  Vila  Dom 
Pedro  I,  em  São  Paulo,  SP.  Transferido  do  Presbitério  de  São  Paulo,  do 
qual  foi  o  presidente  em  2001,  para  o  Presbitério  do  Ipiranga,  o  jovem 
pastor,  juntamente  com  a  sua  família,  foi  recebido  com  muita  alegria 
pelo  novo  rebanho. 

Jovial,  gentil  e  atencioso  para  com  todos,  desde  o  primeiro  dia  do  seu 
pastorado  em  Vila  Dom  Pedro  chama  as  suas  ovelhas  pelo  nome,  sem  se 
esquecer  de  nenhum  deles,  como  se  já  as  conhecesse  há  muito  tempo. 

Com  mensagens  firmes,  claras,  objetivas  e  coerentes  com  a  doutrina 


Rev.  Esny  com 

a  esposa, 
Rosemeire,  e  os 
filhos  Bruno, 
Breno  e  Beatriz 


cristã  reformada,  aceita  e  defendida  pela  IPI  do  Brasil,  transmitida  em 
não  mais  do  que  vinte  e  cinco  minutos,  o  Rev.  Esny  vem  conseguindo 
atingir  as  necessidades  espirituais  do  povo.  já  no  primeiro  mês  de 
pastorado.  Prova  disso  é  que,  no  primeiro  domingo  de  fevereiro,  cerca 
de  130  pessoas,  entre  membros  e  visitantes,  lotaram  o  templo  da  Igreja. 

O  respeitável  currículo  (duas  vezes  bacharel  em  teologia,  psicólogo, 
professor  universitário,  mestre  pelo  Instituto  Metodista  de  Ensino  Supe- 
rior e  se  preparando  para  receber  o  título  de  doutor  na  área  de  psicolo- 
gia) não  tira  do  Rev.  Esny  a  singeleza  de  pastor  de  almas,  para  o  que  foi 
chamado  por  Deus. 

Não  há  dúvida  que.  com  as  bênçãos  do  Senhor  da  Igreja  e  o  apoio 
irrestrito  do  Conselho  e  da  maioria  dos  membros  da  IPI  de  Vila  Dom^^ 
Pedro  I,  o  Rev.  Esny  exercerá  um  profícuo  ministério.  ^| 


O  Prfsh.  João  Américo  é  membro  da 
IPI  de  Vi  hl  I).  Pedro  I.  em  Sfw  Paulo.  SP  ^  —  V 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  IPI  de  Vila  D.  Pedro  I)  -= 


Licenciatura  do  Presbítero 
Salomão  Silva  Neto 


Presb.  Salomão  Silva  Neto 


No  último  dia  3  de  fevereiro  de 
2002.  realizou-se.  pelo  Presbitério  de 
Santana,  na  IPI  do  Imirim,  em  São 
Paulo,  SP.  a  cerimónia  de  licenciatura 
ao  sagrado  ministério  do  Presbítero 
Salomão  Silva  Neto. 

Em  um  culto  alegre  e  abençoado 
por  Deus,  onde  houve  a  ministração 
da  Ceia  do  Senhor,  foi  pregador  o  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  Diretor 
do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
e  do  jornal  "O  Estandarte",  convidado 
pelo  licenciado. 

A  comissão  de  licenciatura  do 
Presbitério  de  Santana  foi  assim  cons- 
tituída: Rev.  Emerson  Ricardo  Perei- 
ra dos  Reis,  Rev.  Sandro  Sanches  de 


Oliveira  Baena  e  Presbítero  Tarcísio 
Brizola  dc  Almeida. 

Estiveram  presentes  pastores  (as), 
presbíteros  (as)  e  membros  represen- 
tantes de  várias  de  nossas  igrejas  e 
presbitérios,  e.  pela  Igreja  Nacional,  o 
Presbítero  João  Américo. 

O  Conselho  da  IPI  do  Iniiritn.  pelo 
seu  pastor,  Rev.  Eli  Marques,  manifes- 
tou a  alegria  em  poder  participar  como 
anfitriã  desta  cerimonia  tão  significati- 
va para  a  toda  a  Igreja  Nacional. 

(}  Salomão  é  presbítero  da  IPI  do  Imirim,  em 

São  Pnnlo.  SP 


{O  Estandarte  conta  com  10  *^ 
assinantes  na  IPI  do  ImiTtm} 


Comissão  de  licenciatura  -  Presb.  Tarcísio.  Rev.  Sandro,  Rev.  Emerson  e 
Licenciado  Presb.  Salomão 


Muco  dc  2002 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Folos:  divulgação 


Mais  um  jardineiro  para  a  nossa  igreja 


Rev.  Janailton  dos  Reis  Santos 


No  dia  12  de  janeiro  último,  a  IPI 
do  Brasil  ganhou  mais  um  pastor  para 
a  seara  do  Senhor.  O  Presbitério  de 
Carapicuilía,  SP.  por  meio  de  sua  co- 
missão de  ordenação,  integrada  pelos 
Revs.  Márcio  Alves  Mota  e 
Evangivaldo  Queiroz,  e  pelo  Presb. 
Salmo  Henrique  da  Silva,  realizou  a 
cerimónia  de  ordenação  como  Minis- 
tro da  Palavra  e  dos  Sacramentos  de 
Janailton  dos  Reis  Santos. 

Ele  procede  de  uma  família  nordes- 
tina humilde,  que  imigrou  para  São 
Paulo  em  1983.  Casado  há  15  anos 
com  a  Diac.  Lúcia  Maria  Cordeiro 
Santos,  com  a  qual  tem  três  filhos 
(Queila,  Débora  e  Jonathan),  o  Rev. 
Janailton  completou  18  anos  de  servi- 
ços prestados  a  Deus  na  IPI  do  Brasil, 
dos  quais  1 5  foram  realizados  na  2"  IPI 
de  Barueri,  SP.  Ele  já  foi  superinten- 
dente e  professor  da  escola  dominical, 
diácono,  presbítero,  representante  da 
igreja  junto  ao  presbitério  e  represen- 
tante do  presbitério  na  Assembléia 
Gera!  da  IPI  do  Brasil.  Há  quatro  anos 
é  o  secretário  executivo  do  Presbité- 
rio de  Carapicuíba.  Cursou  o  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo,  onde  com- 
pletou o  curso  no  ano  de  2000. 


Homenagem  -  Rev.  Janailton  recebe 
placa  de  prata  pelos  15  anos  de  serviço 
à  2^  IPI  de  Barueri,  SP 


Seu  ministério  não  se  restrin- 
ge às  atividades  na  igreja.  Des- 
de 1991.  trabalha  como  voluntá- 
rio do  MAPA  (Movimento  de 
Apoio  a  Pacientes  com  AIDS), 
uma  organização  não-govema- 
mental  instalada  no  bairro  do 
Butantã,  em  São  Paulo,  que  au- 
xilia portadores  do  vírus  HIV  da 
Grande  São  Paulo,  entregando 
roupas,  remédios  e  cestas  bási- 
cas, além  de  doar  amizade  e 
companheirismo. 

O  pregador  no  culto  de  orde- 
nação foi  o  Rev.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm.  pastor  da  IPI  de  São 
Paulo,  professor  e  deão  do  Se- 
minário de  São  Paulo,  que  decla- 
rou: "Como  aluno  do  Seminário 
de  São  Paulo,  ele  foi  um  ótimo  amigo. 
E  claro  que  conseguiu  suas  notas  para 
concluir  o  curso.  O  meu  desejo  é  que 
o  Janailton  seja  um  pastor  segundo  o 
coração  de  Deus  e  para  Deus,  com  a 


mesma  dedicação,  dinamismo  e  alegria 
que  sempre  demonstra". 

O  novo  ministro  da  IPI  do  Brasil,  o 
Rev.  Janailton.  citando  Rubem  Alves, 
declarou:  *'Como  surge  um  jardim?  É 
preciso,  antes  de  mais  nada,  que  haja 
um  jardineiro,  que  haja  um  desejo,  que 
a  imaginação  levante  vôo.  O  que  eu 
tenho  no  momento  são  sonhos  de  cons- 
truir um  jardim.  São  sonhos  reais.  O 
realizador  será  o  próprio  Deus.  Eu  sou 
apenas  um  servo.  Acho  que  a  voca- 
ção é  isto.  O  mundo  está  diante  de  nós, 
para  o  transformarmos  num  jardim  e 
realizarmos  os  nossos  sonhos,  cuidan- 
do de  vidas". 


O  Rev.  Janmlhn  é  o  pasfor  da  3"  IPI  de 
Carapimíba,  SP 


(O  Estandarte  não  dispõe  de 
agente  nem  de  assinantes  3* 
IPI  de  Carapicuíba) 


Compromisso  -  Rev.  Janailton  assume  os 
deveres  constitucionais  ao  ser  ordanado 


Álbum  da  família  -  Rev.  Janailton  e  Diac. 
Lúcia  Maria,  com  os  filhos:  Queila, 
Débora  e  Jonathan 


Ipiranga  tem  novos 
coordenadores  de  adultos 

A  Diac.  Eunice  Mota  Ferreira  dos  Santos  e  o  Presb.  João 
Américo  dos  Santos,  desde  o  dia  2  de  fevereiro  de  2002,  são  os 
coordenadores  da  Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Presbi- 
tério do  Ipiranga,  substituindo  o  casal  Ana  Maria  e  Reginaldo 
Ortiz. 


Os  novos 
coordenadores 
de  adultos  do 
Presbitério 
Ipiranga 


Fot(»  divulgado 


Rolím  de  Moura 


uma  igreja  com  um  sonho 


Presb,  Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi 


Novo  templo  da  IPI  de  Rolim  de  Moura  que  está  sendo  construído  e 
para  o  qual  faltam  recursos 


A  IPl  de  Rolim  de  Moura,  RO.  or- 
ganizou-se  no  dia  22/06/1985.  A  co- 
missão de  organização  foi  integrada 
pelos  Revs.  Ryoshi  lizuka  e  Gerson 
José  Bueno  e  pelo  Presb.  José  Fran- 
cisco de  Oliveira. 

Atualmenle,  a  IPI  de  Rolim  de 
Moura  está  sonhando  em  construir  um 
templo  digno  para  honra  e  glória  do 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  a  fim  de 
que  possamos  crescer  em  quantidade 
e  em  qualidade. 

Contamos  com  51  membros 
professos.  A  frequência  média  é  de  90 
pessoas. 


A  escola  dominical  tem  58  alunos. 

O  Conselho  da  igreja  está  assim 
constituído:  Revs.  Élvio  de  Almeida  e 
Presbs.  Eduardo  M.  Tomiyoshi,  Abel 
Silvério  dos  Santos  Filho.  Valdeir 
Ferreira  Rodrigues  e  Giselma  Teixeira 
Barbosa. 

Agradecemos  a  Deus  pelos  irmãos 
e  irmãs  do  passado  que.  com  amor  e 
zelo,  labutaram  pregando  o  evangelho 
de  Cristo. 

Atualmente.  estávamos  construin- 
do um  novo  templo,  mas  os  recursos 
se  esgotaram.  Estamos  pedindo  socor- 
ro aos  irmãos  e  às  igrejas. 


Fachada  do  antigo  templo  da  IPI  de  Rolim  de  Moura 


Esperamos  pela  resposta  positiva  e 
aguardamos  a  oferta  voluntária.  Temos 
certeza  de  que  muito  nos  alegraremos. 

o  Kduanio  é  presbilero  dn  fl'l 
Í^SS£^~  '^f  lioUm  de  Monr/i,  HO 

—  — 

'  O  Estandarte  não  tem  agente  e 

—  não  conta  com  nenhum  assinante 
ii  em  Rolim  de  Moura) 


Vila  Talarico  em  festa 


Shirley  Moreira  da  Silva 


No  dia  3/2/2002,  a  IPI  de  Vila 
Talarico,  em  São  Paulo.  SP,  esteve  em 
festa.  Comemoramos  o  34".  aniver- 
sário de  nossa  igreja. 

Esteve  conosco  trazendo  a  Pala- 
vra o  Rev.  Filippo  Blancato. 

Demos  posse  à  nossa  amada 
Reva.  Sueli  da  Silva  Machado.  Ela  é 
a  primeira  pastora  a  ser  ordenada  no 
Presbitério  Paulistano. 

Ordenamos  e  investimos  no 
presbiterato  o  jovem  Marcos  Pedroso 


Mateus  e  Juraci  Stroppa,  a  nossa  pri- 
meira presbítera. 

Para  nossa  felicidade  ser  completa 
homenageamos  o  presbítero  emérito 
Raul  Mateus,  pelos  24  anos  interruptos 
de  serviços  prestados  ao  Senhor  Ele 
e  sua  esposa.  Nadir  Pedroso  Mateus, 
tiveram  seus  nomes  colocados  em  uma 
das  classes  da  escola  dominical. 

Diante  de  tantas  alegrias  só  pode- 
mos agradecer  ao  nosso  Deus  por  ir- 
mãos tão  especiais  que  tem  dedicado 


O  Presb.  Raul  Mateus  e  sua  esposa,  Nadir,  junto  com  a 
Reva.  Sueli,  na  IPI  de  Vila  Talarico 


seu  tempo  à  obra  do  Senhor 

A  Skirlei/  (•  membro  da  IPI  de  Vila  Talarieo, 
cm  Síw  f/iii/o.  Sf* 


(O  Estandarte  nso  conta  \^ 
com  nenhum  assinante  ^  _„ 
na  IPI  de  Vila  Talarico)  ■ 


Marco  de  2002 


standarte 


Nossas  Igrejas 


Jubilação  do  Rev, 
Neudír  Baptista 


Meiri  D-  C,  Baptista 


Revs.  Rui  Anacleto,  Josué  de  Campos,  António  Carlos  Alves,  Otonlel  Marinho  de 
Oliveira,  Neudir  Baptista  e  Presb.  Jefferson  Barbosa  Borges  (da  dír.  p/a  esq.) 


Nodia  27/1 1/2001,  foi  realizada  no 
templo  da  IPI  de  Catanduva.  SP.  um 
culto  de  ação  de  graças  pelo  ministé- 
rio, vida  e  jubilação  do  Rev.  Neudir. 
pastor  do  Presbitério  da  Araraquarense 
há  40  anos  e  meu  amado  esposo. 

O  Rev.  Antônio  Carlos  Alves,  pas- 
tor da  IPl  de  Catanduva  e  nosso  que- 
rido filho  na  fé,  pediu-me  que  escre- 
vesse alguma  coisa  sobre  a  vida  do 
Neudir.  Achei  difícil.  "Não  posso  dei- 
xar de  falar  das  coisas  que  tenho  visto 
e  ouvido"  e,  como  companheira  de  tra- 
balho, tenho  visto,  na  vida  deste  servo 
de  Deus.  muitas  coisas  maravilhosas, 
mas  também  coisas  difíceis  de  se  fa- 
lar, ou  porque  causaram  tristezas  ou 
porque  revelaram  fraquezas  e  limita- 
ções do  ser  humano,  que  é  o  pastor. 

O  Rev.  Rui  Anacleto,  pastor  do 
Rev.  Neudir  desde  a  sua  infância,  foi 
o  preletor  da  noite.  Após  belíssima 
mensagem  sobre  o  ministério  pasto- 
ral, no  momento  em  que  se  dirigia  ao 
Rev.  Neudir,  chegou  a  afirmar,  numa 
frase  certamente  ditada  pela  emtição  e 
pelo  carinho:  "Confesso  o  meu  pecado: 
invejo  você.  não  só  por  essa  capacidade 
que  você  tem  de  superar  problemas,  mas 
porque  você  é.  sem  dúvida,  o  melhor 
pregador  da  IPI  do  Brasil". 

Gostaria  de  contar  as  inúmeras 
bênçãos  recebidas  durante  o  ministé- 
rio do  Rev,  Neudir,  mas  é  impossível 


contá-las  Iodas  de  uma  vez. 

Pastor  por  18  anos  da  IPI  de 
Femandópolis,  SP.  pastoreou  também, 
nesse  tempo,  as  IPIs  de  Voluporanga, 
Américo  de  Campos.  Cardoso  e  Mon- 
te Aprazível,  tendo  dado  assistência 
pastoral  às  igrejas  de  Santa  Fé  do  Sul. 
Três  Fronteiras  e  Santa  Albertina. 

Depois,  pastoreou,  por  1 9  anos.  a  IPI 
de  Catanduva,  tendo  sido  pastor  também 
das  igrejas  Betânia  (em  José  Bonifácio. 
SP).  Bom  Jardim  (em  São  José  do  Rio 
Preto,  SP)  e  Jardim  das  Oliveira  (em 
Araraquara,  SP),  dando  assistência  pas- 
toral à  IPI  de  Ribeirão  Preto,  SP 

Em  Iodas  essas  igrejas,  deixamos 
muitos  amigos,  grandes  servos  de 
Deus.  na  maioria  pessoas  simples  e 
amorosas  que  nos  ajudaram  a  construir 
um  pedacinho  do  céu  aqui  na  Terra. 

A  eles  o  nosso  agradecimento  e  a 
Deus  o  nosso  louvor  por  todas  essas 
"coisas  que  lemos  visto  e  ouvido"  e 
que  tanto  nos  têm  maravilhado. 

Ao  Neudir,  faço  minhas  as  palavras 
de  nossas  filhas,  Débora  e  Érica,  como 
também  das  igrejas  que  ele  pastoreou: 
"Nós  amamos  você,  muito!" 


A  Meiri  (■  membro  da  IPI  de 
Catarutuva,  67?  e  esposa  do  Rev.  * 
Neudir 


Rev.  Neudir  na  cerimónia  de  jubilação,       Rev.  Rui  Anacleto  prega  na  cerimónia  de 


após  40  anos  de  ministério 


jubilação  do  Rev.  Neudir  Batista 


Sua  gitffe 
evangélica 

\  MODA  MASCULINA  ^ 

Vamos  a  casa  do  Senhor  com  elegância!! 

NA  COMPRA  DE  QUATRO  PRODUTOS  IGUAIS,  GANHE  ^  UM 


11 


Tudo  em  3X  sem  juros 
Cheque  ou  Cartão 


Camiseto^Polo  | 

à  p*ãrtir  de  R$jl  ^ 


SWcasfà  dartirl    1  I 

IÍlR$Í38,^l   ,  i 


mm  '     "   ~ — ~  ^ 

O  melhor  em  moda  masculina 


42  Lojas  à  sua  disposição. 


SMOPPWG  CENTEBS 

SHOP  CENTER  NORTE  -  ("  1 6322-2372 
SHOP  LESTE  AflICANOUVA  (11)6722-2103 
SHOP  OSASCO  PLAZA  - 1  m  3682-6476 
SHOP  ItVTER  LAGOS  -  (11)  SS63-5223 
SHOP  TARJAPE  -  (1116192-9266 
SHOP  CONTINENTAL  -  (11)  3765-J53I 
SHOP  SP  MABKET  -  (11)  5522-6774 
SHOP  CENTRAL  PLAZA-lll)6S9l-1266 
SHOP  PLAZA  SUL- (111 507>9007 
SHOPTAMBORe-(11)419M24S 


ABC 

SHOP  ABC  PLAZA  -  (11 1 4979-5(70 
SHOP  METROPOLe-lin4125-2151 


CEITKO 

SAOBENTO-(11)3I07-1278 
BAfiAO-il1i32S5-437e 
24  OEMAIOMtl|222-2045 
OUJNTKO. 11113105- 0491 


BAIRROS 

MATRlZ-(tl|6099.8020 

SANIO  AMARO  -  (II)  568W947 

SANTANA. 111)6979-5547 

P£NHA-(I116M7.4100 

LARA-(ll)  J83I-7290 

RAPOSO  (CinePDut) -111)  3782-8817 

IPIRANGA- (11)  6163-6302 

PNHEIROS-(ll)  J815-74W 

GUARU  LHOS-(11)209-00O3 

ARCANDUVA  (Cííitlour)-  (11)  6783-8689 

MOOCA- (11,6693-3510 


(O  Estandarte  conta  com  16 
assinantes  na  IPI  de  Catanduva) 


IITERIOR/UTORAL 

SAO  J  CAMPOS  -  SHOP  CENTER  VALLE  -  (12)  3921-8855 

CAMPINAS  ^^0P  IGUATEMI  -  (19)3251-)901 

SANTOS  -  PRAIA  MAU  SHOPPING  CENTER  ■  1 13l  3227-081 2 

SÀO  VICENTE  CARRÊFOUR  -S  V1C0JTE  - 113)  3468-2366 

PIRACICABA-  SHOP  PIRACICAaA-  (19)3421-5034 

SOROCABA- SHOP  ESPLANADA  - (15)  233-0017 

RIB  PRETO  SHOP  NOVO RIB£IRAO-(16)617-e070 

OUTROS  ESTADOS 

BRASlllAI  CONJ  HACI0NAL-(61l3J6-IXI3l 
BRASÍLIA  II-  CARREFOUR  ASAIIORTE  -  (61)  361-2017 
TAQUATWGASHOP  ALAMEDA  (61)351-6352 
BELOHORECNTE-  MIHAS SHOPPHG- (31) 3426-1089 
MNAS  SHOPPINGC(DADE-(31|3274-8218 
BELOHORIZONTE  -  SHOP  DELHPr  ■  (311  3415-8290 
GOIÂNIA-  SHOP  FLAM60TANT  -  (62)  5Í624O0 
RECIFE-  SHOPPWG  RECIFE  181)  J4Í4-S139 
RIO  DE  JANEIRO  -  NORTESHOPPING  -  (21)  228*4823 

CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
(011)6099-8020 


Compre  pelo  nosso  site:  www.garbo.com.br 
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Jubílação  de  Ministro  -  "Eis-me 
aquí...Guardando  a  fé" 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 


Com  esse  título,  inspirado  em  Isaías 
6.8  e  2  Timóteo  4.17,  podemos  resu- 
mir a  carreira  ministerial  do  Rev.  Oli- 
veira de  Souza.  Com  26  anos  de  mi- 
nistério, sua  vida  diz  constantemente: 
*'Eis-me  aqui,  envia-me  a  mim"  e 
"Guardando  a  fé". 

Para  celebrar  a  sua  jubilação.  o 
Presbitério  Paranaense  realizou,  no  dia 
5/5/2001,  na  IPI  de  Joaquim  Távora, 
PR.  um  culto  especial.  A  comissão 
responsável  pela  realização  desse  tra- 
balho foi  composta  por:  Revs.  Ézio 
Bittencourt  (relator,  da  IPI  de  Abatiá). 
Gilson  Rodrigues  de  Oliveira  (secre- 
tário, da  Congregação  de  Siqueira 
Campos).  Flávio  de  Jesus  Rolo  (da  IPI 
de  Santo  Antônio  da  Platina),  Carlos 
Roberto  Alves  de  Souza  (da  IPI  de 
Jacarezinho)  e  Décio  Machado  de  Oli- 
veira (  presidente  do  presbitério  e  pas- 
tor da  IPI  de  Rancho  Alegre).  O  pre- 
gador foi  o  subscritor  desta  nota.  que 
é  genro  do  Rev.  Oliveira. 

O  templo  ficou  repleto  de  irmãos  e 
irmãs  da  região  e  das  igrejas  que  o  Rev. 
Oliveira  pastoreou.  Além  da  celebra- 
ção da  jubilação,  o  culto  também  foi 
de  gratidão  a  Deus  pelos  40  anos  de 


matrimónio  do  Rev.  Oliveira  com  a  Sra. 
Nair  Cesta  de  Souza.  O  casal  tem  duas 
filhas:  Sandra  (esposa  do  subscritor 
desta)  e  Silvana,  além  de  uma  neta  - 
Maria  Gabrielle. 

A  vida  do  Rev.  Oliveira  tem  sido 
uma  bênção.  Após  ter  sido  diácono  e 
presbítero,  ele  foi  para  o  seminário. 
Depois  de  concluir  o  curso  de  teolo- 


Consagração:  o  Rev.  Oliveira,  de  joelhos, 
recebe  a  oração  e  o  carinho  de  todos  os 
presentes 


gia,  foi  ordenado  ao  sagrado  ministé- 
rio em  15/02/1976. 

O  belo  culto  em  que  rendemos  gra- 
ças a  Deus  pela  vida  do  Rev.  Oliveira 
foi  abrilhantado  com  a  participação  do 
Coral  Hosana,  da  7'  IP!  de  Londrina. 

A  mensagem,  baseada  nos  textos 
bíblicos  acima  indicados,  fez  um  para- 
lelo entre  Isaías  e  Paulo  com  a  vida  do 
Rev.  Oliveira,  que  um  dia  disse  para 
Deus:  "Eis-me  aqui.  envia-me  a  mim" 
e  que  tem  permanecido  o  tempo  todo 
"combatendo  o  bom  combate,  comple- 
tando a  carreira  e  guardando  a  fé". 

A  jubilação  não  significa,  é  claro,  o 
fim  da  carreira,  como  muitos  pensam. 
Ao  contrário,  representa  um  passo  de 
vitória  na  trajetória  daqueles  que  são 
fiéis  a  Deus.  Pela  graça  e  vontade  do 
Senhor,  veremos  o  Rev.  Oliveira  ainda 
muito  ativo  como  servo  do  Deus 
Altíssimo. 

Ao  final  do  culto,  ele  foi  homena- 
geado com  um  placa  de  prata  do  Pres- 
bitério Paranaense.  Após  o  culto,  hou- 
ve uma  alegre  confraternização  no 
salão  social  da  igreja. 

Através  da  vida  e  ministério  do 
Rev.  Oliveira  vemos  o  cumprimento  da 


Pastoreou   várias  igrejas- 
Sertanopolis.  Primeiro  de  Maio.  Bela 
Vista  do  Paraíso,  Cambó,  Uraí 
Bandeirante.  Jacarezinho,  Assai  4» 
de  Londrina.  6»  de  Londnna,  7' óe 
Londrina,  Astorga,  Ponta  Grossa 
Salto  Grande.  Ibirarema.  Palmital" 
Barra  Mansa.  Quatiguá  e  Joaquim 
Távora,  onde  está  atualmente 
Também  foi  pastor  das  seguintes 
congregações;  Rancho  Alegre  fhoje 
organizada  em  igreja).  Couro  do  Boi 
(em  Serlanópolis.  PR).  31  de  Março 
(hoje  organizada  em  igreja,  em  Ponta 
Grossa,  PR).  Siqueira  Campos 
(também  organizada  em  igreja)  e 
Carlópohs    (onde  atualmente 
desenvolve  seu  ministério). 


palavra  do  Senhor:  "Que  formosos  são 
sobre  os  montes  os  pés  do  que  anun- 
cia as  boas  novas,  que  faz  ouvir  a  paz. 
que  anuncia  coisas  boas,  que  faz  ouvir 
a  salvação"  (Is  52.7). 

O  íli'\\  Ricardo  é  pmfor  atmliar  da  7"  IPI  de 

Umdrina.  PIt 


(O  Estandarte  conta  com  12 

assinantes  na  7'  IPI  de  Londrina)     ~  ~~  r 


Homenagem:  o  Rev.  Carlos  Roberto  Alves  entrega  placa  de  prata  ao  Rev.  Oliveira 


A  família:  o  Rev.  Ézio  ora  pela  família  do  Rev.  Oliveira 


1^ 


\ldrco  d« 


O  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Fobu:  divulgação 


r. 


Rcv.  Sérgio  Poggctti  -  Pastor  Emérito  da 

1^  IPI  de  Limeira 


O  Rev.  Sérgio  Poggetti  é  Ministro 
da  Palavra  e  dos  Sacramenlos  da  IPI 
do  Brasil  desde  1967.  Bacharelou-se 
cm  Teologia  pelo  Seminário  de  São 
Paulo,  em  1970.  Foi  .jubilado  em  1993. 
mas  continua  exercendo  plenamente  o 
seu  ministério.  É  pastor  emérito  da  1" 
IPI  Limeira.  SP.  desde  o  dia  I  I/l  1/2()0I , 
quando  a  Assembléia.  em  reunião  his- 
tórica e  emocionante,  por  unanimida- 
de e  com  participação  expressiva  da 
membresia.  resolveu  prestar-lhe  a 
merecida  homenagem,  após  ouvir  pro- 
posta do  Conselho. 

I  Além  de  estar  envolvido  com  a  or- 
ganização das  quatro  igrejas  indepen- 
dentes na  Cidade  de  Limeira,  o  Rev. 
Sérgio  participou  da  implantação  da 
denominação  em  praticamente  toda  a 
região,  como  foi  o  caso  de  nossa  igre- 
ja em  Piracicaba  c  em  Rio  Claro.  Foi 
pastor  titular,  ao  longo  dos  últimos  35 
anos.  em  ordem  cronológica,  das  se- 
guintes igrejas: 


1-  IPI  de  Limeira  (dois 
períodos);  IPI  de 
Piracicaba; 
Congregação 
Presbiterial  de  Rio 
Claro;  1^  IPI  de  Bauru; 
1MPI  deMogí  Mirim;  IPI 
de  Jundiaí;  IPI  de  Vila 
Sônia,  em  São  Paulo; 
2^  IPI  de  Limeira;  IPI  do 
Jardim  Nova  Europa, 
em  Limeira. 


Conselho  da  V  IPI  de  Limeira 


Emocionado,  o  Rev.  Sérgio  expressa  sua 
alegria  pelo  Titulo  de  Pastor  Emérito 

Na  r  IPI  de  Limeira,  ele  exerceu 
o  ministério  titular  em  dois  períodos:  de 
1967  a  I972ede  1978  a  1980,  Foram, 
notadamente,  períodos  turbulentos.  No 
primeiro  mandato,  a  igreja  encontra- 
va-se  sem  pastor  e  o  Rev.  Sérgio  es- 
tava no  seu  primeiro  pastorado.  Na  se- 
gunda ocasião,  a  igreja  encontrava-se 
em  crise,  com  o  atual  Edifício  de  Edu- 
cação Cristã  em  estrutura  de  concre- 
to, sem  recursos,  exausta  de  tantas 
campanhas  tlnanceiras  inócuas  e  ca- 
recendo de  um  pastor  de  almas  para 
deitar  "azeite"  nas  feridas  de  sua 
membresia. 

Amorosamente,  confirmando  sua 
vocação  pastoral,  a  1'  IPI  de  Limeira 
foi  reconstruída  física  e  espiritualmen- 
te. Deus  usou  profunda  e  soberana- 
mente o  Rev.  Sérgio,  para  fazer  com 
que  a  nossa  igreja  recobrasse  o  senti- 
do correto  de  fé  e  de  espiritualidade 
cristã. 

Hoje.  o  Rev.  Sérgio  oferece  apoio, 
com  extrema  disposição,  em  todas  as 
atividades,  ou  seja.  pregando  nos  cul- 


tos piíblicos,  lecionando  na  Escola 
Dominical,  dirigindo  reunião  de  oração 
e  ministrando  estudos  bíblicos,  com  um 
brilhantismo  impressionante  para 
quem  completou  79  anos,  no  último  dia 
30  de  janeiro. 

O  homenageado  escolheu  a  data  do 
dia  27/1/2002.  às  19h30.  para  a  reali- 
zação da  celebração  em  ação  de  gra- 
ças, ocasião  em  que  o  título  foi  pública 
e  oficialmente  outorgado.  A  celebra- 
ção foi  simples,  mas  histórica.  Reuniu 
representantes  das  quatro  igrejas  in- 
dependentes da  Cidade,  além  de  con- 
tar com  a  presença  de  irmãos  e  irmãs 
de  outras  denominações.  As  autorida- 
des máximas  em  exercício  do  executi- 
vo e  do  legislativo  noiabilizaram-se 
com  suas  participações,  respectivamen- 
te, o  Vice-Prefeito.  Sr.  José  Carlos 
Pejon.  e  o  Presidente  Interino  da  Câ- 
mara Municipal,  o  Vereador  e  médico 
cristão.  Dr.  Júlio  César  Pereira  dos 
Santos. 

Os  conjuntos  Vocal  Salmos  e 
Dynamis  encarregaram-se  do  louvor. 


Ver.  Júlio  César  Pereira  dos  Santos, 
vice-prefeito  José  Carlos  Pejon,  Rev. 
Sérgio.  Rev.  Luiz  Henrique  e  Presb. 
Daniel  Grottí  (da  esq.  p/  a  dir.) 


Templo  lotado  da  1*  IPI  de  Limeira  para 


o  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


W.uui  (lo 


Rev.  Sérgio  recebe  a  placa  alusiva  do  evento,  ao  lado  de  familiares  e  do 

Rev.  Luiz  Henrique 


Raquel  Groti  Massaro  e  Eni  Figueira 
Anibrosetti  se  allemarani  no  piano.  O 
Presb.  Daniel  Groti.  filho  do  Rev. 
Amadeu  Grotti.  foi  o  oficiante  da  cele- 
bração religiosa.  O  Presb.  Esmeraldo 
Figueira  Filho,  um  dos  fundadores  da 
denominação  na  Cidade,  cidadão 
limeirense  e  emérito  desde  10/6/73. 
manifeslou-se  pela  igreja.  O  Rev.  Luiz 
Henrique  dos  Reis,  pastor  da  igreja,  a 
convite  do  homenageado,  pregou  re- 
cordando o  texto  de  1  Reis  18.  30-40. 
O  Vice-Prefeito  e  o  Presidente  Interi- 
no da  Câmara  falaram  em  nome  da 
sociedade  limeirense  e  do  poder  públi- 
co, destacando  o  papel  do  homenage- 
ado, durante  35  anos  de  convívio  ex- 
tremamente honrado. 

Seu  trabalho  é  meritório  pelo  falo 
de  não  ler  buscado  honras  pessoais. 


^faças  a  Deus  pelo  Rev.  Sérgio 


Nadir  Alves  Grotti  abraça, 
homenageando,  a  D.  Juvina  Martins 
Poggetti,  esposa  do  Rev.  Sérgio. 


mas  por  honrar  pessoalmente  ao  Se- 
nhor de  sua  vida,  vocação  e  ministé- 
rio. Ao  lado  de  sua  amorosa  esposa. 
D"  Juvina  Martins  Poggetti.  de  seus 
dois  filhos,  Dr.  Sérgio  Poggetti  Filho  e 
Dr.  Renato  Poggetti.  e  demais  familia- 
res, o  Rev.  Sérgio  tem  marcado,  com 
grande  espiritualidade,  a  história  da 
denominação,  da  igreja  local  e  da  so- 
ciedade limeirense.  sendo  reconheci- 
do por  sua  notável  envergadura  moral 
e  espiritual. 

A  r  IPI  de  Limeira,  ao  outorgar  o 
título  de  Pastor  Emérito  ao  Rev.  Sér- 
gio Poggetti.  reconheceu-o  como  o 
"Pastor  da  Reconstrução"  e  cumpriu, 
sem  questionar,  mas  de  modo  vívido,  a 
orientação  bíblica  taxativa:  o  quem 
honra,  honra!  (Rm  13.7) 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  !•  IP^ 
de  Limeira) 


Confraternização 
natalina 


Presb.  Victor  de  Matos  Camargo 


A  2'  IPI  de  Maringá.  PR.  realizou,  no  dia  8  de  de/embro  último,  um 
inspirador  jantar  de  Natal,  com  direito  a  decoração  natalina  c  sorteio  de  pre- 
sentes. 

Foi  um  sucesso! 

A  igreja  se  fez  presente  na  sua  quase  totalidade. 

Este  foi  o  terceiro  jantar  no  género.  Com  ceneza.  teremos  muitos  outros 
com  a  graça  de  Deus. 

I)  }'ii--\h.  Vir/nr  »■  iiifnilr  ilr  O  Fsliiiuliirtv  lui  ^'       r/í'  Mnrhnja,  /'li 
(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  2*  IPI  de  Maringá) 


Dois  lances  para  registro  do  evento 
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Fob»  dMilgacáo 


I  Congresso  Gaúcho  do  Sínodo  Meridional 


Rev,  Márcio  Borges  Ribeiro 


"Meu  destino  é  pwckumir  a  men- 
sagem, sem  me  importar  com  as 
consequências  pessoais  para  mim 
mesmo"  (  Zinzendorf ). 

Foi  realizado  o  I  Congresso  Missi- 
onário do  Sínodo  Meridional  da  IPI  do 
Brasil,  na  cidade  de  Porto  Alegre.  RS. 
Um  evento  histórico  que  veio  para  de- 
finitivamente marcar  as  cores  da  IPI 
do  Brasil  no  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  o  selo  do  Espírito  Santo  na  vida 
do  povo  gaúcho. 

Em  conjunto  com  a  Secretaria  de 
Missões,  o  Sínodo,  depois  do  Congres- 
so, já  abriu  mais  irês  novos  campos 
missionários.  Um  na  cidade  de  Cano- 
as. RS.  Lá  está  o  Rev.  João  Usir  do 
Amaral  Rolo.  Para  a  cidade  de  Novo 
Hamburgo.  RS,  o  Sínodo  enviou  o  Rev. 
Antônio  Abreu  de  Alecrim.  E.  para  a 
cidade  de  Lageado,  RS,  foi  enviado 
pelo  Sínodo  o  Rev.  Elias  Francisco  da 
Silva. 

O  evento  em  Porto  Alegre  leve 
como  tema:  "Desafios  Missionários 
para  o  Sul".  Foram  três  dias  de  um 
mover  de  Deus.  fazendo  com  que  to- 
dos os  participantes  pudessem  enten- 


der o  verdadeiro  propósito  da  igreja  na 
face  da  terra. 

O  Congresso  produziu  frutos  ime- 
diatos porque  o  Rio  Grande  do  Sul  pre- 
cisa de  Jesus. 

Participaram  deste  evento  cerca  de 
80  pessoas.  Esteve  no  Congresso,  dan- 
do total  apoio  o  diretor  da  Secretaria 
de  Missões,  o  Rev.  Silvânio  Silas  Ri- 
beiro Cabrial. 

Muito  motivada  estava  a  Congre- 
gação de  Porto  Alegre  que,  brilhante- 
mente, organizou  o  evento  com  o  apoio 
do  Sínodo.  A  Congregação  de  Porto 
Alegre  apresentou  uma  bela  mensa- 
gem em  forma  de  peça  teatral  sobre  a 
nossa  responsabilidade  de  evangelizar 
e  realizar  mis.sões. 

O  evento  foi  realizado  da  seguinte 
forma; 

-Dia  05/10/2001  -  abertura  com  a 
palestra  sobre  missões  urbanas,  pelo 
Rev.  Rubens  Muzio,  da  Sepal  de  Lon- 
drina. PR,  que  falou  que  '*é  preciso 
ter  prazer  na  obra  missionária"  para 
que  a  igreja  tenha  êxito  em  abrir  fron- 
teiras missionárias. 

-Dia  06/10  -  Palestra  pelo  Rev. 


O  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  diretor  do  CTM-Sul,  Rev.  Éber.  Miss.  Casso  Vieira, 
responsável  pela  Cong.  em  Porto  Alegre,  RS,  Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro,  presidente  do 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná,  e  o  Rev.  Timóteo  Carriker,  professor  do  CTM-Sul 


Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  secretá- 
rio executivo  da  IP!  do  Brasil,  sobre  a 
história  das  missões.  Disse  ele  que  "tal- 
vez não  chegamos  a  todos  os  lugares 
que  poderíamos  chegar  por  falta  de  fé" 
Discorreu,  com  propriedade  e  conhe- 


cimento histórico,  sobre  o  trabalho  pro- 
testante no  Brasil,  com  ênfase  no  tra- 
balho missionário  da  IPI  do  Brasil,  que 
a  partir  de  195 1  se  propôs  a  fazer  mis- 
sões de  maneira  estratégica.  Na  dé- 
cada de  80,  a  igreja  passou  a  ter  preo- 


i 


"Sempre  participei  de  con- 
gressos, como  "expectador  ". 
mas  hoje  estou  ouvindo  e  prati- 
cando. Sinto-me  um  missionário 
aqui  no  Rio  Grande  do  Sul.  Lou- 
vo ao  Senhor  por  esta  oportuni- 
dade e  sei  que  o  amor  e  a  sabe- 
doria e  a  graça  de  Deus  nos 
abençoarão  mais  ainda  para 
ganhar  os  gaúchos  para  o  Se- 
nhf/r  Jesus.  " 

(Sebastião  Porcides  Júnior,  IPI  de  Porto 
Alegre,  RS) 


"Este  congresso  superou  todas  as 
expectativas,  mesmo  as  mais  otimis- 
tas.  Ficou  a  certeza  de  que  a  IPI  do 
Brasil  será  uma  grande  realidade 
no  Rio  Grande  do  Sul.  O  Rev.  Márcio 
teve  um  senso  muito  nobre  e  sonhou 
com  este  congresso.  Deus  abençoe 
o  Sínodo  Meridional. " 
(Presb.  Décio  Machado,  IPI  do  Estreito.  Fioría- 
nópolis.  SC) 

"Estou  em  Porto  Alegre  há  8  me- 
ses.  Venho  de  Assis,  SP.  Este  con- 


gresso veio  renovar  a  minha  vi.são 
de  jazer  missões.  Deus  vem  traba- 
lhando em  nossos  corações  e  sabe- 
mos que  Deus  nos  mandou  para 
Porto  Alegre  ctmi  uma  missão.  Peço 
a  Deus  que  Ele  nos  capacite  para 
esta  obra. " 

(Maria  Fernanda  Blaser,  da  IPI  de  Porto  Alegre, 
RS) 

"Para  mim  este  congresso  foi  res- 
posta de  oração.  Há  10  anos  tenho 
orado  pelo  povo  do  Rio  Grande  do 


Sul.  Deus  é  fiel  e  Ele  e.stá  levantan- 
do um  povo  neste  Estado  e  nesta  ci- 
dade. " 

(Marlene  Mateus,  da  IPI  do  Estreito,  Florianópolis, 
SC) 

"Neste  congresso  sentimos  um 
pouco  mais  das  necessidades  do  Rio 
Grande  do  Sul.  O  congresso  veio 
abrir  nossa  visão  e  esperança  para 
esse  povo  que  ainda  está  longe  do 
Senhor  Jesus.  " 
(Lucas  Luiz  Pinto,  IPI  de  Jacutinga,  MG) 


Nossas  Igrejas 


Rev.  Márcio  (2°  da  esq.  p/dir.)  com  participantes  do  congresso 


cupação  com  missões  urbanas,  e  aí 
estão  os  CTMs,  como  fruto  dessa  vi- 
são. Seu  desafio  foi  o  seguinte:  "Nes- 
ta hora  em  que  vamos  completar  100 
anos  de  existência,  a  nossa  igreja  pre- 
cisa ser  realmente  uma  igreja  brasilei- 
ra, presente  em  todos  os  estados  bra- 
sileiros". 

No  mesmo  dia,  também  falou  o  Rev. 
Samuel  Sperandio,  diretor  do  Seminá- 
rio Batista  do  Sul.  Sua  palestra  nos 
revelou  que  até  mesmo  os  orientais 
com  suas  religiões  têm  descoberto  o 
Estado  Gaúcho  como  solo  rico  para 
disseminar  suas  doutrinas. 


-Dia  7  -  Palestra  feita  pelo  Rev. 
Timóteo  Carriker  que  nos  falou  sobre 
o  lugar  da  oração  na  expansão 
missionária.  Exortou:  "Vamos  orar  e  o 
Senhor  nos  dará  os  gaúchos,  porque 
Ele  é  o  Senhor".Terminou  dizendo: 
"Deus  quer  revelar  ao  homem  que  Je- 
sus morreu  por  nós  para  nos  salvar. 
Deus  quer  se  revelar  ao  povo  gaúcho 
de  maneira  gloriosa". 

Nosso  desejo  é  ver  o  Sul  atingido 
da  Palavra  de  Deus.  através  da  IPI  do 
Brasil. 

O  Rcr.  Márcio  é  o  pmsidente  do  Sínodo 
MerUlUmal  da  IPI  do  Brasil 


1 


"O  Congresso  foi  importantíssi- 
mo para  reafirmar  que  a  igreja  só 
se  faz  a  partir  de  missões.  O  Sul  pre- 
cisa desse  incentivo  de  novas  igre- 
jas. Tudo  que  aqui  foi  tratado  serve 
para  aquecer  o  coração  da  igreja 
em  prol  do  povo  gaúcho  ". 
(Vanessa  Cristina  Ferreira,  2'  IPI  de  São  José 
do  Rio  Preto,  SP) 

"Este  congresso  foi  muito  hom. 
pois  falou  de  missões  não  apenas 
no  âmbito  mundial,  mas  foi  aberta 
a  nossa  visão  sobre  a  janela  gaú- 


cha, pois  aqui  há  10  milhões  de 
gaúchos  que  ainda  não  conhecem 
o  evangelho  salvador  de  Jesus 
Cristo.  " 

(Luciane  Maria  Dinardi,  1*  IPI  de  Sâo  José  do 
Rio  Preto,  SP) 

"Este  Congresso  veio  reafir- 
mar que  a  missão  é  diária  e  ur- 
gente. Que  o  Senhor  nos  capacite 
a  ganhar  o  povo  gaúcho,  pois  o 
compromisso  da  igreja  é  ser 
missionária.  " 

(Dirley  Guedin,  IPI  de  Porto  Alegre,  RS) 


O  que  farei  de  Jesus 
chamado  Cristo? 

Diac.  Telma  Andrade  Caldeira 


Queremos  compartilhar  com 
todos  uma  experiência  da  IPI  do 
Imirim.  em  São  Paulo.  SP. 

Estamos  constituídos  como  igre- 
ja há  43  anos.  Sob  as  bênçãos  e  cui- 
dado de  Deus.  alcançamos  inúmeras 
vitórias.  Houve  tempo  em  que  pos- 
suíamos 800  alunos  na  escola  domi- 
nical. 

"Que  bom  tempo  era  aquele!" 
Frequentemente,  voltávamos  nossos 
pensamentos  ao  passado,  saudosos 
daqueles  momentos  e  conquistas. 

Mas  o  presente,  cada  vez  mais, 
foi  se  tornando  mais  presente.  À 
medida  que  o  número  de  membros 
diminuía,  mais  sentíamos  o  peso  de 
nossas  acomodações  ficando  vazia.s. 

O  que  estaria  acontecendo 
conosco,  que  gerava  essa  perda  de 
interesse  pela  comunhão?  Passamos 
diversos  anos  formalizando  respos- 
tas a  esta  questão.  E.  através  do  Es- 
pírito Santo,  cada  um,  a  .seu  tempo, 
foi  se  tomando  sensível  à  vontade  de 
Deus  para  com  a  sua  igreja. 

Pouco  a  pouco,  nos  deixamos  sen- 
sibilizar pela  necessidade  de  vivenciar 
o  amor.  a  justiça,  a  paz,  a  virtude  e  o 
bem.  Paulatinamente,  estamos  de- 
senvolvendo condutas  contrárias  à  vi- 
olência, a  injustiça  e  à  miséria. 

Há  uns  oito  anos  -  num  "sábado 
de  aleluia"  -  a  Mesa  Diaconal  resol- 
veu organizar  uma  tarde  de 
evangelização  para  crianças  do  bair- 
ro. Eu  e  mais  duas  irmãs  ficamos  ii 
cumbidas  da  história  bíbli< 
cânticos,  das  brincadeiras, 
tras  pessoas  prepararai 
gados  e  sucos.  A  pr;^i 
Diaconal  convij 
sua  vizinhai 
eram.  ^^^^^^^^^ 

lece^^^^^embro  que 
anco.s  do  salão  .so- 
mos por  alguns  minu- 


Tcpenle,  uma  de  nós  disse: 
íus  não  quer  que  seja  assim.  Se 
'essas  crianças  não  vieram,  outras  vi- 


rão". E  saiu  em  seu  carro  na  dire- 
ção que  Deus  lhe  apontava.  As  cri- 
anças vieram.  Eram  dczosseis.  Nem 
todas  eram  bem  educadas,  nem  to- 
das estavam  limpas.  Mas  vieram.  E 
têm  voltado  durante  8  anos. 

Por  terem  costumes  um  pouco  di- 
ferentes dos  nossos  tivemos  de  en- 
frentar situações  até  então  desco- 
nhecidas para  nós.  Então,  apoiamo- 
nos  na  experiência  de  alguns  de  nos- 
sos líderes.  Quem  era  Moisés? 
Quem  era  Davi?  Quem  era  Pedro? 
Homens  com  dificuldades  diferentes. 
Um  não  sabia  íalar;  era  pesado  de 
boa.  Outro  era  franzino,  não  tinha 
estatura  para  se  impor.  E  outro  era 
rude,  um  grosseiro,  um  pescador. 

E  os  "Moisés",  os  "Davis"  e  os 
"Pedros"  da  nossa  igreja  amadure- 
ceram a  idéia  de  implantar  um  pro- 
jelo  que.  em  27/3/1 9y9.  denominou- 
sc  Projeto  Educar,  uma  sociedade 
civil  sem  fins  lucrativos,  com  a  fina- 
lidade de  promover  o  bem.  desenvol- 
vendo potencialidades,  recuperando 
o  amot  próprio  e  contribuindo  para  a 
nMlhoria da  qualidade  de  vida  íjjy^ri- 
fta,  do  a^cscente.  do  ad^to  e  da 

S(W|a22  voliliuários  qttfH^- 
dem  ml^pe  60  pessoas  epi  micinas 
de  infdi  ni:ítica,  de  bordeio,  de  arte- 
sanalíi  Je  pintura  em  tcudo,  de  culi- 
náriíil^de  costura.  OtetJntmos  ori- 
fão  psico-socíal  em  dináisucas  de 
rupocaiendimenti  individi 

niizar  o  ministério 
do  ser  humaii< '  cor^Veus,  para  que 
rf^iun  .iOTwpcIa  providên- 
Ipcrelizar  algumas  rcs- 
à  seguinte  perguntar: 
le  Jesus  chamado 


\dtt  ll'l  do  Imirim.  ív/í 
^hiiilo.  SP 

-r- 

Iconta  com  10 
_do  Imirim) 


-í  df  2002 


O  Estandarte 


Fotos  divulgação 


larcam  presença 


Audeni  Leite  da  Silva 


Descontraçào  -  adolescentes  da  IPI  Paulo  Silas,  com  o  Diac.  Rogério,  antes  da 
apresentação  da  cantata  de  Natal 


D. 


epois  de  ficarmos  12  anos  tra- 
balhando com  as  crianças,  eu  e  meu 
esposo,  o  Diac.  Rogério,  juntamente 
com  a  irmã  Rosane,  assumimos  o  tra- 
balho junto  à  Coordenadoria  de  Ado- 
lescentes da  IPI  Paulo  Silas,  em  São 
Paulo,  SP  Ao  final  de  um  ano  de  tra- 
balho, queremos  compartilhar  com  to- 
dos o  que  realizado  com  a  graça  de 
Deus. 

A  Coordenadoria  de  Adolescentes 
de  nossa  igreja  conta  com  35  integran- 
tes, cheios  de  compromisso  com  a  obra 
de  Deus.  Todos  participam  ativamen- 
te  de  todos  os  cultos  dominicais.  For- 
maram um  grupo  de  louvor,  que  dirige 
o  momento  dos  cânticos  comunitários. 
São  alunos  assíduos  da  Escola  Domi- 
nical. Fazem  visitas  a  enfermos,  asilos 
e.  no  dia  14/12/2001,  apresentaram 
vários  hinos  de  Natal  no  Hospital  Bri- 
gadeiro, cantando  nos  seus  1 1  anda- 
res. 

Eles  também  participaram  da  II 
Gincana  Bíblica.  Social  e  Esportiva, 
promovida  pelo  Presbitério  Paulistano, 
quando  conquistaram  o  primeiro  lugar. 

Promoveram  o  primeiro  acampa- 
mento de  adolescentes  da  IPI  Paulo 
Silas,  dias  21  e  22/04/2001. 

Apresentaram  duas  cantatas:  no 
Natal  e  na  Páscoa. 

No  dia  8/ 1 2/200 1 .  comemoraram  o 


35".  aniversário  da  Coordenadoria  Lo- 
cal, com  o  templo  lotado. 

Além  disso,  desenvolveram  inten- 
sa programação  em  quase  todos  os 
sábados  do  ano.  com  estudos  bíblicos, 
gincanas,  passeios,  etc. 

E  claro  que  tivemos  problemas, 
momentos  dificeis  e  situações  compli- 
cadas. Mas,  com  a  ajuda  do  pastor  da 
igreja,  Rev.  Venício  Nogueira,  que  está 
sempre  pronto  a  ouvir  e  cooperar  no 
que  for  preciso,  todos  eles  foram  solu- 
cionados. 

Alguns  dos  adolescentes  não  têm 
seus  pais  na  igreja.  Mesmo  assim,  par- 


Estudo  da  Bíblia  -  adolescentes  na  Escola  Dominical  da  IPI 
Paulo  Silas 


ticipam  de  todas  as  atividades. 

Podemos  afirmar  que  nossos  ado- 
lescentes são  a  igreja  de  hoje.  e  não 
apenas  a  igreja  de  amanhã.  Eles  não 
são  "aborrecentes",  como  muitos  di- 
zem, mas  estão  sempre  felizes,  can- 
tando e  sorrindo. 

Eu  e  o  Rogério  somos  apaixonados 
por  eles.  Somos  a  Tia  Audeni  e  o  Tio 
Rogério.  Até  alguns  de  seus  pais  nos 


chamam  dessa  maneira.  Temos  dois 
filhos  adolescentes  -  Silas,  com  15 
anos.  e  Paulo,  com  12  anos  -  e  eles 
gostam  muito  de  ir  à  igreja  e  estar  na 
companhia  de  seus  irmãos  e  amigos. 

A  Audeni  é  orimladora  da  Coordenadoria  de 
Adolescentes  da  IPI  Paulo  Silas,  rni  São 

Paulo.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  IPI  Paulo  Silas) 


Festa  -  Adolescentes 
celebram  35° 
aniversário  da 
cordenadoria 


Estandarte 


JtMI 
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JDatas  e  Eventos 

Encontro  Nacional  para  Orientadores 
de  Crianças  e  Adolescentes 

Local:  Acampamento  Cristo  é  Vida.  em  Avaré,  SR 
Data:  17,  18  e  19  de  maio 
Tema:  Frutos  que  permanecem 

Informações  com  Noemi  Machado,  fone  (11)  3992-33 1 9,  ou  com  Reva. 
Shirley  Proença,  fone  (1 1 )  294-4784. 

Lançamento  de  Livro 

o  Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis,  pastor  da  1"  IPI  de  Limeira,  SP.  e 
responsável  pela  coluna  Capelania,  em  nosso  jornal,  acaba  de  publicar  o 
livro  "O  princípio  de  um  novo  momento  -  uma  abordagem  pastoral  dian- 
te da  insuficiência  renal".  O  texto  estará  sendo  lançado  em  várias  datas 
e  locais,  conforme  o  seguinte  calendário: 


1 0/Q3.  na  1^  IPI  do  Tatuapé,  às  19h00,  nas  comemorações  do  aniversário 
da  Igreja; 

05/04.  Biblioteca  Municipal  de  Limeira,  às  19h00.  em  promoção  da  Secretaria 
de  Cultura  e  Tunsmo; 

28/04.  na  IPI  de  Parque  Novo  Mundo,  em  São  Paulo,  SP.  às  18h00; 
30/04.  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  às  20h00; 
04/05.  na17^  Bienal  Internacional  do  Livro,  das  18h30  às  21h00; 
gSZQâ.  na  Igreja  Presbitenana  de  Sorocaba,  às  19ti00. 


1"  IPI  do  Tatuapé  comemora  53  ^ 

anos 

Organizada  em  19/3/1949,  a  V  IPI  do  Tatuapé,  em 
São  Paulo,  SP,  está  comemorando  53  anos  de  organiza- 
ção. 

i      A  programação  de  celebrações  é  a  seguinte:  f 

1 0  de  março  -  1 9h00  -  Culto,  tendo  como  prega- 
dor o  Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis,  pastor  da  1"  IPI  de 
Limeira,  SP. 

1 7  de  março  -  9h30  -  Audição  Especial  do  Coral 
Evangélico  de  São  Paulo;  1 9h00  -  Culto,  tendo  como 
pregador  o  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima,  com  a  partici- 
pação do  coral  Johann  Sebastian  Bach,  ambos  da  1' 
IPI  de  Osasco,  SP 

24  de  março  -  9h30  e  1 9h00  -  Culto,  tendo  como 
pregador  o  Rev.  João  Rodrigues,  pastor  da  7"  IPI  de 
Maringá.  PR. 

31  de  março  -  19h00  -  Culto,  tendo  como  pregador  o 
Rev.  Édson  de  Oliveira  Farias,  do  Presbitério  Paulistano  da 
IPI  do  Brasil. 

(O  Estandarte  conta  com  —  —  * 
66  assinantes  na  1*  IPI 

do  Tatuapé)  Zy*ZM 


MANIFESTO 

Evangélicos  contra  a 
violência 


Evangélicos  do  ABC  Paulista 

Recebemos  e-mail  de  evangélicos  do  ABC  Paulista  c  o  transcrevemos  para 
conhecimento  de  toda  a  nossa  igreja: 

"Iniciamos  pedindo  perdão  a  Deus  e  à  sociedade  por  todas  as  vezes  que 
nos  calamos,  quando  deveríamos  agradecer  a  Ele  pelas  "pedras"  que  clama- 
ram em  nosso  lugar,  quando  nos  faltaram  coragem  píua  ta/ê-lo. 

Cientes  da  epidemia  de  violência  que  emerge  em  nosso  país,  de  forma 
mais  aguda  em  nossa  região,  e  que  culminou  com  o  bárbaro  assassinato  do 
saudoso  prefeito  de  Santo  André,  Eng.  Celso  Augusto  Daniel,  vimo.s.  como 
evangélicos,  nos  manifestar  contra  esse  estado  de  coisas. 

Cremos,  veementemente,  na  declaração  da  Palavra  de  Deus,  quando  afir- 
ma que  o  amor  expulsa  o  medo  ( l  Jo  4. 18).  O  amor  e  o  amar  (cm  um  papel 
preventivo  e  curativo  no  que  tange  à  violência  e  suas  nefastas  consequências. 

Não  ignoramos  a  existência  de  cláusulas  pétreas  inseridas  na  nossa  Cons- 
tituição, em  especial  no  seu  art.  5",  inciso  XLLVII.  e  do  cerne  do  evangelho  de 
nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo,  ambos  contrários  a  qualquer  tipo  de 
atentado  à  vida  e  à  dignidade  da  pessoa  humana. 

A  abordagem  desse  tema  não  deve  ser  ingénua.  Mas  é  nos.sa  convicção 
que  amar  é  a  via  eleita  por  Deus  para  expulsar  o  medo  e  combater  a  violência, 
combate  esse  que  envolve,  impreterivelmente,  uma  profunda  c  justa  di.strihui- 
ção  de  renda,  e  reformas  amplas  nas  áreas  social,  tributária,  agrária,  educaci- 
onal e  de  satíde,  com  vistas  a  acabar  com  as  desigualdades. 

Isto  posto,  evangélicos  de  várias  denominações,  reunidos  em  assembléia, 
no  dia  14/2/2002,  unanimemente  concordaram  em  conclamar  toda  a  comuni- 
dade evangélica  do  ABC  a: 


•  Incluir  em  todos  os  cultos  momento  de  oração  e 
intercessão  pelo  nosso  país.  repudiando  toda  forma  de 
violência  contra  a  vida. 

•  Tomar  ciência  do  deiicado  momento  que  v.ve  nossa 
sociedade,  bem  como  da  proposta  do  evangelho  que 
moTela  o  nosso  comportamento  como  discípulos  de 
Jesus  Cristo,  em  toda  e  qualquer  situação 

•  Reoudiar  as  propostas  e  comportamentos 
oportunS,  como  os  exibidos  neste  momento  de  luto  do 
saudoso  prefeito  Celso  Daniel,  bem  como  as 
malstações  e  opiniões  sobre  questões  de  segurança 
pública  feitas  com  leviandade. 


Desejosos  de  que  este  manifesto  contribua  para  a  formação  de  uma  nova 
cultura  política  em  nosso  país,  centrada  na  ética,  no  comando  legal  maior  (art.  37 
da  Constituição  Federal)  e  na  transparência  da  gestão  da  coisa  pública  é  que 
profetizamos: 

O  AMOR  EXPULSA  O  MEDO!" 

O  manifesto  dirige-se  a  todas  as  igrejas  evangélicas  do 
ABC  Paulista.  Não  será  ele  válido  para  todas  as  nossas 

igrejas  no  Brasil  todo?   ^ 


irco  de  2002 


Estandarte 


Nossos  Seminários 


Fotos:  divulgação 


Seminário  de  São 
Paulo  colabora  com 
trabalho  missionário 
na  China 


Reva.  Chang  Mei  Linng 


Damos  graças  a  Deus,  pois  fomos 
abençoados  no  decorrer  do  ano  de 
2001.  sustentados  pelo  seu  imenso 
amor  e  graça,  experimentando  sua  fi- 
delidade e  provisão. 

Agradecemos  também  ao  Seminá- 
rio Presbiteriano  Independente  de  São 
Paulo  que.  durante  o  ano.  nos  ofere- 
ceu a  sua  capela  para  a  realÍ7.ação  de 
cultos  de  adoração  e  louvor  ao  nosso 
Deus  onipotente.  Dessa  maneira,  o 
Seminário  tem  participado  da  "Missão 
na  China"  aqui  no  Brasil,  no  trabalho 
missionário  transcultural. 

O  trabalho  é  realizado  pela  Igreja 
Presbiteriana  da  Graça.  Esta  igreja  foi 
fundada  pelo  Presbitério  do  Brasil  das 
igrejas  chinesas.  Ela  foi  organizada  com 
um  propósito  singular:  edificar  a  igreja, 
equipando  o  corpo  de  Cristo  para 
evangelizar  as  almas  perdidas,  a  fim  de 
que  seu  caráter  tome-se  semelhante  ao 
de  Cristo  (Fp  2.6-7).  Além  disso,  ela 
possui  uma  função  de  ponte,  ligando  as 
culturas  chinesa  e  brasileira,  a  geração 
de  imigrantes  com  a  geração  posterior, 
unindo-os  no  amor  de  Cristo. 

Pela  graça  podemos  experimentar 


esse  amor  divino.  Somos  salvos  medi- 
ante a  fé.  A  verdadeira  graça  traz  re- 
conciliação e  perdão.  Cremos  que  re- 
ceberemos ainda  mais  da  sua  abundan- 
te graça  e,  assim,  almas  serão  salvas 
e  mais  servos  serão  formados  para  a 
realização  de  boas  ações  e  para  a 
edificação  do  corpo  de  Cristo,  guar- 
dando o  grande  mandamento  e  prati- 
cando a  grande  comissão  de  pregar  o 
evangelho  até  os  confins  da  terra. 

Pedimos  que  intercedam  em  favor 
do  crescimento  da  igreja  e  para  que  a 
vontade  de  Deus  seja  realizada  em  nos- 
sas vidas. 

Os  trabalhos  realizados  pela  Igreja 
Presbiteriana  da  Graça  no  Seminário 
de  São  Paulo  acontecem  aos  sábados 
e  domingos,  das  13h30  às  19hOO.  São 
trabalhos  de  caráter  missionário,  com 
o  objetivo  de  evangelizar  a  grande  po- 
pulação chinesa  existente  na  cidade. 
O  idioma  utilizado  nos  cultos  é  o 
mandarim. 


A  Reoa.  Chang  é  a  responsável  jjelo  trabalho 
múfsumário  da  Ign^a  Pre.shileriana  da 

Graça 


Londrina  forma 
sua  maior  turma 


Rev-  Silas  de  Oliveira 


A  maior  turma  do  Seminário  de  Londrina:  31  formandos 


O 


Seminário  Teológico  "Rev. 
Antonio  de  Godoy  Sobrinho" 
(STAGS)  realizou,  no  dia  8  de  de- 
zembro passado,  a  sua  1 6"  solenida- 
de de  formatura.  Foi  um  momento 
de  festa  e  de  gratidão  a  Deus.  pois 
foi  a  maior  turma  desde  sua  funda- 
ção há  20  anos  (28/2/82  ),  com  31 
formandos,  dos  quais  28  pertencem 
a  IPI  do  Brasil  (3  são  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil). 

O  culto  em  ação  de  graças  e  a 
colação  de  grau  aconteceram  nas 
dependências  do  "Espaço  Esperan- 
ça", pertencente  à  P  IPI  de  Londri- 
na. As  caravanas  das  mais  diversas 
regiões  lotaram  o  local,  onde  esti- 
mamos a  presença  1.800  pessoas. 

Além  de  autoridades  da  cidade, 
contamos  com  representantes  de 
departamentos  da  IPI  do  Brasil,  que 
nos  deram  a  horu'a  da  participação. 
Representando  a  Assembléia  Geral, 
falou  o  Rev.  Edival  Ferreira 
Brandão.  3**  vice-presidente;  em 
nome  da  Secretaria  de  Educação 
Teológica,  esteve  presente  o  Rev. 


João  Batista  de  Souza;  em  nome  do 
conselho  da  igreja  hospedeira,  esteve 
conosco  o  Rev.Celso  Manoel  Macha- 
do. Dois  corais  estiveram  dando  um 
brilho  maior  à  festa  -  "Os  Céus  Pro- 
clamam", da  r  IPI  de  Londrina  e 
"Hosana"  da  T  IPI  de  Londrina,  regi- 
dos pela  Prof^  Delmar  Martins  e  Pau- 
lo Roberto  Balbino,  respectivamente. 

O  pregador  escolhido  pela  turma 
"Rudolf  Bultmann"  foi  o  Rev.  Dr. 
Carlos  Eduardo  Brandão  Calvani,  que 
usou  como  texto  básico  1  Reis  17.8- 
24,  enfatizando  a  importância  do  pro- 
feta viver  constantemente  sob  a  pro- 
vidência do  Eterno.  Como  paraninfo 
falou  o  Rev.  Dr.  José  Roberto 
Cristofani,  que  destacou  momentos 
marcantes  na  vida  de  Bultmann,  dan- 
do ênfase  ao  momento  ímpar  de  sua 
existência  quando,  não  mais  podendo 
pastorear  por  causa  da  idade,  solicitou 
ao  pastor  da  igreja  que  frequentava  que 
o  deixasse  realizar  o  trabalho  de 
diácono,  recolhendo  as  ofertas,  como 
sinal  de  gratidão  a  Deus  por  tantas 
■  bênçãos  recebidas. 


'arte 


MoKo  (to  2002 


O  Espaço  Esperança  ficou  lotado  na  formatura,  com  a  presença  de  cerca  de 

1.800  pessoas 


Diretoria  do  Seminário  de 

Londrina  -  Rev.  José 
Roberto  Cristofani,  Uriel 
Silveira  e  Silas  de 
Oliveira 


Mesa  que 
dirigiu  as 
solenidades  de 

formatura, 
tendo  à  frente 
os  Revs.  Silas, 

Uriel  e  José 
Roberto. 

presidente, 
deão,  e  diretor 
académico  do 

Seminário 


Somos  gratos  a  Deus  pela  oportu- 
nidade de  entregar  à  Igreja  mais  uma 
turma  de  formandos.  Nosso  desejo  é 
que  todos  possam  se  apresentar  dian- 
te do  mundo  como  sinais  vivos  do  Rei- 
no de  Deus.  frente  às  necessidades  do 
nosso  povo. 

Toda  essa  conquista  tem  sido  re- 
sultado de  um  esforço  conjunto  que 
envolve  um  número  expressivo  de  pes- 
soas. Agradecemos  a  lodos  os  funci- 


onários, professores  e  alunos  que  ca- 
minharam conosco  durante  o  ano,  dan- 
do-nos  sempre  uma  motivação  maior 
para  mais  essa  conquista.  Em  espe- 
rança, queremos  continuar  trabalhan- 
do para  a  glória  de  Deus  e  "Pela  Co- 
roa Real  do  Salvador" 


O  Rtv.  SífíLK  é  o  presidente  do  Seminário 
TeológivÂ)  Hcv.  Antonio  ãe  (lodoy  Sohrnifio, 
em  Londrina,  f/t 


Nossos  formandos,  com  seus  respectivos 
trabalhos  de  conclusão  de  curso,  foram: 

Alessandro  Acácio  Anastácio.  Presbiténo:  CenUo  Oeste  Paulista  (IPI  do  Brasil) 

Monografia:  Pc  specl.vas  da  Salvação  Crista;  Exegese:  Apocalipse  20  1 1  - 1  <i  AIccksandrò 
Goulart  Araujo.  Pre,sbitc'no:  I^>ndrina  (IPI  do  Brasil):  Monografia:  D.gn.dadc  Humana  Soh 
o  Conce.to  da  Cnação;  Exegese:  Isaías  14.28-32:  Ale«andro  Richler.  Presbitêno  Sul  Paraná 
( IPI  do  Brasil):  Monografia:  A  cnação  de  Deus  e  a  Fundão  Mantenedora  do  Homem-  Exegese- 
Apocahpse  4.1-11:  Alexsandn»  Alves  da  Silva,  Presbitério:  Londrir.a  ( Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil);  Monografia:  As  consequências  do  pecado  nas  relações  sociais;  Exegese:  Isaías 
7-10-17:  Anderson  Jankus  de  Souza,  Prcsbiiério:  Presidcnic  Prudente  (IPI  do 
BrasiI):Munografia:  Crítica  Sócio  -  Estrutural:  Tarefa  do  p«wo  de  Deus;  Excge.se:  Isaías  t  10- 
17;  Antonio  Teotónio  da  SUva.  Presbitêno:  São  Paulo  -  Minas  (IPI  do  Brasil);  Monografia 
OPovodeDeuseaJustiça Social;  Exegese:  Apocalipse  1 1.1-13: Cláudio  Jasédc  Andrade 
Pereira.  Presbitério:  Rio  de  Janeiro  {IPI  do  Brasil);  Monografia:  A  Missão  do  Povo  de  Deus; 
Exegese:  Salmo  128;  Cleber  Diniz.  Torres.  Presbitério:  Sul  de  Sào  Paulo  (IPI  do  Brasil): 
Monografia:  Exigências  Éticas  da  Santificação;  Exegese:  Isaías  2.  l.S;  Dalimer  Palmeira 
Rodrigues  de  Assis.  Presbitério:  Araraquarense  (IPI  do  Brasil);  Monografia:  A  Opç-ão  de 
Deus  pela  Vida:  A  Panir  dos  Sexualmente  Proscritos;  Exegese:  Isaías  32.1-8;  Daniel  (;odk. 
Presbitêno:  Sul  Paraná  (IPI  do  Brasil);  Monografia:  Deus  -  Esperança  para  o  Oprimido; 
Exegese:  Isaia.s  5.  1-7;  Diógenes  Braga  Ramos.  Presbitério:  Catannen.se  (IPI  do  Brasil); 
Monografia:  A  Liderança  da  Mulher  Junto  ao  Povo  de  Deus;  Exegese:  Apocalipse  15.5-8; 
Douglas  Alberto  dos  Santos,  Presbitério:  Presidente  Pnidenie  (IPI  do  Brasil);  Monografia: 
Educação  Religiosa  Cnstã  como  Paradigma  de  Serviço  ao  Povo  de  Deiis;  Exegese:  Isaías  5.  1 8- 
19;  Edson  de  Castro  Almeida.  Presbitério:  Araraquarense  (IPI  do  Brasil);  Monografia: 
Vocação  Missionária  da  Comunidade  Cristã;  Exegese:  Salmo  20;  Edivaldo  Nascimento  de 
Góis,  Presbitério:  Assis  (IPI  do  Brasil);  Monografia:  Graça  -  Manifestação  do  Amor  de 
Deus  à  Humanidade:  Exegese:  Apocalipse  7,  9-17;  Everaldino  de  Deus  da  Silva  Filho, 
Presbitério:  Sergipe  (IPI  do  Brasil);  Monografia:  O  Mandato  Ecológico  na  DouU-ina  da  Cria- 
ção; Exegese:  Apocalipse  15.  1-4;  Fabrício  Lauro  Fukahori.  Presbitério:  Londrina  (IPI  do 
Brasil);  Monografia:  Salvação:  Ato  Libertador  de  Deus;Exegese:  Apocalipse  21.1-4;  JefTeníon 
Emerick  de  Freitas.  Presbitêno:  Londrina  (Igreja  Presbiteriana  do  Brasil);  Monografia:  A 
Ação  Social  como  Responsabilidade  da  Fé  Cristã;  Exegese:  Apocalipse  20. 1  -6;  Jessé  Franklin 
Ramos,  Presbitério:  Catarinense  (IPI  do  Brasil); Monografia:  Aspectos  da  Fé  e  Sua  Relevân- 
cia Antropológica: Exegese:  Apocalipse  2. 1  -7;  José  Correia  Almeida,  Presbitério:  Sorocaba 
(IPI  do  Brasil);  Monografia:  A  Terminologia  Jurídica  na  Doutrina  da  Justificação:  Exegese: 
Apocalipse  22.6-9;  Leonardo  Mendes  Neto,  Presbitério:  None  do  Paraná  (IPI  do  Brasil); 
Monografia:  Encarnação:  um  Ato  Solidário  de  Deus;Exegese:  Isaías  1 0. 1  -4;  Lídio  Henrique 
Mendes  Rodrigues,  Presbitério:  Oeste  de  São  Paulo  (IPI  do  Brasil);  Monografia:  A  Douin- 
na  do  Sacerdócio  de  Todos  os  Crentes;  Exegese:  Apocalipse  18.1-3:  Lucimar  Manoel 
Vieira.  Presbitério:  Central  Paulista  (IPI  do  Brasil):  Monografia:  Aobrasalvíficaem  Cristo 
no  contexto  do  III  Milénio;  Exegese:  2  Pedro  2.9-10;  Marcelo  Adriano  Bugni.  Presbitério: 
Sul  de  São  Paulo  (IPI  do  Brasil);  Monografia:  O  Ser  Santo  de  Deus;  Exegese:  Isaías  6; 
Marcelo  Teixeira  dos  Santos.  Presbitério:  Presidente  Prudente  (IPI  do  Brasil);  Monografia: 
A  Relevância  do  Processo  de  Inculiuração  na  Proclamação  das  Boas  Novas;  Exegese:  Ap(xalipse 
2.8-1 1;  Mana  Eugenia  Madi  Hammuch,  Presbitério:  Botucatu  (IPI  do  Brasil);  Monografia: 
Como  Falar  de  Deus  para  o  Paciente  Terminal  Portador  do  HIV;  Exegese:  João  12,37-50; 
Milton  Jorge  Peixoto  Nogueira.  Presbitério:  Central  Paulista  (IPI  do  Brasil);  Monografia: 
A  Salvação  como  meio  de  Promover  Justiça  Social;  Exegese:  Isaías  5.8- 10;  Paulo  César  de 
Souza,  Presbitério:  Central  Paulista  (IPI  do  Brasil):  Monografia;  O  Sofrimento  de  Cristo 
como  Ato  Vicário;  Exegese:  ApcKalipse  3.  7- 1 3;  Renato  Henrique.  Presbitério:  Presidente 
Prudente  (IPI  do  Brasil);  Monografia:  Palavra  Humana  como  Meio  de  Revelação  Divina: 
Exegese:  Isaías  ]. 18-20;  Ricardo  de  Melo  Nogueira.  Presbitério;  Araraquarense  (IPI  do 
Brasil);  Monografia:  A  Responsabilidade  Social  do  Povo  de  Deus:  Exegese:  I  Coríntios  2.1- 
5:  Rodrigo  Faria  Jacomini.  Presbitério:  Londrina  (Igreja  Presbiteriana  do  Brasil);  Monografia: 
A  Providencia  Divina  na  Criação;  Exegese:  Isaías  12.1-6;  Ruben  Dario  Daza  Berdugo. 
Presbitério:  Central  Paulista  (IPI  do  Brasil);  Monografia:  A  cura  Física  como  ação  Salvífica  de 
IX-us;  Exctícse:  I  Corínlios  12.31  h- 1  3  13 


! 


o  Estando^ 


Secretaria  de  missões. 


Fotos  divulgação 


Formatura  do  CriM  Ccntro-Oestc 


-M-us  sete  v.das  estão  recebendo 
%  trabalhos  nos  campos 


Sueli  Correia  Lemes  Vaiezi 


A  cerimónia  de  formatura  da  Tur- 
ma Agnes  Dei  (Cordeiro  de  Deus) 
aconteceu  no  dia  1"/12/2001.  no  tem- 
plo da  IPl  de  Cuiabá.  MT.  com  a  rea- 
lização de  um  culto  de  ação  de  graças 
e  recebimento  da  titulação  em 
Missiologia  e  Bíblia,  concedida  pela 
Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Bra- 
sil. 

Foram  enviados  para  servir  ao  Pai. 
ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo  os  seguin- 
tes formandos:  Francisco  Moreira 
Dourado  (Presbitério  de  Campinas. 
SP);  Israel  Rogério  Bellintani  (Presbi- 
tério Mato  Grosso/Rondônia);  Marisa 
Cristina  da  Silva  (Presbitério 
Araraquarense,  SP):  Nilza  Severino  B. 
Santos  (Presbitério  Distrito  Federal); 
Rogério  Batista  Ribeiro  (Presbitério  de 
Assis,  SP);  Solange  Mello  (Presbité- 
rio DisUilo  Federal);  Sueli  Caetano  Sil- 
va (Presbitério  Norte  do  Paraná). 

Os  missionários  receberam  para  a 
cerimónia  os  seus  parentes,  amigos, 
estudantes  do  CTM  Centro-Oeste, 
além  dos  membros  da  igreja  anfitriã  e 
das  congregações  da  IPI  de  Cuiabá. 
Todos  reunidos  em  nome  de  Deus  Pai. 
nosso  Salvador,  para  agradecer  as  bên- 
çãos recebidas  durante  os  quatro  anos 
de  estudos  e  estágios  no  campo  missi- 
onário e,  principalmente,  para  louvar  o 
Senhor  dos  Exércitos,  único  merece- 
dor de  honra  e  glória  pelas  vitórias 
alcançadas. 

Para  a  proclamação  da  Palavra  foi 
convidado  o  Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento,  vice-diretor  do  CTM 
Centro-Oeste  nos  anos  de  1 998  e  1 999 
e  atual  diretor  do  CTM  Sul,  em 
Florianópolis.  SC. 

Os  cânticos  de  louvor  e  adoração 


A  Profa.  Irene  Sivalee  recebe 
homenagem  da  turma  do  CTM 
Centro-Oeste 


Turma  de  formandos  do  CTM  Centro-Oeste  com  professores 
da  instituição 


foram  dirigidos  pelo  Rev.  João  Batista 
Azevedo  e  a  liturgia  foi  preparada  pelo 
Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira. 

A  titulação  foi  conferida  com  uma 
palavra  de  exortação  transmitida  pela 
paraninfa  da  turma,  a  subscritora  des- 
ta nota.  A  entrega  dos  diplomas  ficou 
sob  a  responsabilidade  do  diretor.  Rev. 
Michaei  Sivalee.  que,  com  humor  e 
emoção,  contou  histórias  hilariantes  de 
cada  um  dos  formandos. 

O  orador,  Israel  Rogério  Bellintani, 
fez  um  pequeno  histórico  dos  momen- 
tos vividos  pela  turma  durante  os  anos 
de  estudo  no  CTM. 

Estavam  presentes  também  a  Sra. 
Irene  Agnes  L.  Sivalee,  homenagea- 


da especial,  a 
missionária  Maria 
Elena  Antunes  de 
Oliveira,  monitora  do 
CTM  Centro-Oeste, 
e  o  representante  da  diretoria  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  Rev. 
Rui  de  Araújo  Lobo,  que  também  fez 
uso  da  palavra  para  exortar  os  recém 
formados  ao  trabalho  de  proclamação 
do  evangelho  a  toda  criatura. 

Com  o  propósito  de  "glorificar  a 
Deus,  proclamando  o  evangelho  inte- 
gral e  capacitando  todos  os  seus  ser- 
vos para  o  pastoreio  mútuo  e  para  fa- 
zer discípulos  de  Jesus  em  todas  as 
nações,  no  poder  e  na  unidade  do  Es- 


pírito Santo",  a  turma  Agnes  Dei  re- 
cebeu a  titulação,  o  abraço  de  cada  um 
dos  presentes  e  a  certeza  de  que  o 
Senhor  Eterno  estará  presente  em  to- 
dos os  momentos,  sejam  de  vitórias  ou 
derrotas,  do  trabalho  missionário  esco- 
lhido por  estas  sete  vidas:  Francisco. 
Israel,  Marisa,  Nilza,  Rogério.  Solan- 
ge e  Sueli. 

A  Sueli  é  professora  do  CTM  Centro-Oeste 


Pastores  e  missionários 


A  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil  precisa  de  pastores  e  missionários  para  trabalhar  na  Grande 
Belo  Horizonte,  MG,  e  na  Grande  Vitória,  ES.  Os  interessados  devem  ter  o  perfil  de  plantador  de  igrejas, 
ou  seja,  devem  ser  pessoas  que  tenham  o  gosto  e  o  dom  de  visitar,  evangelizar  e  discipular,  com  perseve- 
rança e  entusiasmo. 

Os  interessados  devem  entrar  em  contato  com  o  escritório  da  Secretaria  de  Missões,  pelos  telefones: 

(15)3212-1008  ou  (15)  3212-1010. 


Estandarte 


Secretaria  de  Missões 


Eficácia  evangelístíca 


Rev,  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


Precisamos  melhorar  nossa  eficácia 
evangelístíca.  Para  isto  queremos  contar  com  a 
colaboração  dos  nossos  parceiros  (igrejas, 
presbitérios  e  sínodos),  mas  principalmente  dos 
nossos  missionários.  Não  podemos  mais  gastar 
muito  tempo  com  congregações  que  se  arrastam 
por  muitos  anos  sem  passarem  à  condição  de 
igrejas.  Queremos  que  nossos  missionários  aceitem 
os  alvos  estabelecidos  nos  critérios  de  eficácia 
evangelístíca  como  um  desafio  a  ser 
alcançado."Aquele  que  põe  a  mão  no  arado,  não 
pode  olhar  para  trás." 

Nossos  missionários  devem  olhar  para  a  cruz  e 
olhar  para  Cristo,  crendo  no  poder  do  Espírito 
Santo  para  a  salvação  de  vidas.  Devem  também 
se  lembrar  que  nossas  atividades  do  dia-a-dia  são 
compromissos  que  temos  com  Deus.  Ele  está 
olhando  para  nós,  requerendo  responsabilidade  e 
amor  pelas  almas. 

Relembramos  aqui  dois  tipos  de  atividades 
muito  importantes  no  trabalho  de  implantação  de 
igrejas:  evangelismo,  com  a  igreja  na  rua, 
distribuindo  folhetos,  realizando  cultos  ao  ar  livre; 
culto  nos  lares,  que  têm  sido  muito  proveitosos  para 
o  crescimento  da  igreja.  Vamos  resgatar  essas 
atividades! 

Desafio  para  a  compra  de 
terrenos 

Em  duas  grandes  cidades  do  Brasil,  em  que 
temos  campos  missionários,  as  nossas 
congregações  não  possuem  propriedades.  Em  João 
Pessoa,  PB,  os  trabalhos  são  realizados  em  uma 
loja  e,  em  Vila  Velha,  ES,  em  uma  propriedade 
emprestada  até  julho  de  2003. 

Os  irmãos  dessas  duas  localidades  precisam  de 
nossa  ajuda  para  comprar  um  terreno  e  assim 
construir  seus  próprios  templos.  Podemos 
consolidar  estes  dois  campos  missionários,  com  um 
chão  que  pertença  à  própria  igreja. 

Apelamos  para  que  as  nossas  igrejas  levantem 
uma  oferta  especial  para  este  fim  e  comuniquem 
ao  nosso  escritório  a  sua  participação. 


Desafiamos  empresários  a  investirem  no  Reino 
de  Deus.  Cremos  que  com  aproximadamente  R$ 
35.000,00  podemos  comprar  dois  terrenos,  em 
João  Pessoa  e  em  Vila  Velha. 

Vamos  fortalecer  a  IPI  nos  grandes  centros! 

Projeto  Grandes  Cidades 

Dois  grandes  centros  têm  sido  alvo  das  nossas 
orações.  A  diretoria  da  Secretaria  de  Missões,  em 
sua  última  reunião,  olhou  para  o  mapa  do  Brasil  e, 
com  os  dados  estatísticos  nas  mãos.  foi  direcionada 
para  a  Grande  Belo  Horizonte  e  a  Grande  Vitória. 

A  Grande  Belo  Horizonte  possui  mais  de  4 
milhões  de  habitantes.  Tem  cidades  importantes 
como:  Contagem,  Betim  e  Sabará.  Naquela  região 
existe  apenas  uma  IPI  do  Brasil. 

Na  Grande  Vitória  existem  quase  3  milhões  de 
habitantes.  Quatro  cidades  cercam  Vitória,  que  é  a 
capital  do  Estado  do  Espírito  Santo.  São  elas:  Vila 
Velha,  Cariacica.  Serra  e  Viana.  Nesta  região, 
temos  apenas  uma  congregação  da  IPI  do  Brasil, 
localizada  em  Vila  Velha. 

Estamos  lançando  um  desafio  a  igrejas  e 
presbitérios  que  têm  visão  missionária  e  que  amam 
a  IPI  do  Brasil  e  desejam  vê-la  espalhando-se  em 
todos  os  cantos  do  nosso  país,  a  se  envolverem 
nessa  nova  estratégia  missionária  da  Secretaria  de 
Missões.  Queremos  alcançar  as  grandes  cidades, 
para,  através  delas,  alcançaras  menores.  Seria  bom 
se  pudéssemos  abrir  quatro  congregações  nesses 
dois  grandes  centros,  pois  a  experiência  nos  mostra 
que  as  congregações  que  ficam  distantes  das  demais 
IPIs  se  sentem  isoladas  e  acabam  desanimando. 

Estamos  desafiando  através  de  cartas  algumas 
igrejas  de  grande  porte  que  podem,  perfeitamente, 
assumir  a  responsabilidade  por  esses  novos 

campos  missionários. 

Vamos  dar  uma  arrancada  missionária  rumo  ao 

nosso  centenário! 


O  Rev.  Silvânio  é  o  relator  da  Secretaria  df  Míjísõc^  da  IP! 

do  liniffil 


Conheça  o 
Projeto 
Natanael 

Estamos  div  ulgando  a  novíssima  home 
page  do  Projcio  NaUinacl.  dcsciivoK  ida  pelo 
Dcparlanicnlo  de  CrescitiiciiU)  hitcgral  dc 
Igrejas  da  IPl  do  Brasil. 
^  VALE  A  PENA  CONFERIR! 

http://www.projetonatanael.org 

Nela  vocc  vai  encontrar: 

1.  Objclivos  do  Projeto; 

2.  Notícias  diis  igrejas; 

3.  Publicações  (podendo  inclusive  bai- 
xar para  leitura  e  impressão,  o  caderno  1 
"Salvação") 

4.  Sermões; 

5.  Ilustrações; 

6.  Pacto  de  oração  da  Secretaria  de 
Missões. 

Em  breve.  divulgarcint)s  ailigos. 

Mande-nos  notícias  e  Iblos  dos  trabalhos 
evangelíslicos  dc  sua  igreja  para  podermos 
diviilgíU". 

Curso  de  evangelismo 

Solicite  para  sua  igreja  o  curso  de 
evangelismo  pessoal  ministrado  pelos  agen- 
tes do  Dcparlanicnlo  de  Crescimento  Inte- 
gral dc  Igrcjas/Projcio  Natanael,  pelo  fone/ 

fax:  (43)  339-1331  ou  peloe-mail: 

projetonatanael@hotinail.com 
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standarte 


Associação  Bethel 


Oficinas  de  trabalho 
definem  planejamento 
estratégico 

Hélio  de  Souza 

Utilizando  processo  metodológico  que  mostra  ino- 
vação no  princípio  da  construção  coletiva  de  conhe- 
cimentos, foi  realizada  nos  dias  1".  e  2  de  março  a  3" 
Oficina  de  Trabalho  para  definição  das  linhas  de  ação 
propostas  pelo  Planejamento  Estratégico  da  Asso- 
ciação Belhel.  Como  nas  duas  oficinas  anteriores, 
realizadas  em  outubro  e  dezembro  do  ano  passado, 
os  debates  foram  realizados  num  clima  de  abertura 
e  envolvimento  de  todos.  Nelas  os  participantes  de- 
finiram a  "matriz  de  gestão  e  fortalecimento 
institucional"  do  plano,  implicando  na  definição  de 
uma  "Política  de  Parcerias",  num  "Sistema  de  Pla- 
nejamento-Monitoramento-Avaliação  (PMA)",  as- 
sim como  em  outros  mecanismos  que  garantam  a 
implementação  e  o  alcance  dos  objetivos  estratégi- 
cos. 

Comemorações  dos  80 
anos  de  Bethel 

o  mês  de  maio  próximo  será  marcado  pelas  co- 
memorações dos  80  anos  de  vida  da  Associação 
Bethel.  Dentre  os  eventos  programados,  destaca- 
mos dois  já  agendados  para  homenagear  Bethel:  o 
primeiro,  uma  sessão  solene  a  ser  realizada  dia  8  de 
maio  na  Câmara  dos  Deputados,  em  Brasília,  que 
deverá  receber  citação  na  mídia  nacional:  o  segun- 
do, uma  sessão  solene  na  Câmara  Municipal  de 
Sorocaba,  no  dia  17  de  maio. 

O  evento  de  Sorocaba  foi  agendado  recentemente 

em  visita  que  o  presi- 
dente da  Associação 
Bethel.  Rev.  João  Luiz 
Furtado,  e  o  assessor 
administrativo  e  finan- 
ceiro da  entidade, 
Presb.  José  Maria 
Siqueira,  fizeram  ao  \. 
presidente  da  Câma- 
ra Municipal,  verea- 
dor Moacir  Luís  Sil- 
va de  Oliveira. 
"O  trabalho  desenvolvido  pela  Associação  Bethe! 
tem  grande  alcance  social  e  merece  todo  nosso 
apoio",  disse  o  presidente  da  Câmara  de  Sorocaba 
ao  confirmar  o  agendamento  da  sessão  solene  para 
homenagear  os  80  anos  de  Bethel. 

O  Hélio  é  assessor  de  imprema  <ia  Associação  Betiwl 
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Bethel 


Vista  da  propriedade  de  25.000  m2. 


O  Rev.  João  Luiz  Furtado  com  o  Presidente  da  Câmara 
dos  Vereadores  de  Sorocaba,  Rev.  Moacir  Luis  Silva  de 
Oliveira,  quando  se  agendou  a  data  para  a  sessão 
solene  referente  aos  80  anos  de  Bethel 


Acampamento  Cristo  é  Vida 


Superando  Limites 
no  Acampamento 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


arte 


Artigo 


Morço  de  2002 


Aceitei  Jesus! 


Wilk  Alexandre  de  Queiroz 


Parte  dos  acampantes  "Teens",  tendo  ao  fundo  a  Represa  Jurumirm,  no 
Acampamento  Cristo  é  Vida 


A  Temporada  de  Férias  no  Acam- 
pamento Cristo  é  Vida,  em  Avaré.  SP, 
foi  muito  positiva. 

Com  54  adolescentes  participando 
durante  5  dias.  de  14  a  19  de  janeiro/ 
2002,  todos  aproveitaram  o  que  há  de 
melhor  em  esportes  náuticos,  recrea- 
ção, esportes  radicais,  louvor  e  pales- 
tras. O  tema  do  Acampamento  foi 
"Superando  Limites",  com  palestras 
dirigidas  pelo  seminarista  Angelo,  que 
também  atua  no  Projeto  Natanael  da 
IPI  do  Brasil. 

A  direção  da  programação 
esteve  a  cargo  do  seminarista 
Rúbens  Renato  Pereira,  dal" 
IPI  de  Avaré. 

Um  equipe  formada 
por  jovens  de  diversas  IPIs 
esteve  à  frente  da  progra- 
mação, com  a  orientação  do 
Administrador  do  Acampa- 
mento, Adilson  Shneider,  e  a 
assessoria  do  Missionário  Alan 
Craig  Mullins,  que  fez  o  treina- 


mento da  equipe  e  participou  de  todo  o 
evento. 

As  novidades  foram:  o  uso  dos  no- 
vos caiaques  do  Acampamento  Cristo 
é  Vida  e  passeios  de  lancha  e  "banana 
boat",  na  Represa  Jurumirim. 

Todos  aprovaram  as  novidades  e  já 
marcam  a  próxima  temporada,  nas  fé- 
rias de  julho. 


O  Rev.  Levi  é  o  pastor  d/i  í"  IPI  de  Ararp.  Sf^ 
e  integra  a  Associação  Evangélica 
Mofinaim,  responsável  pelo  Acainjmmento 
Cristo  é  V/f/a 


Veja  fotos  e 
informações  no  site: 

www.ipib.org/acv 


Aceitar  Jesus  como  nosso  salvador  não  é  um  ato  que  .se  en- 
cerra apenas  em  dizer:  "Aceitei  Jesus"! 

Este  ato  traz  consigo  um  aglomerado  de  atitudes  a  que  poste- 
riormente deveremos  dar  prioridade  em  nossa  vida.  Estas  atitu- 
des nos  diferenciarão  e  nos  colocarão  em  evidencia,  pois  nos  for- 
çam a  mudança  de  hábitos  e  de  pensamentos  (Mt  5.14-16;  Ef 
4.17-32). 

Aceitar  Jesus  é  aceitar  sua  vida  em  nós.  É  aceitar  que  ele  viva 
em  nós.  apresentando-se  ao  mundo  por  meio  dc  nossas  ações. 
sejam  por  palavras  ou  pensamentos  que  se  materializam  em  pro- 
cedimentos de  um  modo  geral  (Gl  2.20  e  Jo  14.23). 

Ninguém  vê  Jesus  Cristo  a  todo  instante  por  aí;  as  pessoas  nos 
vêem  a  nós;  nós  deveremos  ser  a  presença  física  de  Jesus  entre 
as  pessoas.  Mas  como  verão  Jesus  através  das  nossas  vidas? 
Então  surge  uma  outra  pergunta:  Estamos,  ao  menos,  tentando 
fazer  com  que  se  vejam  em  nós.  aspectos  que  lembram  Jesus 
Cristo?  Isto  é  muito  sério!  (Fp  4.5) 

Aceitar  Jesus  e  não  projetar  viver  como  ele  é  incoerência  de 
atitudes(l  Jo  2.4).  Quando  o  aceitamos,  o  Espírito  Santo  nos  faz 
convite  a  que  sejamos  filhos  de  Deus.  à  semelhança  de  Jesus 
Cristo.  Deixamos  de  ser  "apenas"  criaturas  de  Deus.  Devere- 
mos, ao  longo  de  nossa  vida,  deixar  transparecer  em  nós  a  ima- 
gem de  Cristo  e  fazer  com  que  esta  imagem  se  tome  cada  vc/ 
niais  nítida,  para  que  os  que  ainda  não  conseguem  enxergar,  na 
totalidade,  o  formato  do  Senhor,  o  vejam  em  nós.  parcial  ou  total- 
mente (2  Co  3.18). 

Ao  atentarmos  para  os  irmãos  que  nos  cercam,  descobrire- 
mos, diariamente,  nossas  carências.  Entretanto,  é  imprescindível 
que  cada  um  de  nós  tenha  algo  a  acrescentar  ao  outro.  Mas,  se 
nós,  ao  olharmos  para  o  nosso  irmão,  não  tivermos  sensibilidade 
para  enxergar  além  dos  defeitos  que,  porventura,  ele  ainda  os 
tenha,  suas  qualidades  não  farão  efeito  algum  em  nossa  vida;  e  aí 
não  veremos  aquela  parte  da  vida  de  Jesus,  que  ainda  não  possu- 
ímos ( 1  Ts  5.21,22;  Fp  4.9;  Hb  6. 1 2  e  1 3.7). 

As  mudanças  de  procedimentos  não  ocorrem,  para  a  maioria, 
num  estalar  de  dedos,  mas  desencadeiam-se  a  partir  do  momento 
em  que.  num  simples  gesto.  -  o  levantar  das  mãos  -  dizemos  "sim" 
pra  Jesus. 


O  Wilk  Alexandre  é  memftro  da  !PI  do  Jardim  Paulista,  em 
,  tfi^wMw-  Assis,  SP 

ji'ii/calexandre@a4fl.com 

—  'f^ 

"L^^ÍZM        Estandarte  conta  com  115  assinantes  na  IPI  de  Jardim  Paulista) 


Marco 


Estandarte 


Sermões 


Em  meio  às  lutas,  preciosas 
certezas  a  m  1.6-13) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Quando  escreveu  esta  carta,  Paulo  se 
encontrava  na  prisão,  à  espera  de  julgamento. 
Atravessava  momentos  difíceis.  Apesar  disso,  sua 
mente  estava  dominada  e  abençoada  por  algumas 
certezas,  que  só  os  filhos  de  Deus  podem  ter. 

1.  Certeza  da  salvação  em  Cristo 
Jesus  (v.  8) 

Paulo  fala  do  poder  de  Deus  que  o  "salvou".  A 
segurança  da  salvação  eterna  dominava  sua  mente 
e  coração.  Pela  "graça",  ele  havia  depositado  sua 
vida  nas  mãos  de  Deus  e  sabia  que,  no  "dia  do 
Senhor",  receberia  a  recompensa  eterna.  Sua 
salvação  estava  "guardada"  por  Deus.  Ele  tinha 
juntado  "tesouros"  nos  céus. 
Ninguém  o  roubaria. 

Em  2  Tm  4.8,  no  fmal  de  sua 
vida,  ele  reafirma  esta 
convicção,  quando  diz: 
"desde  já  a  coroa 
da  justiça  me 
está  prepa- 
rada, a  qual 
o  Senhor,  justo 
juiz,  me  dará  naquele 
dia". 

Era  grande  e  inabalável  sua  segurança  na 
salvação  que  veio  de  Deus.  Que  bênção 
maravilhosa  é  esta  certeza  para  o  coração  humano ! 

Você  tem  tido  segurança  ou  certeza  de  sua 
salvação  em  Cristo  Jesus?  Esta  certeza  traz,  para 
todo  ser  humano,  descanso,  paz  e  alegria  em  servir 
ao  Senhor! 

2.  Certeza  da  sua  vocação 
ministerial  (v.  11) 
Para  Paulo,  sua  vocação  foi  designada  por 
Deus.  Não  nasceu  de  conveniência  humana,  mas 
do  projeto  de  Deus  para  o  mundo  e  para  a  igreja. 


"Eu  fui  designado  pregador,  apóstolo  e  mestre". 
Como  pregador  do  evangelho,  este  homem  foi 
brilhante,  com  conteúdo  sólido,  coragem  profética 
e  uma  mensagem  transformadora  para  o  coração 
humano  naqueles  dias.  Plantou  muitas  igrejas  e 
levou  muitas  vidas  a  conhecerem  a  Cristo.  Ensinou 
a  igreja  no  passado,  ensina  no  presente  e  ensinará 
no  futuro. 

Esta  certeza  do  chamado  de  Deus  o  motivava, 
o  qualificava  e  o  impulsionava  a  trabalhar  incansável 
e  urgentemente  na  obra  de 
Deus. 

Paulo  levou  a 
sério  seu 


Você  tem 
certeza 
do  chamado  de  Deus 
e  em  qual  ministério  Ele  quer  usá- 
lo?  Você  o  tem  desenvolvido  com  zelo  e 
amor? 

3.  Certeza  de  que  sua  fé  estava 
colocada  no  lugar  certo  (v.  12) 
"Eu  sei  em  quem  tenho  crido".  Sua  fé  estava 
em  algo  sólido.  Sua  fé  não  estava  em  cartomantes, 
não  estava  em  deuses  feitos  por  mãos  humanas  ou 
em  algo  efémero.  Estava  em  "Alguém"  vivo,  que  o 
abençoava  e  o  amava  profundamente.  Ele 
experimentou  este  poder  em  várias  circunstâncias 
de  seu  ministério.  Por  isso,  a  convicção:  "Estou 
certo  de  que  Ele  é  poderoso". 

Esta  certeza  é  de  extremo  valor  na  vida  dos 
filhos  e  filhas  de  Deus.  Ela  deve  estar  sempre 


presente  na  nossa  mente  e  coração.  Feliz  é  o  cristão 
que  confia  no  Deus  que  "pode  fazer  infinitamente 
mais  do  que  tudo  que  pedimos  ou  pensamos"! 

Onde  você  tem  colocado  sua  fé?  Você  está 
certo  de  que  Deus  é  poderoso? 

4. Certeza  de  que  o  Espírito  Santo 

habitava  sua  vida  (v.  14) 
A  habitação  do  Espírito  Santo  é  promessa  de 
Jesus  a  todos  os  que  pertencem  a  Ele.  É  graça  de 
Deus  desfrutarmos  desta  bênção 
maravilhosa.  Paulo  experimentou  esta 
"Presença    Santa",    que  o 
confortava,  o  consolava  e  o 
fortalecia. 
Para  Ele,  cada  cristão  deve 
viver  sempre  pleno  de  comunhão 
com  o  Espírito  Santo  de  Deus  (Ef  5. 1 8), 
demonstrando  diariamente  o  fruto  desta 
comunhão  tão  especial  ( Gl  5.22-25). 

Que  maravilha  para  o  cristão  é  a  presença  do 
Espírito  Santo!  Como  tem  sido  sua  relação  com  o 
Espírito  Santo  de  Deus?  Você  O  tem  adorado? 

Conclusão 

A  carreira  cristã  é  um  desafio  a  todos  nós. 
Passamos  por  lutas,  tribulações  e  pelo  vale  das 
lágrimas.  Este  texto  é  extremamente  relevante  para 
nossa  vida.  Nele,  vemos  que,  apesar  das  lutas, 
nosso  coração  pode  e  deve  ser  povoado  por 
certezas  que  nos  enchem  de  esperanças  e  de 
alegria. 

Tenhamos  certeza:  da  salvação  eterna,  da 
vocação  para  servirmos  a  Deus,  de  que  nossa  fé 
está  colocada  no  lugar  certo  e  da  presença 
maravilhosa  do  Espírito  Santo  de  Deus. 


O  Rev.  Valdir  pastorem  a  St.  PauVs  Presbyterian  Churck,  em 

Newark,  NJ,  EUA 


iJsigndãrtê 


Do  fundo  do  baú 


No  dia  8  de  março,  comemoramos  o  Dia  In- 
ternacional da  Mulher.  Certamente,  muitos 
eventos  alusivos  à  data  irão  acontecer.  Talvez 
algumas  notícias  cheguem  à  redação  de  O  Es- 
tandarte contando  o  que  foi  realizado  em  vári- 
as de  nossas  igrejas. 

Queremos,  porém,  nesta  edição  de  março, 
lembrar  o  Dia  Internacional  da  Mulher,  desta- 
cando que  a  IPI  do  Brasil  deu  um  grande  passo 
histórico  na  valorização  da  mulher  ao  decidir  que 
elas  poderiam  ser  eleitas  e  ordenadas  como 
diaconisas.  E  as  páginas  de  O  Estandarte  re- 
gistram tanto  a  eleição  como  a  ordenação  de 
nossa  primeira  diaconisa,  D.  Albina  Pires  de 
Campos,  da  P  IPl  de  São  Paulo. 


A  Eleição 

"No  dominso,  8  de  junho,  reuniu-se 
novamente  a  assembleia  (da  1'  Isreja  de 
'  São  Paulo)  para  eleser  mais  cinco  diáconos, 
obtendo  maior  votação  os  sesuintes  ir- 
mãos: d,  Albina  Pires  de  Campos,  dr  Rubens 
Escobar  Pires,  Antonio  Monteiro  Cruz  Jr, 
Moacir  Villares  de  Almeida  e  dr  Benjamin 
Themudo  Lessa.  O  Conselho  vai  se  reunir 
para  consultar  os  eleitos  e  desisnar  o  dia 
da  ordenação  dos  mesmos." 

CO  Esfândarte,  edição  dei"  bea3ostode1934,p  9) 

A  Ordenação 

"No  dia  29  de  julho,  por  ocasião  do 
culto  da  manhã,  foram  ordenados  os 
novos  diáconos  dr  Rubens  Escolar  Pires, 
Moacir  Villares  de  Almeida,  dr  Benjamin 
Themudo  Lessa  e  diaconisa  d.  Abina 
Pires  de  Campos,  sendo  apenas  investido 
o  sr  Antonio  Monteiro  da  Cruz  Jr,  por  já 
ter  exercido  o  carso  na  isreja  de  Santos. 
A  reunião  foi  presidida  pelo  rev.  Vicente 
Themudo  Lessa. 

COEstafxjart^ediçãode21dea3oslodel934,p  8) 


Um  detalhe  importante 

Apesar  de  ter  sido  um  fato  histórico  muito 
importante,  que  representava  algo  novo  e  trans- 
formador na  vida  da  igreja,  a  eleição  e  a  ordena- 
ção da  primeira  mulher  da  IPI  do  Brasil  no  ofí- 
cio de  diaconisa  foram  duas  notícias  que  apare- 
ceram discretamente  no  noticiário  de  O  Estan- 
darte. Sem  alarde.  Sem  destaque.  Sem  man- 
chete. Como  acontecem  as  coisas  mais  impor- 
tantes no  Reino  de  Deus. 


Capelania 


Inveja 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Ouvi,  certa  vez, 
de  um  pastor  de  nos- 
sa denominação  e 
grande  amigo,  o  Rev. 
Mário  Ademar  Fava, 
a  sábia  afirmação 
convicta  da  existência 
de  inveja  em  nosso 
meio,  inclusive  e  es- 
pecialmente entre  mi- 
nistros. Recordei-me, 
na  ocasião,  do  gran- 
de e  corajoso  autor  de 
"O  Homem  Medío- 
cre", José  Ingenieros, 
que  foi  capaz  de  des- 
crever o  fenómeno  hu- 
mano em  seu  nível 

mais  inferior.  A  avaliação  da  realidade  humana  de 
vida  é  tão  profunda  que  ele  chega  a  declarar  que  é 
pior  invejar  que  odiar.  "O  ódio  é  retilíneo,  e  não 
teme  a  verdade;  a  inveja  é  tortuosa  e  elabora  a 
mentira".  Na  verdade,  tanto  a  inveja  quanto  o  ódio 
são  tormentos  enfermiços  da  naOireza  humana,  que 
precisam  ser  tratados,  pois  são  marcados  pelo  te- 
mor da  noite  e  aprofundados  pelo  pavor  das  tre- 
vas. 

A  Bíblia  é  inequívoca  ao  fazer  referência  sobre 
o  lema,  exemplifícando-o  na  pessoa  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo,  ao  afirmar  a  consciente  inter- 
pretação de  Pilatos  do  motivo  pelo  qual  o  entrega- 
ram à  morte:  "Porque  sabia  que,  por  inveja,  o  ti- 
nham entregado"  (Mt  27.  18). 

A  inveja  é  semeada  constantemente  às  escon- 
didas. O  invejoso  manipula  os  desavisados  e  cor- 
rompidos, para  executar  suas  tramas  que  chegam 
a  causar  "cáries  nos  ossos". 

No  mundo  materializado  em  que  vivemos,  a  in- 
veja impera  desde  as  menores  às  maiores  coisas. 
Desabafava  um  gerente  de  uma  instituição  finan- 
ceira o  fato  de  não  suportar  a  inveja  incontida  de 
seu  supervisor.  Chegou  a  perguntar-me  se  não  ha- 
via uma  oração  "especial"  contra  inveja.  Inclusive 
sugeriu  dizendo:  "Pastor,  verifique  a  possibilidade 


O  iifrejoso  nr  rs/fw 
marchando  para  o 
cairá  rio.  quando  rc  os 

off/ros  escalando 
píncaros.  Morre  pelo 
lormenio  de  inrejar 
a q nele  qnc  o  if/nora  on  o 

despreza,  rernte  qne 
rasleja  sobre  o  pedcsial 
da  esláina 


de  se  encontrar  vaci- 
na sagrada  contra  a 
inveja?" 

Na  mesma  sema- 
na, atendi  uma  pessoa 
que  ciuregava  consi- 
go projetos  interes- 
santíssimos. Ao  final, 
quase  me  fazendo 
prometer,  afirmou: 
"Peço  sigilo  quanto 
aos  projetos.  Não  é 
que  cu  seja  supersti- 
cioso, mas,  por  fa- 
vor, não  diga  a  nin- 
guém a  respeito  de 
meus  projetos!  Há 
muita  inveja  'no  ar'. 
Sofro  muito  com  os  ataques  dessas  garras  cruéis  e 
covardes!" 

Olhando  para  a  história,  para  a  nossa  vida  e  até 
mesmo  para  os  relatos  bíblicos  que  focalizam  a  in- 
veja, certamente  sentiremo-nos  fragilizados.  Con- 
tudo, na  Palavra  de  Deus,  associada  à  história  da 
humanidade  e  à  história  da  nossa  vida,  é  que  pre- 
cisamos encontrar  apontamentos  seguros,  para  não 
desistirmos  dos  projetos  inspiradores  de  Deus,  in- 
delevelmente inseridos  em  nossa  alma,  das  realiza- 
ções e  do  crescimento  que  precisamos  alcançar, 
em  todas  as  áreas  possíveis  da  vida,  que  honrarão 
e  glorificarão  o  Eterno  Deus. 

Paulo,  que  sofreu  perseguições,  privações,  pri- 
sões e  açoites,  inclusive  por  inveja,  jamais  perdeu 
a  fé,  permeada  por  inestimável  bom  ânimo,  e  foi 
ainda  capaz  de  indagar,  diante  de  um  momento  di- 
fícil de  sua  carreira:  "Se  Deus  é  por  nós,  quem  será 
contra  nós?"  (Romanos  8.31). 

Firmemo-nos  na  esperança  inabalável  do  amor 
inseparável  e  libertador  de  Deus  por  nós. 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  í"  IPI  de  Limeira.,  SP,  c 
mpelão  do  Colégio  Evaruféluo  Ruth  Gomes  Figueira 
(Seniçfj  de  Capelania  -  Pra^u  Dr.  Luruim  Esteves.  33  - 
Centro  -  CEP  L34480-04H  -  Limeira,  SP  -  Fme/Fíu::  (19) 
3451-8865  -  E-nmil:  mpelmííiJwi^kso/l.com.ttr 
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Artigo 


Estandarte 


Ministério  da  Palavra:  Quem  está  preparado 
para  falar?  Quem  está  preparado  para  ouvir? 


Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


O  Ministério  da  Palavra  é  essencial  na  vida  da  igreja.  Cremos  que  a 
Palavra  proclamada  pelo  ministro  de  Deus  é  Palavra  de  Deus  ministrada  à 
igreja.  O  ministro,  dizia  Calvino,  "é  a  própria  boca  de  Deus". 

Vivemos  uma  crise  na  pregação.  Ela  não  é  nova.  A  crise  da  pregação  já 
ocorria  no  Antigo  Testamento.  Falsos  profetas  proclamavam  mentiras  em  nome 
de  Deus  apenas  para  agradar  ouvidos  incautos.  Em  Jeremias  14.14 
lemos:  "Disse-me  o  Senhor:  os  profetas  profetizam  mentiras  em  meu  nome, 
nunca  os  enviei,  nem  lhes  deis  ordem...".  Dura  sentença  cairá  sobre  estes 
profetas  (Jr  14.15).  Mas  também  o  povo,  que  se  deixa  seduzir  pelas  palavras 
mentirosas,  receberá  a  paga  pela  dureza  de  coração  (Jr  14.16). 

Quem  é  o  alvo  da  nossa  pregação?  ''Se  conseguirmos  pregar  somente 
Cristo  para  nosso  povo,  teremos  pregado  tudo  a  eles  ",  ensinava  R.  Baxter. 
"Pois  não  nos  pregamos  a  nós  mesmos,  mas  a  Cristo  Jesus  como  Senhor;  e 
a  nós  mesmos  como  vossos  servos  por  amor  de  Jesus"  (2  Co  4.5). 

Há  grande  confusão  neste  terreno.  Muitos  pensam  que  ao  pregar  dou- 
trinas estão  pregando  a  Cristo.  A  genuína  pregação  visa  tão  somente  apresen- 
tar a  pessoa  de  Cristo  Jesus  como  o  único  capaz  de  salvar  o  ser  humano  (Rm 
1.16). 

John  Owen  dizia:  "Se  o  homem  ensina  retidão  e  anda  tortuosamente, 
serão  mais  os  que  cairão  na  noite  de  sua  vida  do  que  aqueles  que  ele 
conseguirá  edificar  no  dia  de  sua  doutrina". 

O  ministro  da  Palavra  precisa  gastar  tempo  nos  estudos!  Ler,  ler  e  ler...  e 
depois  ler  ainda  mais!  Mas  o  estudo  sem  piedade  converte-se  em  doutrina  mor- 
ta, fria  e  incapaz  de  falar  ao  coração.  Por  isso,  o  estudo  precisa  ser  acompanha- 
do da  oração.  "Ler  e  orar"\  E  a  famosa  expressão  de  Lutero.  Orar,  orar  e 
orar...  e  depois  orar  ainda  mais! 

Em  Atos  6.2  lemos:  "...não  é  razoável  que  nós  abandonemos  a  Palavra 
(proclamação  da  Palavra)  de  Deus  para  servir  a  mesa".  O  ministério  do 
diaconato  foi  instituído  para  que  os  apóstolos  pudessem  se  dedicar  à  pregação 
do  evangelho. 

Eis  o  dever  primário  dos  ministros  da  Palavra:  a  pregação  do  evangelho.  A 
igreja,  como  um  todo.  precisa  aprender  a  lição  deste  versículo  de  Atos.  Bem 
mais  que  administrar,  visitar,  aconselhar,  resolver  problemas,  participar  de  reuni- 
ões, participar  de  atividades  públicas...  a  responsabilidade  do  ministro  da  Pala- 
vra é  a  ministração  da  Palavra.  As  biografias  dos  "grandes  pregadores"  apre- 
sentam pessoas  que  passavam  horas  a  fio  se  dedicando  à  oração  e  ao  estudo 
da  Palavra.  Somente  assim  é  que  a  verdade  de  Deus  pode  ser  pregada  pelos 
mensageiros  de  Deus  de  um  modo  adequadamente  divino. 

Os  ministros  devem  saber  que  não  são  as  palavras  duras  que  penetram  na 
consciência  das  pessoas;  é  a  voz  do  amor  divino  no  meio  dos  trovões.  Ian  Thomas 
afuTTiava:  "Tenha  certeza  que  é  a  trombeta  de  Deus  que  você  está  tocando 
-  se  for  apenas  a  sua.  ela  não  despertará  os  mortos;  simplesmente  incomo- 
dará os  vizinhos". 

E  o  ministro  da  Palavra  não  deve  se  preocupar  com  a  critica  e  elogios  dos 
que  ouvem...  Deve,  sim,  se  preocupar  se  está  sendo  fiel  ao  que  Deus  lhe  tem 
colocado  no  coração. 


A  avaliação  de  John  Broadus.  feita  em  1870,  permanece  válida  para  este 
nosso  tempo:  "Em  cada  época  do  cristianismo,  desde  que  João  Batista 
atraiu  multidões  para  o  deserto,  não  tem  havido  grandes  movimentos  reli- 
giosos, nenhuma  restauração  da  verdade  das  Escrituras,  nenhuma  reno- 
vação da  piedade  genuína,  sem  um  novo  poder  na  pregação,  tanto  como 
causa  quanto  como  efeito". 

Se  temos  esperança  de  ver  genuíno  avivamento  e  reforma,  é  preciso  haver  o 
retomo  de  poder  ao  púlpito.  Como  dizia  Spurgeon:  "Para  termos  um  aviva- 
mento espiritual  na  Igreja  é  preciso  colocar  fogo  no  púlpito". 

A  pregação  ungida  pelo  Espírito  é  a  grande  necessidade  de  nossos  dias. 
Batalhemos  para  restabelecer  sua  prioridade  em  nossas  igrejas.  Oremos  por 
aqueles  cuja  tarefa  é  cumprir  a  santa  vocação  de  proclamar  o  evangelho  de 
Jesus  Cristo,  no  poder  do  Espírito. 

Que  Deus  nos  conceda  um  avivamento  da  verdadeira  pregação. 


O  Rev.  Ézio  é  o  pastor  da  IPI  de  Jataí,  GO 


(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI  de  JataQ  jf- 
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Estandarte 


A  quem  respeito, 
respeito...  (Rm  13.7) 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos 


Lembro-me  como  se  fosse  ontem 
do  dia  em  que  fiz  a  primeira  assinatura 
de  O  Estandarte,  no  ano  de  1993.  Fiz 
o  pagamento  para  o  agente  da  minha 
igreja,  a  2^IPI  de  Pilar  do  Sul,  SP,  e  no 
mês   seguinte  já   recebia  esse 
maravilhoso  órgão  de  comunicação  da 
nossa  igreja.  Durante  algum  tempo  não 
pude  assinar,  só  voltando  a  fazê-lo  no 
ano  passado,  já  no  ministério.  Mas,  em 
todo  esse  tempo,  jamais  deixei  de 
folhear  as  páginas  para  estar  por  dentro 
de  tudo  o  que  acontece.  Não  quero 
com  esse  breve  testemunho  parecer 
orgulhoso  ou  vanglorioso,  mas  o  motivo 
desse  artigo  é  destacar  o  respeito  que 
todos  nós,  presbiterianos  inde- 
pendentes, devemos  ter  para  com 
nosso  órgão  oficial  "O  Estandarte". 

Com  a  graça  de  Deus,  esse 
maravilhoso  órgão  de  comunicação 
completou  109  anos.  E,  mesmo  com 
os  vários  momentos  difíceis  que  a  igreja 
passou,   O   Estandarte  jamais 
desapareceu.  Ao  contrário,  foi  sempre 
uma  luz  brilhando  em  nosso  Brasil.  E 
estamos  num  momento  em  que  o  nosso 
respeito  a  O  Estandarte  deve  ser 
maior  ainda,  pois,  lendo  edições 
anteriores,  constatei  a  queda  do 
número  de  assinantes  em  50%, 
comparando  com  1953.  quando 
completamos  50  anos  de  IPI  do  Brasil. 
O  que  nos  entristece  realmente  como 
causa  dessa  queda  é  a  falta  de 
respeito,  de  carinho,  de  amor  a  O 
Estandarte  por  parte  de  alguns 
Mãos,  igrejas  e  até  mesmo  pastores. 
E  triste  ouvirmos  companheiros  nossos 
dizendo  que  O  Estandarte  não  tem 
valor. 

O  que  temos  visto,  muitas  vezes,  é 
que  há  uma  adesão  a  O  Estandarte 
mais  por  desencargo  de  consciência  do 
que  por  amor  à  obra  de  Deus  aqui  na 
face  da  terra.  Muitas  vezes  as  pessoas 


desrespeitam  O  Estandarte.  Lendo  a 
seção  Cartas,  noto  a  agressividade  de 
alguns  "leitores"  com  relação  aos  que 
fazem  o  jornal,  criticando  erros  de 
português,  nomes  de  cidade,  de 
pessoas,  de  idéias  e  de  artigos.  Muitos 
fazem  aquela  "tempestade  num  copo 
dágua"  com  coisas  que  nem  se 
percebem  às  vezes.  E  o  pior  é  que 
esses  que  faltam  com  o  respeito  nem 
conhecem  as  normas  da  nossa  igreja, 
demonstrando  uma  certa  ignorância 
sobre  a  nossa  história,  a  nossa  tradição, 
as  nossas  lutas.  Muitas  vezes  criticam 
coisas  que  nem  conhecem,  dizem  não 
haver  respostas  para  coisas  já 
respondidas  há  anos.  Tudo  isso  mostra 
a  falta  de  compromisso  com  O 
Estandarte  e  com  a  nossa  igreja.  As 
críticas  devem  ser  feitas,  mas  com 
amor  e  com  o  intuito  da  melhora,  e  não 
com  o  objetivo  de  desvalorizar  como 
muitos  fazem  e  gostam. 

Fico  triste  e,  ao  mesmo  tempo  feliz 
com  tudo  isso.  Triste  pela  falta  de 
respeito  a  quem  respeita  a  Deus  e  a 
igreja.  Feliz  porque,  com  tudo  isso, 
somos  motivados  e  convocados  a  levar 
sempre  o  Pendão  Real  que  o  Rei  nos 
entregou  para  mantermos  acesa  a 
chama  da  Igreja  de  Cristo  aqui  na  face 
da  terra. 

Vamos  valorizar  o  que  é  nosso! 


I 


"Pagai  a  todos  o 
gue  lhe  é  devido:  a 
quem  tributo, 
tributo;  a  quem 
imposto,  imposto:  a 
quem  respeito, 
respeito:  a  quem 
honra,  honra" 
(Rm  13.7). 


O  Rev.  Ricardo  é  pastor  auxiliar  da  7"  /PI 
de  Lmidrim,  PR  (Fone:  (43)  338-0286 
E-mail:  revbaracho@bol.com.br) 


Poucas  e  Boas 

Bodas  dc  Ouro  -  Lcontina  C  G. 
Pereira  e  João  Evangelista  Pereira 


Luis  Alberi  B.  Batista 


i 


A  celebração  de 
las  Bodas  de  Oun 
João  ocorreu  n 
pio  da  P 
membros 

Foi  um  culto  muito  especial,  no  qual 
participaram  filhas,  filho,  genros,  nora. 
netos,  netas,  amigos  e  membros  da  igre- 
ja- 

O  culto  foi  dirigido  pelos  Revs. 
Waldemar  Soares  Barbosa  e  José  Carlos 
Vaz  de  Lima  (sobrinhos  do  casal)  e  Geodi 
Camargo  dc  Almeida,  que  celebrou  as 
Bodas  dc  Prata  do  casal  no  templo  da 
IPI  dc  Bela  Vista,  em  Osasco,  SP,  há  25 
anos  atrás. 

Após  a  cerimónia,  a  família  recepcionou  os  convidados. 

Que  as  bênçãos  de  Deus  enriqueçam  cada  momento  da  vida  do  vqv.^.. 


lí/fe  fiffcnte  dc  o  Estaiidaric  ,1a  /-  //>/  ,(>■  Siiiifn.  SP 
Eslandarte  conta  com  19  assinantes  na  f  IPI  de  Santos) 


puro  -  Moacir  c  Eunice 


zechias  Soares  Corrêa 


Comemoraram  50  anos  de  vida  conjugal  os  irmãos  Moacir  Vieira  e  Eunice 
Moreira  Rocha. 

Eles  se  casaram  na  ÍPl  de  Adamantina,  SP.  no  dia  25/20/1951.  A  bênção 
nupcial  foi  impetrata  pelos  Revs.  João  Trotti.  pastor  da  igreja,  e  JoíTre  Bottão, 
da  IPB  daquela  cidade. 

A  cerimónia  de  Bodas  de  Ouro  ocorreu  na  IPI  dc  Bela  Vista,  cm  Osasco, 
SP,  no  dia  27/ 1 0/200 1 ,  sendo  celebrantes  os  Revs.  Cláudio  Oliver  dos  Santos, 
pastor  local,  e  Leonlino  Farias  dos  Santos,  ex-pastor  da  IP!  .Ic  Bela  Vista  e 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  O  Rev.  Leoniino  foi  o  men- 
sageiro na  cerimonia. 


're.sò.  Em'/iuí.s  ê  af/enle 
de  O  Eslnmlurtf  da  IPI  df 
Bela  Vista.  Ostisco.  .SP 


{O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  IPI  de  Belt-Vistã) 


Moreo  de  2002 


Estandarte 


Cartas 


Do  Rev.  Jallson  Costa,  da  IPI  de 
Campina  Grande,  PB 

Campina  Grande,  em  décadas  passadas,  já  foi  uma  igre- 
ja forte.  Assumi  o  pastorado  da  igreja  há  um  ano  atrás, 
depois  que  a  mesma  já  era  Congregação  Presbiterial. 

Estamos  trabalhando  para  que  esta  cidade  tão  impor- 
tante do  Nordeste  volte  a  ter  uma  IPI  forte  novamente. 
Nossa  igreja  está  inserida  em  um  bairro  extremamente 
pobre  e  marginalizado.  Os  desafios  sào  muitos,  mas  Deus 
tem  sido  gracioso  e  o  rebanho  aumenta  a  cada  dia. 

Nessa  caminhada  para  que  nos  tomemos  igreja  novamen- 
te (o  que  deve  acontecer  dentro  de  3  anos),  tencionamos  or- 
ganizar uma  Igreja  Presbiteriana  Independente  que  conheça 
sua  história  e  participe  ativamente  da  vida  da  mesma 

Entendemos  que  a  leitura  de  O  Estandarte  ajudará 
muito  neste  processo.  InfeHzmente.  a  maioria  dos  nossos 
membros  e  congregados  são  de  poder  aquisitivo  muito 
baixo  e  muitos  estão  desempregados. 

Como  O  Estandarte  ainda  não  é  conhecido  por  estas 
pessoas,  gostaria  de  iniciar  um  trabalho  de  divulgação,  para 
que  o  mesmo  seja  lido  e  amado  por  nossa  Congregação. 

Atualmente  contamos  com  47  membros  e  uma  frequên- 
cia de  70  pessoas  por  culto. 

Venho  solicitar  a  cortesia  de  5  (cinco)  assinaturas  du- 
rante todo  ano  de  2002.  Nossa  visão  é  que.  a  partir  de 
2003.  tenhamos  várias  assinaturas  na  igreja. 

(Rev.  Jaikon  Costa,  Rua  Silva  Jardim,  8!)3José  Pinheiro, 
Campina  Grande,  PB,  Fbne  (83)  342-0575) 

Coincidentemente,  o  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Olivei- 
ra telefonou  à  redação  de  O  Estandarte,  manifestando  o 
desejo  de  fazer  uma  doação  de  cinco  assinaturas.  Ao 
recebermos  a  carta  do  Rev.  Jailson,  comunicamo-nos 
com  o  Rev.  Valdomiro  que,  gentilmente,  decidiu  doar 
seis  assinaturas  para  a  Congregação  Presbiterial  de 
Campina  Grande.  É  um  exemplo  que  inspira  e  edifica! 
Graças  sejam  dadas  a  Deus! 

Do  Rev.  Adalto  Geraldo  Beltrão, 
pastor  da  IPI  de  Areado,  MG 

Indiscutivelmente,  O  Estandarte  é  o  veículo  de  unida- 
de e,  principalmente,  de  identidade  da  IPI  do  Brasil. 

Melhorou  e  chegou  nas  mãos  de  mais  pessoas  atra- 
vés da  campanha. 

A  IPI  de  Areado  passou  de  5  para  16  assinantes. 

Mas  algo  me  chamou  a  atenção,  na  página  36.  da  se- 
ção "O  Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas"  da  edição 
de  janeiro  de  2002.  Refiro-me  à  frase:  "No  batismo  somos 
lavados  de  nossos  pecados"  que.  quero  crer.  trata-se  de 
um  equívoco,  por  ser,  doutrinariamente,  contrária  ao  ensi- 
no bíblico. 

Queremos  parabenizar  a  IPI  de  Areado  e  seu  agente 
de  O  Estandarte  ( Benjamim  T.  Nogueira)  por  ter  triplicado 
o  número  de  seus  assinantes  de  nosso  órgão  oficial. 

Quando  à  frase  mencionada,  esperamos  que  o  res- 
ponsável pela  seção  sobre  O  Culto  Reformado 
esclareça  o  seu  significado. 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  IPl  de  Areado)  ^"j^gSM 


De  Mauro  Martins  Fernandes,  da  1" 
IPI  de  Santo  André,  SP 

Sou  "novo"  na  carreira  cristã,  tendo  feito  profissão 
de  fé  no  ano  de  2000.  O  propósito  desta  é  parabenizar 
pelas  excelentes  reportagens  acerca  de  nossas  igrejas  pelo 
Brasil  afora,  destacando-se  a  matéria  da  edição  de  janeiro 
de  2002,  página  30,  sob  o  título  "Um  presente  de  aniver- 
sário", a  carta  do  Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo 
Lessa,  que  colocou  algumas  propostas  para  o  incentivo  a 
novas  assinaturas. 

Gostaria  de  acrescentar  mais  algumas  sugestões.  Fui 
levado  a  Jesus  por  uma  irmã  da  EPI  Ebenézer,  do  Presbité- 
rio do  Ipiranga.  Doei  uma  assinamra  de  presente  a  essa 
irmã.  Sugiro  que:  cada  irmão  presenteie  outro  irmão  com 
uma  assinatura  surpresa... 

A  sugestão  do  irmão  está  aí  para  todos  que  quise- 
rem aproveitá-la.  Na  verdade,  é  uma  excelente  suges- 
tão, que  se  torna  impressionante  por  proceder  de  um 
irmão  que  fez  sua  pública  profissão  de  fé  há  pouco  tem- 
po. Esperamos  que  muitas  pessoas  presenteiem  outros 
membros  com  assinaturas  de  O  Estandarte. 

(O  Estandarte  conta  com  44  _i 
assinantes  na  1^  iPi  de  Santo  André)  '^ifi'}^^ 

Do  Presb.  Boanerges  de  Oliveira,  da 
1"  IPI  de  Londrina,  PR 

Com  muita  satisfação  e  respeito,  dirijo-me  ao  irmão 
com  a  finalidade  de  manifestar  o  seguinte:  a)  Congratuiar- 
me  com  o  diretor  e  toda  a  sua  equipe  de  nosso  órgão 
oficial  pela  apresentação  de  um  trabalho  primoroso  em 
todos  os  aspectos. ..b)  Oportuna,  especialmente,  a  esta- 
tística dos  assinantes  de  nosso  órgão  comunicador.  Ser 
membro  da  IPI  e  não  ser  assinante  de  O  Estandarte  é.  pelo 
menos,  uma  "falta  grave",  pois  é  ele  que  nos  coloca  den- 
tro do  "nosso  arraial",  com  as  notícias  e  informações  de 
cada  campo;  c)  Sugerir  que  seja  elaborado  um  adendo  ao 
programa  do  1".  Centenário  da  IPI  do  Brasil:  'Tempo  de 
Reciclagem  para  o  1°.  Centenário",  isto  porque  existem 
muitos  irmãos  professos  que  conhecem  muito  pouco  de 
nossa  história  e  de  nossa  convicção  doutrinária.  Alguns 
até  nem  sabem  porque  somos  presbiterianos  e,  nem  ain- 
da, porque  somos  presbiterianos  independentes.  Uma 
reciclagem,  neste  sentido,  de  caráter  nacional,  seria  muito 
oportuna  para  fortalecer  nossas  raízes  e  restaurar  nossa 
verdadeira  identidade,  num  período  de  6  meses,  antes  do 
festivo  3 1/7/2003. 

Agradecemos  a  encorajadora  manifestação  do  irmão, 
que  serve  de  estímulo  ao  nosso  trabalho.  Quanto  à  su- 
gestão para  o  programa  do  I"  Centenário  da  IPI  do 
Brasil,  ela  já  está  sendo  encaminhada  a  Comissão 
Organizadora  das  Comemorações,  recentemente  nome- 
ada pela  direção  da  igreja. 


(O  Estandarte  conta  com  66 
assinantes  na  1*  IPI  de  Londrina) 


Do  Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis, 
dos  Estados  Unidos 

Comunico  a  todos  os  irmãos  e  irmãs  o  meu  novo  en- 
dereço nos  Estados  Unidos,  pois  estou  trabalhando  na 
Igreja  Presbiteriana  São  Paulo,  na  cidade  de  Newark,  nos 
Estados  Unidos: 

Valdir  Alves  dos  Reis 

172  LafayetteStreet  -  IstFlr - 

07 1 05  -  Newark-  NJ  -  EUA 

Fone  residencial:  OOxx  1  -  (973)  589-  2225 

Fone  da  Igreja:  OOxxl  (973)  589-3624 

O  Estandarte  deseja  as  mais  ricas  bênçãos  do  Se- 
nhor sobre  o  ministério  do  Rev.  Valdir  e  espera  continu- 
ar a  contar  com  sua  colaboração,  como  responsável  pela 
página  de  sennões,  mesmo  residindo  no  exterior 


Notas  de  falecimento 

Eunice  Monteiro  Frasnelli 


Faleceu,  repenti- 
namente, dia  29/12/ 
2001 ,  em  Campinas, 
SP,  a  Profa.  Eunice 
Monteiro  Frasnelli, 
com  61  anos  de  ida- 
de, membro  da  1  ^  IPI 
da  cidade.  Filha  de 
João  Caetano 
Monteiro  e  de  Olga 
Bailoni  Monteiro,  fa- 
lecidos, era  viúva  do 

então  diácono  Orlando  Frasnelli.  Deixa  uma  fi- 
lha. Lia  Raquel  Monteiro  Frasnelli  Soares,  casa- 
da com  Antônio  Soares.  Seus  irmãos:  Rev.  Carlos 
(Marialva,  PR),  Presb.  Douglas  (Curitiba,  PR), 
Diac.  Ditinha  (Campinas,  SP),  Laudicéia  (espo- 
sa do  Rev.  Hélio  Vieira,  de  Londrina,  PR)  e 
Presba.  Odete  (Brasília,  DF). 

Aluna  assídua  da  Escola  Dominical,  onde  foi 
professora  do  departamento  infanto-juvenil. 

Aposentou-se  no  cargo  de  diretora  de  escola 
do  magistério  oficial,  em  Campinas. 

Na  cerimónia  religiosa  de  seu  sepultamento, 
no  Cemitério  da  Saudade,  foram  oficiantes  os 
Revs.  Manoel  Alves  Guerra,  Wellington  Barbosa 
Camargo  (pastor  assistente  da  1 "  IPI  de  Campi- 
nas), Carlos  Caetano  Monteiro  (seu  irmão)  e 
Isaías  Cortes. 

Ditinha  Monteiro  da  Silva  Pereira,  agente  de  O 
Estandarte  dn  /"  iP\  de  Campinas,  SP 

(A  presente  nota  é  republicada  por  ter  saído  com 
Incorreção  na  edição  de  fevereiro  de  2002) 


NOTAS_DEFALECIIVIENTO 


stgndarte 


Múrço  dc  2002 


Mercedes  Molina  Soares 


Faleceu  em  Osasco.  SP.  dia  19  de  janeiro  de  2002, 
D.  Mercedes  Molina  Soares,  nascida  em  Botucam! 
em  2  de  agosto  de  1929. 

Era  filha  de  Antônio  Molina  e  Maria  Marthos 
Molina.  Casou-se  em  1958,  com  Ezechias  Soares 
Corrêa,  hoje  presbítero  da  ÍPI  de  Bela  Vista,  vindo 
morar  em  seguida  em  Osasco,  onde  viveu  até  a  sua 
morte. 

O  casal  teve  três  filhos,  sendo  que  a  filha  faleceu 
na  infância,  ficando  os  dois  filhos,  a  saber,  o  mais 
velho,  Manuel  Soares  Corrêa  Neto,  e  o  mais  novo, 
Ezechias  Soares  Corrêa  Júnior. 

Dona  Mercedes  deixa  um  casal  de  netos,  Matheus 
e  Gabriela,  além  do  esposo  e  dos  dois  filhos 

"O  Senhor  a  deu,  o  Senhor  a  tirou,  bendito  seja  o 
nome  do  Senhor." 

Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa 

Joana  do  Nascimento 


No  dia  9/12/2001,  transferiu-se  para  a  morada  que 
o  Senhor  Jesus  preparou  a  nossa  querida  irmã  Joana 
do  Nascimento,  mais  conhecida  pela  família  e  por  to- 
dos de  nossa  igreja  como  D.  Joaninha. 

Nascida  na  cidade  de  Brigadeiro  Tobias,  SP,  no  dia 
6/8/1921.  ainda  jovem  fez  sua  púbhca  profissão  de  fé 
na  Igreja  Presbiteriana  de  Sorocaba,  SP. 

Na  década  de  1940.  mudou-se  para  a  cidade  de 
Osasco,  SP,  onde  passou  a  frequentar  a  5'^  IPI  de  São 
Paulo,  hoje  !^  de  Osasco. 

Por  residir  na  Vila  Campesina,  próximo  à  então  con- 
gregação de  Vila  Yara,  que  pertencia  à  5'  IPI  citada  aci- 
ma, passou  a  frequentá-la  com  sua  família. 

Em  10/02/1957,  com  a  organização  da  IPI  de  Vila 
Yara,  em  Osasco,  passou  a  fazer  parte  do  rol  de  mem- 
bros de  nossa  igreja,  juntamente  com  sua  irmã 
Laudelina  França  de  Oliveira,  seu  irmão  Sylvio  Roque 
de  Oliveira  e  sua  sobrinha  Marisa  França  de  Ohveira, 
sendo,  portanto,  uma  das  fundadoras. 

D.  Joaninha  deixa  seu  único  filho,  Carlos  Messias 
do  Nascimento,  casado  com  Margarete  do  Nascimen- 
to, e  a  netinha.  Paula. 

Não  obstante  sua  já  avançada  idade  e  saúde  abala- 
da, gostava  de  realizar  suas  visitas,  frequentar  as  reu- 
niões de  oração,  sendo  também  aluna  assídua  da  Es- 
cola Dominical,  onde  participava  ativamente  do  estu- 
do das  lições,  sempre  fazendo  seus  oportunos  e  ricos 
comentários. 

A  Deus  o  nosso  louvor  e  gratidão  por  essa  sua 
serva,  que  deixa  muitas  saudades  no  nosso  coração. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus 
santos"  (SI  116.15). 

Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida,  agente  de  O  EstaiiiUirtM  da 

IPI  de  Vila  Ya  ra,  Osasco,  SP 


Presb.  Sérgio  Palma 


Faleceu  no  dia  10  de  Janeiro  do  corrente  ano 
Vitima  de  um  acidente  de  trabalho,  o  Presb  Sérgio 
Palma,  membro  da  IPI  Filadélfia  de  Londrina.  PR 

Dinâmico  servo  de  Deus,  totalmente  entregue 
ao  seu  ministério,  sempre  atuava  com  alegria,  zelo  e 
abnegação.  Com  seu  passamento  deixou  uma  lacu- 
na entre  nós. 

Sendo  um  líder  atuante  na  igreja,  fizeram-se  pre- 
sentes em  seu  sepultamento  praticamente  todo  o 
conselho  e  líderes  de  ministérios  e  de  células. 

O  bonito  e  concorrido  culto  de  gratidão  a  Deus 
pela  vida,  quando  de  sua  morte,  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Silas  Barbosa  Dias. 

Casado  com  a  Sr^  Elza  Gomes  Palma,  era  pai  de 
6  filhos  e  avô  de  10  netos. 

Embora  triste,  a  família  entende  que  Deus  fez  o 
melhor  para  todos. 

Rev.  Israel  Ramos 

Maria  Franco  Oliveira 

As  IPIs  de  Serranópolis  e  Jataí,  GO.  sofreram 
juntas  a  morte  da  querida  irmã  Maria,  ao  mesmo  tem- 
po em  que  testemunharam  a  ressurreição  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo  no  seu  funeral.  Nascida  em  9/2/ 
1919,  na  Fazenda  Novato,  município  de  Serranópolis. 
filha  de  Francisco  Chumbo  de  Oliveira  e  Ambrosina 
Apolinário  Franco,  faleceu  em  20/6/2000,  vítima  de 
complicações  em  sua  saúde  já  debilitada,  após  uma 
fratura  em  uma  das  pernas. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  1945,  na  então 
IPI  da  Campeira,  zona  rural  de  Serranópolis.  Foi  uma 
cristã  fiel.  uma  leitora  assídua  da  BiT^lia  e  sempre 
acompanhava  de  perto  as  notícias  da  Igreja  Nacional 
através  de  O  Estandarte  e  Alvorada.  Líder  vibrante, 
era  diaconisa  e  por  muitos  anos  presidente  da  antiga 
SAS.  Irmã  sempre  presente  na  vida  da  Igreja,  deixou 
profundas  saudades  em  nossos  corações. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na  IPI  de  Serranópolis 
sob  a  direção  dos  Revs.  Wilson  César  Medeiros  Alves, 
pastor  da  igreja  local,  e  Ézio  Martins  de  Lima,  pastor 
da  IPI  de  Jataí  e  sobrinho  bisneto  da  falecida,  que 

consta  no  rol  de  mem- 
bros da  IPI  de  Jataí 
como  membro  fundador 
da  mesma. 

Deixou  viúvo  o 
Presb.  Alcântara  Alves 
Franco,  membro  da  IPI 
de  Serranópolis.  e  três 
filhos:  Zaida.  Zidoval  e 
Ziomar. 

Zaidu  Framu)  Carvalho, 
diaconisa  da  IPI  de  Jataí 


Liete  Meira  dos  Santos 
Souza 


Nasceu  em  7/4/1944.  na  cidade  de  Cornélio 
Procópio,  PR.  Faleceu  por  volta  das  15h00  do 
dia  18/1/2002.  Seu  esposo:  Antônio  José  de  Sou- 
za. Seus  filhos;  Andréa  Santos  Souza  Militão 
casada  com  Marcelo  Militão.  e  Antônio  José  de 
Souza  Júnior. 

Muito  aíiva  na  igreja,  sempre  trabalhou  na  cau- 
sa do  Mestre,  exercendo  com  muito  amor.  dedi- 
cação e  compromisso  várias  funções  na  igreja 
como:  presidente  e  tesoureira  do  ministério  de 
mulheres,  superintendente,  secretária  e  profes- 
sora da  escola  dominical,  entre  outras  alividades. 

Na  vida  profissio- 
nal, foi  professora,  por 
mais  de  30  anos.  na  dis- 
ciplina de  Geografia, 

O  Ministério  de  Mu- 
lheres da  IPI  de 
Cornélio  Proòópio  pres- 
tou a  ela  a  seguinte  ho- 
menagem: 

"Saudades,  muitas 
saúdas.  Liete.  amiga, 
companheira  na  obra  do 
Senhor,  amada  irmã  em 
Cristo.  As  palavras  tomam-se  sem  sentido,  quan- 
do queremos  expressar  o  que  a  alma  sente.  Sen- 
sível que  sempre  foi.  com  certeza  levou  a  medi- 
da certa  do  que  sempre  sentimos  por  você.  Liete, 
guerreira,  talentosa,  dinâmica.  No  lar.  a  vitorio- 
sa, a  mãe  amiga,  a  esposa  fiel.  a  verdadeira  rai- 
nha do  lar.  No  trabalho,  o  testemunho  que  sem- 
pre falou  mais  alto.  Nos  chás  da  primavera,  a 
decoradora  e  animadora  entusiasta.  No  coral,  a 
soprano  vibrante,  sua  voz  forte  ainda  ecoa  em 
nos.sos  ouvidos.  Agora  só  a  nossa  alma  realmen- 
te a  pode  ouvir  e  aguardar  os  eternos  momentos 
que  gozaremos,  quando  nos  reunirmos  novamen- 
te. Você  cantava  "Tu  és  fiel",  "Jesus  é  melhor, 
sim.  que  ouro  e  bens"  e  muitos  outros  cânticos 
que  estão  na  memória  dos  irmãos  e  amigos.  Que 
lacuna  você  deixou. ..a  dor  da  separação. ..a  sau- 
dade .sem  medida.  Seu  grande  legado  foi  o  gran- 
de exemplo  de  uma  serva  que  lutou  a  batalha  dos 
filhos  de  Deus.  Agora,  a  vitória  certa  de  finai  da 
carreira. ..Mulher  valorosa,  como  diz  o  sábio 
Salomão,  o  Senhor  a  quis  bem  perto  dele.  Como 
mulher  sábia,  que  edifica  a  sua  casa.  você  com- 
pletou a  carreira,  guardou  a  fé  e  recebe  agora  a 
coroa  da  vida,  que  Deus  tem  reservado  para  to- 
dos que,  como  você,  aceitaram  Jesus  como  sal- 
vador". 


Presb.  Sandro  Angelo  Tizziani 


o  Estandarte 


i>  oULTO  Reformado:  Formas  e 


Rev.  Richard  William  Irwin 


A  celebração  primordial,  central  e  principal 
do  cristianismo  é  a  Páscoa  na  Ressurreição  do 
Senhor.  Pela  Páscoa  Cristã,  entendemos: 

-o  Domingo  da  Ressurreição  de  Jesus  Cris- 
to, celebrado  no  mesmo  período  do  ano  da  Pás- 
coa Judaica,  durante  a  qual  Jesus  morreu  e  res- 
suscitou; 

-o  período  após  o  Domingo  da  Páscoa,  cha- 
mado "Os  Grandes  50  Dias",  porque  prolon- 
gam o  louvor  e  a  alegria  da  ressurreição  até  o 
Dia  de  Pentecostes,  dando  à  igreja  tempo  de 
explorai'  em  profundidade  o  mistério  da  morte 
do  Eterno  Filho  de  Deus  e  a  ressurreição  de 
Jesus  de  Nazaré: 

-a  celebração  de  cada  domingo  do  ano  como 
uma  "pequena  páscoa". 

Celebrar  a  Páscoa  significa  a  proclamação, 
por  Palavra  e  Sacramento,  do  Cristo  crucifica- 
do, morto,  sepultado,  ressurreto  e  exaltado  como 
Cabçça  da  Igreja,  Salvador  da  humanidade  e 
Senhor  do  universo.  Os  cultos  da  Páscoa  devem  ser 
planejados  cuidadosamente  com  atenção  às  múlti- 
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apresentadas  nos  textos  bíblicos  sugeridos  pelo 
lecionário  dominical.  A  administração  da  Ceia  do 
Senhor  é  muito  apropriada  no  contexto  da  Páscoa. 


O  sacramento  da  Ceia  enfoca  o  fato  central  da 
Páscoa  e  da  fé  cristã,  que  Jesus  Cristo  "aboliu  a 
morte  e  trouxe  à  luz  a  vida  e  a  incorrupção  pelo 
evangelho"  (2  Tm  1 . 10).  A  Ceia,  neste  dia.  nos  iden- 
tifica com  toda  a  Igreja  de  Deus  e  nos  envolve  num 
compromisso  ético.  Na  celebração  do  sacramento 
deve  prevalecer  um  clima  combinando  a  sobriedade 
do  sacrifício  de  Cristo  com  a  alegria  de  sua  ressur- 
reição. 

BA 

A  morte  de  Jesus  Cristo  e  a  sua  ressurreição 
formam  as  duas  facetas  do  mesmo  ato  salvífico  de 
Deus  em  nosso  favor.  Não  devemos  comemorar  a 
morte  do  Senhor,  sem  celebrar  também  a  sua  res- 
surreição. Não  devemos  comemorar  a  ressurreição 
do  Senhor,  sem  proclamar  a  sua  morte.  Ignorar  uma 
faceta  da  Páscoa  com  a  exclusão  da  outra  é  correr 
o  perigo  de  propagar  um  evangelho  truncado  e  in- 
completo. Por  essa  razão,  a  Agenda  2002  da  IPI  do 
Brasil  recomenda  que  "a  Sexta-Feira  da  Paixão  não 
deve  passar  sem  culto  público". 
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Apesar  da  influência  de  formas  litúrgicas  judai- 
cas (o  cântico  dos  Salmos,  por  exemplo),  o  modo  de 
ser  do  culto  cristão  foi  estabelecido  por  Jesus  Cris- 
to. Na  noite  antes  de  sua  paixão,  o  Senhor  Jesus 
inaugurou  o  culto  da  sua  igreja,  dando-lhe  a  sua 
marca  mais  distintiva  pela  instituição  do  sacramento 
da  Ceia  do  Senhor.  Após  a  morte  e  ressurreição,  o 
Cristo  ressurreto  confirma  o  caráter  que  havia  atri- 
buído ao  culto  cristão  na  última  Ceia,  através  das 
refeições  sacramentais  que  compartilhou  com  seus 
discípulos,  durante  40  dias  antes  da  ascensão.  Em 
Lucas  24.13-35,  temos  uma  descrição  do  primeiro 
culto  celebrado  após  a  ressurreição.  No  episódio  de 
Emaús.  podemos  verificar  os  elementos  básicos  do 
culto  cristão: 

1)  Temos  a  igreja  reunida.  A  eficácia  do  culto 
não  depende  de  grandes  aglomerações  de  gente. 
Duas  ou  três  pessoas  reunidas  na  presença  de  Cris- 
to constituem  o  "quorum"  para  o  culto  cristão 
(Mateus  18.20). 

2)  Por  ser  o  dia  da  ressurreição  de  Jesus,  o  pri- 
meiro dia  da  semana  é  a  ocasião  em  que  a  igreja 
preferivelmente  se  reúne  para  cultuar  a  Deus. 

3)  Temos  as  duas  dimensões  chaves  do  culto 
cristão:  a  explicação  das  Escrituras  no  caminho  e  a 
Ceia  do  Senhor  no  fim  da  jornada.  O  "jantar"  de 
Emaús  não  foi  uma  refeição  qualquer.  Lucas  em- 
pregou uma  linguagem  litúrgica  para  descrevê-la.  Os 
quatro  gestos  da  refeição  são  gestos  sacramentais 
("tomou  o  pão,  deu  graças  a  Deus,  o  partiu  e  deu") 
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e  correspondem  aos  gestos  usados  por 
Jesus  na  instituição  da  Ceia  (Mt  26.26; 
Mc  14.22;  1x22.29;  1  Co  11.23-24). 

4)      Há  um  discernimento  profun- 
do da  dinâmica  do  culto  cristão,  no  rela- 
cionamento recíproco  entre  a  exposição 
das  Escrituras  e  o  "partir  do  pão",  entre 
a  Palavra  e  o  sacramento.  O  "sermão" 
no  caminho  interpretava  e  antecipava  a 
percepção  plena  de  Cristo  no  sacramen- 
to, e  o  sacramento  explicava  porque  os  corações 
dos  dois  discípulos  "ardiam"  no  caminho  ao  ouvir  a 
exposição  das  Escrituras. 

5)  A  Palavra  e  a  Ceia  do  Senhor  não  são  ele- 
mentos isolados.  O  sacramento  não  é  um  acrésci- 
mo ao  sermão,  como  se  fosse  um  apêndice  do  cul- 
to. Muito  pelo  contrário.  O  que  aconteceu  em 
Emaús  demonstra  que  a  Palavra  e  a  Ceia  do  Se- 
nhor constituem  duas  partes  integrais  de  um  todo. 
no  qual  cada  parte  é  incompleta  sem  a  outra.  Es- 
tão correlacionadas  à  presença  e  iluminação  da- 
quele que  preside  o  culto,  Jesus  Cristo.  É  somente 
na  conjunção  da  Palavra  e  do  sacramento  que  a 
manifestação  plena  do  Cristo  crucificado  e 
ressurreto  se  toma  conhecida  aos  olhos  da  fé. 


Material  litúrgico  apropriado 
para  a  Páscoa 

♦  Lecionário  Comum  Revisado:  na 
Agenda  2002  da  IPI  do  Brasil. 

♦  Manual  do  Culto  da  IPI  do  Brasil: 
Culto  para  o  Domingo  de  Ramos  e  da 
Paixão,  p.  164;  Culto  para  a  Sexta-Feira 
da  Paixão,  p.  169;  Culto  para  o  Domingo 
da  Páscoa  na  Ressurreição  do  Senhor, 
p.  1 76.  Domingo  da  Ascensão  do  Senhor, 
p.  185. 


O  Rev.  Rkftard  iiilegm  a  equipe  pastoral  da  V  IPI  de  São 
Paulo  e  a  Coiiffreffação  dos  Professores  do  Seminário  Teológico 

de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 
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